
, 

ESTADO DO AMAPA , 

DIARIO OFICIAL OEDA.RTA ... f.NTO 
OE lhiPAENSA 0'1CIAL 
:C EST.l:>O :0 AA!J.JI! 

MACAPÁ, 13 DE AGOSTO DE 1999- 6a FEIRA- N° 2114- Circulação: 13.08.99 às 18:00h 

Govemador do Eslado 
JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 

Chefe de Gabmele Ctvtl 
RA YMUNDO SÉRGIO BOI~GES DE A L~ I E IDA ANDRÉA 

Vice-Governadora do Estado 
MARIA DAL VA DE SOU7..A FIGUEIREDO 

Chefe da C= \liliw 
Tcn. Cel. RICARDO I EÃO DIAS 

SECRETARIADO 
Secrc1ano de Esl.do da AgriCllll• ra. Pesca Flo..:sla c de> Abosrecontcnlo 

PEDRO ~IAl'RO SE1\BRA DO ROSARIO 
S=ãno de Estado do Planepmenlo e Coa<dCTtaç3o Genl 

JOSÉ RA"ALJIO DE O LIVEIRA 
Scc.•çloirio de Est:~do da Fazenda 
CLÁUDIO PII'IIO SA.'ITA."\ \ 
Seerc .. ria de EsladO da EducaçliO 

ROSEANE DO SOCORRO A:-IDRADE DE PAl"L\ 
Stcreúrio de Esudo da Jusliç• e Se~ur:utço Pública 

JOSÉ DE ARIMATIIÉA VEII.NET CAVALCANTI 
Audiun Ger.>l do Es1ado 

MARIVALDA ~IACIEL SI~IÓES 

Secrel:lrio de Esl:>do da AdntmtSlração 
RAIMUNDO GO~IES DE SOUZA 

Secre1:1rio de Es1ado da Saúde 
JARDEL ADAILTON SOUZA 1\U:-\ES 

Secreúria de Eslado do Tr.Uxúho c da Cidad;utta 
DINETE REGINA PANTOJA 

Secre~:lrio de Estado da Infra-F .:rutolr.l 
JOÃO m ::>. RIQUE RODRIGUES I'IMEN1 EL 

Secrct.lrio de F.sudo dalndúslria. ComerciO c \1m<r.IÇ3o 
FER.'IN'iDO Gl:J\1ARÃES SA.'ITOS 

Pnx.urndor Ccr.1t do Estado 
Secrcl:lrio de Eslado do Mc10 Ambtenle, Ciencia c Tecnol~ia 

ANTÓ'IIO SÉRGIO MONTEIRO FILOCREÃO 
JOÃO 8,\TISTA SI L\A Pl ,\CIDO 

Defensor Publico Geral do Estado 

PODER EXECUTIVO 

Gabinete Civil \ 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

JOSt RO:>. \I.DO SERR. \ \1 HS 

determinada por outra: e assim por diru1te, até 
abicar finalmente na nonna fundamental -
pressuposta. A norma fundamental - hipotéti~a, 
nesses termos - é, portanto, o fundamento de 
validade último que constitui a umdadt dc~ta 

interconexão criadora 

(KELSEN, HA!\S. Teoria Pura do Direito. 
;-..tartins Fontes São Paulo. 1997, 5' ed, pags 
::!46;7) 

Exmo Sr. Governador, 

4) Lei é uma nonna geral, escrita. que obedece a um processo pccuhar de 
elaboracão. Drovenientc de entidade comoetcntc. 

/J.? ~ ol)O. ?u BLiOtJ 1'. -5<:. S) O processo de elaboração legislativa é regulado por etapas e prazos 
definidos na Constituição e nas leis ou regimentos que a completam , atentos 

li- o 1l · 9 <t ao princípio de que, haja ou não prazo expresso, nada no mundo jurídico pode 

(
-......._ '\ ser eternizado como espada de Dâmocles, sem tctmo e-;prcsso ou razoá\·el 

--- --"-\ _~ para seu deslanche ou para sua decisão. 
J••• ,C/t.,~~··;~ .. ;\·. 

Pronuncio-me em relação ao envio p nbléia l ,.,;;c~ J ·.t..o; ·~mt=6~ caso o prazo é e~prcsso. como se verá, c houve d..:sobcdiência brutal à 
promulgação, da redação final do projeto de lei n° 007/95, que dispõe sobre . ' _ - · 

. d b" l"d d d G d d E d d S . . d sua commaçao. os cnmcs c responsa 1 1 a e o ovema or o · sta o c os ccretanos e 
Estado. Faço-o, atento à ocorrência de insanável c expressivo retardamento 
que medeou entre a apresemação e a rejeição do veto, eventos entre os quais 
se passou grande lapso de tempo, ao meu ver earactcritando dita rejeição 
como fulminada pela manifesta perempção, cujos efeitos abaixo desenvolvo, 
com apoio na melhor dout rina : 

I) A lei jurídica , para como tal ser entendida, ou seja, inclusive para gerar o 
seu efeito coercitivo de obrigatoriedade social, há de obedecer ,dentre os seus 
requisitos. os da competência e do processo de claboraciio _ 

2) Uma let que não obedece suas etapas formais, qwmto a procedimentos e 
prazos, é natimorta, eivada pela nulidade absoluta. 

3) A Lei é um encadeamento, um trânsito de bastões em que a lei seguinte 
de flui de outra que lhe antecedeu. Veja-se o texto de llans Kcl~en sobre essa 
sutil mecânica : 

"Como, dado o caráter dinâmico do Direito, uma 
norma somente é Yálida porque e na medida em 
que foi produzida por uma determinada maneira, 
isto é, pela mru1cira determinada por uma outra 
norma, esta outra norma representa o fundamento 
imediato de validade daquela. A relação entre a 
norma que regula a produção de uma outra e a 
norma assim regularmente produzida pode ser 
figurada pela imagem espacial da supra-infra­
ordenação. A norma que regula a produção é a 
norma superior, a norma produzida segundo as 
determinações daquela é a norma inferior. A 
ordem j urídica não é um sistema de normas 
j urídicas ordenadas no mesmo plru10, situadas 
umas ao lado das outras, mas é uma construção 
escalonada de diferentes camadas ou níveis de 
normas jurídicas. A sua unidade é produto da 
conexão de dependência que resulta do fato de a 
validade d e uma norma, que foi produzida de 

acordo com outra norma, se apoiar sobre essa 
outra norma, cuja produção, por sua vez, 

7) O projeto de lei n' 007 ·95 que tratm·a de definir crimes de responsabilidade 
do Governador c Secretários de Estado foi encaminhado à S. Exa. o 
Governador do Estado do Amapá em li .02.99, para seu pronunciamento ( 
I I 
sanção ou veto) . Em 03 de MARCO de 1999 fo i publicado o \·cto no Diário 
Oficial do Estado e encaminhado à Assembléia Lcgislatl\ a temporan.:amentc. 
à \ ista do dispositivo constitucional quanto a prazo ( 15 dias úteis) para 
pronunciamento governru11cntal. Trinta dias depois desse encaminhrunento, 
seria 01.04.99. A sessão seguinte deu-se em 06.04.99. data fatal para a 
rejeição regular. 

8) Reza o artigo 202 do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do 
l::.stado do Amapá : 

"Art. 202- Se, no prazo de 30 (TRG\'TA) 
dias de seu recebimento, a Assembléia 
Legislativa não tiver deliberado sobre a 
matéria vetada, será incluída na ordem do 
dia da sessão imediata, permanecendo até 
sua votação final". 

9) A O~dcm do Dia compõe-se de matérias que devem ser apreciadas em 
determinada sessão legislativa c deve ser organizada pelo Presidente da 
Assembléia, em regra geral, com antecedênda mínima de 48 (quarenta e oito 
horas) e entregue aos Deputados, conforme se dcprecnde do art. 99 do 
Regimento Interno, mas em qualquer caso, com prazo ou evento definido para 
cumprimento, que evite a etemização unilateral ou adiamento indefin ido de 
sua decisão. 

" Art. 99- Todas as proposições e atos do 
Poder Executivo ou Legislativo que 
estiverem constantes na ardem do Dia das 
reuniões ordinárias ou extraordinárias, à 
exceção de matérias em regime de urgência, 
serão entregues aos deputados ou às 
lideranças partidárias ou a bloco 
parlamentar, com antecedência mínima de 
4F ( quarenta e oito) horas; caso contrário 
fica a matéria prejudicad::1 para apreciação 

em PlenáriÔ, ficando inclusa na Ordem do 
Dia da sessão subsequcnte. 
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~~---~~~-=----~------------------~~~~----------------------------------~----~~ 
I O) Assim, a matéria constante da Ordem do Dia deve ser apreciada naquela -pretende legislar em matéria penal, que é competência exclusiva da União. 

específica sessão e não pode ser incluída na Ordem do Dia subsequcnte, a não Mas, repete-se, sendo assunto conceitual, complexo, exige p ara uma definição 
ser nos casos expressamente dispostos no Regimento Interno. Por esse v iés, definitiva, a manifestação judic ial, quando a divergência não se paci fique fora 
após o prazo de trinta dias, a matéria vetada deve ser incluída na Ordem do dele. Pressupõe, assim, a declaração direta de inconstitucionalidade. 
Dia da sessão imediata e deve se r apreciada nessa niesma sessão, o que, no, Por sinal, diga-se de passagem, essa atribuição de competência à União, pela 
caso em comento, não ocorreu. Constituição Federal, tem como escopo precisamente evitar as guerras 

ll) A matéria vetada deveria ser obrigatoriamente apreciada na primeira 
sessão após o prazo de trinta dias, e, como não o fo i, o prno que a Assembléia 
Legis lati va detinha para apreciá-la decorreu in a/bis, advindo daí todas as 

~ conseqüências impeditivas e da preclusão temporal estabelecida nos §§ s• e 6" I do artigo 107, da C oustituição Estadual , que, nada mais fazem do que, 
1 corretamente, reproduzir o disposto nos § § 4° e 6° do artigo 66 da 
I Const ituição federal. 

~ 
~ ~:2) Vo lt.a . a prcvak:ccr ~ pr_imado da n?rma, retoma-se a_ indispensabilidade 
~ oo pn<.<'!pto ck qu;:: nada JUSttfica a elennt.açãu de uma dcctsão. 
~ 

; ! >i S,· :'1cnh; •:m i O de A_G OSTO do ano em curso , foi o Governador 
ª ;;;-~;·, .iti<:Hdo d~ :1.:(; a ,<\sscmbiéia Legislativa, em sessão de 05 ele agosto elo 

g ,_.tio :::n t:Ul S0 dc: iherou rejeitar o veto , ou seja, muit~s meses depois. O que' 
~ n.:m ,nesmo se j L: :::\iY1ca pelo lapso de tempo que demandou o recesso. 
~ . 

l 14) T udo feito , desobedeceudo prazo e procedimento estabelecidos no 
! retrc-r.ilado art.igo 202., quanto à colocação e manutenção urgencial na ordem 
~do (ih·- obv iamente disso cientificados os srs. Deputados- a~1ós 30 dias do 
~ reccu;, ,1,~nto da rejeição do ve to . 

E 
~ l5) Vê-se que se trata d e insanável vício de processo de elaboração, fulminado ! pela perempção, gerando um ato que nasceu morto por desobediência ao 
~prazo c i: o procedimento, que não se pode incorporar ao mundo jurídico, por 
! ser nulidade atsoluta, auto-suficiente, c de interpretação de matéria clara, 
Hciircta, inteligível, não-sofismávcl, e, em nenhum momento, j ustificada pela 
! As,cn1bié!a, para dizer das razões de sua prática fora dos parâmetros legais. 
~ I 16) Uan iel Coelho de Souza in Introdução à C iência do Direito, i ed , ed 
!1.-G'v", p3g 149, item I 8.3, baseado em Francisco Campos, destaca : 
l '·Lei é uma norma geral , escrita, que 

I obedece a um processo peculiar de 
elabo ração, proveniente de entidade 

I competente. Neste conceito há quatro 
r clemc!Ttos :- um material , a generalidade, e 
i três formais, o processo, o caráter escrito c 
1 a entidade da _qual provém . QUALQUER 
r. REGRA JURl DlC1\ SEM UM DESSES 
~ 
I, 

~ 

I 
~ • a g 
I . 

ELEJ'vf.ENTOS, NAO É LEI , ou seja, se 
não tem carúter geral, se não é escrita, SE 
ELABORADA EM DESACORDO COM 
O PROCESSO CONSTITUCIONAL ( 
causa de sua nulidade, explica Francisco 
Campos) ... " 

1
~17) O dire ito à resistência a mandamentos legais a tal ponto nulos, quando a 

nulidade é patente e gritante por preteri ção e lementar ele forma o fic ia l, inverte 
o ônus da prova da declaração judicial :- o súdito deixa ele ser compelido a 
buscar essa declaração j udicial, que passa a quem quei ra provar ao contrário, i _pois não se pode ver como lei, algo tão despojado de sua essência coercitiva e 

I 
de seus requisitos intrínsecos. Do contrário seria beneficiar o in frator. 

18) Acentua De Plácido e Si lva in Vocabu lário Jurídico, Forense, 1980, no 
~~:verbete "Lei", pag 925 : 

" ... lei deve ser obedecida, não impo rta a 
regra que venha instituir ou o princípio que 

I' ~~~~:a e:~,~~~~~l~~~~~ assertiva não quer 

exprimir que qualquer disposição posa ser 
ª imposta por lei. ESTA HÁ QUE 
. OBEDECER AOS PRINCÍPIOS DA 

PRÓPRIA ORDEM JURÍDICA, não 
impondo regras nem normas 
IRREGULARES e absurdas , q ue fujam 
aos fundamentos do próprio D ire ito .. .. "_. 

19) Há uma certa espécie de absurdo que, por si, não gera a nulidade 
~ automátig . Ocorre quando, por exemplo, se trata de matéria de mérito, ou 
~ m~téria P?lêmica, conce_it~~l; cuja interpretaçã,o final, qua~do ~lá divergência, 
g va1 ser dttada p:;]o Judtctano, conforme os canones constttuc1onats, em seus 

I diversos escalões ( que incluem o federal, livre que é das questiúnculas 
• regionais). O projeto vetado, por exemplo, contém um desses absurdos, isto é, 

~ 

palacianas ao sabor das conjunturas políticas localizadas. 
Entretanto, não · é esta a questão ( da competência) que aqui e agora se 
apresenta. O que está em foco agora é mais profundo. É que o vício de 
nulidade absoluta quanto à matéria prescrita ou perempta, este não é retórico. 
mas automático, pois nascido de norma clara e cristalina desobedecida, 
insujeita a vôos de hermenêutica. 

20) No mesmo sentido, veja-se o que o segundo autor retro-referido, na obra 
citada, pag I 074, aclara : 

"Nulidade. Do latim medieval null itas, de 
nullus (nulo, nenhum) ,assim se diz, na 
linguagem jurídica, da ineficácia de um ato 
jurídico em virtude de haver sido 
executado com transgressão à regra' legal, 

de que possa resultar a ausência de 
cond ição ou de requisito de fundo ou de 
forma, indispensável à sua validade. 
Nu lidade, pois, em realidade, no sentido 
técnico-jurídico, quer expnnm 
TNEXJSTÊNCIA, v isto que o a to ineficaz, 
o u sem val ia, é tido como não tendo 
existência legal. fa lta-lhe a força vital, 
para que possa val idamenmte, 
procedentemente, produzir os efeitos 
jurídicos desejados" 

"Bem clara se evidencia sua significação 
de inexistência. P rovindo de nullus, de ne ( 
não) c u!lus , contração de unull us, 
diminutivo de unus( um) , quer bem 
exprimir o estado daqu ilo que não é 
ninguém, não é coisa a lguma, nem mesmo 
um. Assim, É O ESTADO DAQUILO 
QUE NÃO EXTST E". ,_, 

"E daí sua diferença de anulabi lidade, em 
que o ato também se exibe v ic ioso ou 
defeituoso, MAS PERSISTE EM VALERj 
ATÉ QUE SEJA Al\TULADO". 
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2 1) A nulidade que resulta de discussão conceitual ; complexa, assemelha-se à 
anulabilidade, que exige declaração judicial, só quando a mesma fixa seu 
efeito. Mas a nulidade absoluta equipara-se à inexistência que caracteriza o ato 
natimorto. Não precisa mais de que ninguém o "mate". 

A jurisprudCncia nacional autorizada repele taJ tipo de extensão, a 
exemplo do que ocorreu em rdação a, Conselhos Estaduais e Municipais de SaUde, a 
quem ki ~ de Pernambuco pretendia estender os efeitos dos processos por 
crime de responsabilidade, tal como consta de decisão de 1995/03/08, sendo relator o 
eminente ministro Francisco Rezek em ação direta de inconstitucionalidade STF n• 
1225, com cautelar deferida em decisão unânime contrariamente á pretendida 
extensão, tendo ficado assente que se trata de matéria privativa da União. 

22) Com lastro nessa distinção, vemos como necessária, por ora, a rejeição à 
promulgação e publicação da lei , devendo se dar a republicação do veto, 
neste caso para ratificar a intenção do Governo em não se ver compelido a 
obedecer a uma lei "inexistente". Na palavra e na distinção dos autorizados. E 
a quem ao contrário pensar, cabe o ônus de provar o oposto. Se não , seria, 
como dito, beneficiar o infrator. O que é notório dispensa provas. 

Admitir-se · que a lei estadual possa estabelecer, ainda que 
repetitivamente, matérias que constitucionalmente são privativas da União, ~ admitir­
se o absurdo de leis homologatõrias. Seria imaginãvel, nessa linha de absurdo, um 
Código Penal Estadual o qu~ apenas • repetiria• o Código Penal Nacional. Como se v~, 
se a vedação estâ em legasJar, legislar ~ o que se está fazendo. E, portanto, 
mconstitucional. 

Mesmo considerando que a Constituição Estadual confere à 
Assembl~ia Legislativa a competência de julgar o Governador do Estado em crimes de 
responsabilidade, aquela dJsposição superior da ConstJtuição Federal hã de 
permanecer respeitada, assim como os parâmetros pelos qurus esse JUlgamento se 
dará, caso a Constituição Estadual, mesm9. tecendo considcraçõe:;, gerais sobre a 
responsabilidade dos Governadores, acaso não especifique em si mesma o processo 
segundo o qual serão julgados. 

É o parec~~e)s~bm~o~ alta apreciação de Vossa Excelência, 

JOÃO BA TlST Ã SI A PLÁCIDO Procurad~eral do ·s ado do Amapá. 

MENSAGEM W 0005 /GEA 

VETO TOTAL AO PROJETO DE LEI N" 007 /95-AL 

Senhor Presidente.: 

Tenho a. elevada honra de comunicar a Vossa Excelência e demais 
Deputados que in tegram essa Casa Lcgtslativa, que na confomudade do disposto § 1• 
do Art. 107 da ConstJtuição do Estado do Amapã., vetei totalmente o Projeto d e Lei 
o• 007/95 ·AL, por inconstitucionalidade. 

RAZÕES DO VETO: 

O Projeto de Lei, ora vetado, insurge·se contra preccito da 
Constituição Federnl que, em seu artigo 22, J. dá competé:ncia privaLiva ã União para 
legislar em matéria 2S.!!J!! e processual. 

Com apoio nessa disposição é que, recepcionada, temos em vigor a Lei 
Federal, nacional, 1079, de 10 de abril de 1950, que define e regula os crimes de 
responsabilidade dos Governadores e Secretários de Estado, e que jnclusive , no plano 
dos procedimentos de julgamento cameral (no caso dela, o Senado Federal) elenca 
tudo o que pode ocorrer. como incid..:nte, alcance, e fon te de analogia para os 
procedimentos na faixa estadual da organização federal. 

Essa lei, tendo como parâmetro os crimes de responsabilidade 
praticados pelo Presidente da República e Min1stros de Estado, a partir do seu artigo 
74. passa a mo.ndar aplicar, no campo penal, aos Governadores e Secretários de 
Estado as figuras criminrus previstas na dita lc1, assim como logo adiante, ou seja, no 
artigo 78, § 3°, agora no campo processual (ambos. como visto, competência privativa 
da União), estabelece todo o processo segundo o qual se verão assif:"! vmculados à dita 
lei. .......... 

O arugo 74 da nlud.Jda 1ei federal define. dd modo msuscetiveld~ 
mudança, restrição ou runpliação pela lei estadual, quais são os atos anti·juridicos 
que constituem dita modalidade penal, ao dizer : 

•Art. 74- Constituem crimes de responsabilidade 
dos governadores dos E:stados ou dos seus 
Secretários, quando por eles praticados, os atos 
definidos como crimes nesta lei". 

E só: essas são as modahdades; aqueles, os sujeitos ativos. Mais 
abwxo se verão o processo e os efeitos admitidos 

Observa-se que essas modalidades delituosas tiveram disciplina 
especifica, que as retira do conjunto dos chamados •crimes comuns", c isso se reJletiu 
na própria bifurcação de competência para processo e julgamento desses últimos. No 
caso dos crimes comun s imputados aos Governadores e Secretários de Estado, a 
competência se alça ao Superior Tribunal de Justiça, na fonnn dos artigos 104 , I. •a• 
da Constituição Federal c 121 da Constituição Estadual; esta última, a nossa 
Constituição local, atribuindo a competência à Asscmblêia Legislativa para o 
julgamento do Governador, quanto aos chamados '"crimes de responsabilidade". 

Esses crimes de responsabilidade tiveram o tral'l especial não para 
conferir privilêgio:s, mas, mesmo, porque a visão deontológtca que inspira os chamados 
•crimes comuns" estâ muito mais voltada ao cidadão comum, do que aqueles que 
det~m autoridade polit..ica e os praticam no exerclcio de cargo ou função públicos, cl\jo 
juizo C juridico·politico. 

A competência privativa da Umão não pode ser usurpada; senão 
delegada; quando o legislador consutuune o faz, na fonna autorizativa do Parágrafo 
único, do art. 22 do Texto Maior. e 1sso não ocorre em relação aos crimes de 
responsabilidade, quanto ã sua definição e ãmbíto substantivos. 

Pelo principio da recepção, a Lei n° 1079/50, de modo exaustivo, 
tipificou os crimes de responsabilidade, não permitindo o legislador constituinte, 
implícita ou explici tamente, quaisquer competências residuais ao legislador estadual, 
seja este como constituinte. seja como ord.i.nfio. 

A ação legiferante não pode ousar movações de cunho jurídico, quando 
lhe falte competência, pelo que, fazê-lo é afrontar a ordem constitucional. 

Nascida de dJsposição constitucional privativa e referenciada, essa Lei 
1079/50 opera como alongamento da própna Constituição Federal. 

Não pode a legtslação Estadual cnar novas espéc1es de imputáveis. 
como dirigentes de estatrus ou fundações, como ocorre com o projeto vetado, senão 
nos limites da própria legislação federal. 

Fazê-lo é apossar~se da competéncta federal E se nota, por exemplo, 
que o § 3'., do art. 3• do projeto, completado pelo que dá a entender o § 4° logo 
seguinte, malgrado a capitulação inapropriada e a redação confusa, no con certo das 
dispostçõcs sobre apresentação de denUncias, assim dispõe : 

"§ 3° • Aplica·se o disposto neste artigo aos 
dirigentes das autarquias, empresas públicas, 
ó q)dOs e cnudades da ndministro.çAo direta c 
inctireta do governo do Estado do Amapá, 
inctus•ve fundaçOes publicas. • 

.. § 4° - Na hipótese do parágrafo anterior, a 
denúncia, a acusação, e o julgamento se farão de 
acordo com a norma do procedimento 
administrallvo , pelo ôrgão competente." 

E, não se diga que o projeto se cingiu a disc1plinar um simples 
•procedimento administrativo•, dado que em matéria de cnme de responsabilidade, a 
Assembléia Legislativa age até como excludente substancial do Poder Jucticiásio, e o 
•processo·, aí, é concebido no sentido estrito de judicatura, e não em sua faceta 
meramente "'administrativa•, na tarefa de processar e julgar. Diferentemente do 
processo por crime comum, onde o processo e julgamento, no caso dos Governadores, 
volta a se inserir na seara do Poder Judiciãrio, dado que coQ.ferido ao Egrêgio Superior 
Tribunal de Justiça. I!;, aquele, um caso de quando o Legislativo atua numa inegável 
~nção de JUdkatura espedal. 

Verificando-se, ainda, o disposto no caput t- no § 3°, do art.Jgo 78, da 
Lei 1079, citada, se lê que 

'"Art. 78 -O Oo\•emador serã JUlgado nos crimes 
de responsabilidade, pela forma que determinar 
8 Constituição do Estado e não poderá ser 
condenado senão à perda do cargo, com 
inabilitação até cinco WlOS para o exercício de 
função pUblica. sem prejuízo da ação da justiça 
comum.• 

•§ 3° - Nos Estados onde a.s Consútuiçóes não 
determinarem o processo nos crimes de 
responsabilidade dos Go\'emaaores, apHcar-se-ã 
o disposto nesta lc1. devendo porem o julgamento 
ser proferido por um Tnbunal composto de 
cinco membros do Legislativo e de cinco desem­
bargadores, sob a Presidência do Presidente do 
Tribunal de Justiça locaJ." 

Como se vé , a (onna que for detenrunada pela Constituição E3tndual 
para o jUigruncnto em tela, não pode ser de porte a criar ou suprimir casos ou tipos 
cnminais (dado que isso é competência da União). Do mesmo modo não se pode furtar 
a definir por completo O PROCESSO de julgamento, não podendo remeti!-lo ã lei infra­
constitucional. 

Ora, a Conslitutção do Estado estabelece regras básicas sobre os 
cnmes de responsabthdade, mas no Parâgrafo Unico, do artigo 120, justamente o que 
trata do processo, joga-o para a legislação infra~consutucional, o que é de todo 
incompntivcl com aquela disposição citada da lei federal {§ 3°, do artigo 78 citado), 
adesiva ã Constituição Federal, que exige que esse PROCESSO seja regulado a nivel 
du lcgisla<.lor t:unslituinlc ~· P~i~amcntc pWd cvaldJ- que cssd.s nv1mas ~jam 

edificadas de modo a servirem d<' instrumento volã.W à conjunturas polilicas, 
eventua.Jmente alteráveis até a nivel de aplicação acessória do Regimento lntemo. 

Por outro ângulo, o proJeto, ao longo de seus artigos, cna prazos, 
peças, efeitos de sentença, vedações de interfe.rincia. bitola de provas, e elege 
normatividade acessória inaplicável (a exemplo do Decreto-Lei 201, de 27.02.67 que 
trata de responsabilidade de Prefeitos e Vereadores), em nada encontradiça {e se 
encontrada, dcsnecessitada de repetição) no due process oflaw (um direito subjeti,,.o 
constatucional de qualquer acusado) como regulado pela legislação nacional. 

Por estas razões, veto totalmente o Projeto de Lei mencionado, para o 
qual peço a acolhida _de Vossa ExcelC'ncia e demrus Deputados que honram essa 
Asscmblêia Legislativa do Estado. 

Palácio do Setentrlão. 03 de março de 1999 

Mensagem de Veto publicada no D.O.E n• 2002, de 
03.03.99, ora republicada, conforme Parecer da PROG acima, Já 
publicado no O.O.E nt 2113, de 12. 08.99. 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Parecer 

t\'!".e.oJD. Pu~~.-i9ut:-.St 

(__---~-~~ani:,v,,:~Rm~i<í'h;:;,:;,:,':::~~:=.:>-~"--
Exmo Sr. Governador, 

Pronuncio-me em relação ao envio pela Assembléia Legislativa , à sua 
promulgação, da redação final do projeto de lei n• 0034/97 A L , que autoriza 
o governo a custear passe-livre, ern coletivos, para estudantes. Faço-o, atento 
à ocorrência de insanável e expressivo retardamento que demorou entre a 
apresentação e a rejeição do veto, eventos entre os quais se passou grande 
laps~ de tempo, ao meu ver caracterizando dita rejeição como fulminada pela 
manifesta pcren1pyão, cujos efeitos abaixo desenvolvo com apoio no. melhor 

doutrina: 

I) A lei jurídica , para como tal ser entendida, ou sçja, inclusive para gerar o 
seu efeito coercitivo de obrigatoriedade social, há de obedecer ,dentre os seus 
requisitos, os da competência e do processo de elaboração . 
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2) Uma lei que ni:io obedece suas etapas formais, quanto a procedimentos e 
prazos, é natimorta, e ivada pela nulidade absoluta. 

3) A .Lei é um encadeamento, um trânsito de bastões em que a lei seguinte 
deflm de outra que lhe antecedeu. Veja-se o texto de Hans Kelsen sobre essa 
sutil mecânica : 

"Como, dado o caráter din.:imico do Direito, uma norma somente 
é válida porque c na medida em que foi produzida por uma 
dctcnnin:.da mr:neira, isto é, pela maneira determinada por uma 
oulía norma, esta outra norma representa o fWldamcnto imediato 
de validade daquela. A rcl.1ção entre a nonna que regula a 
produção de wna outra c a norma Jssim regul:mncntc produzida 
pode ser figurada pela imagem espacial da supra-infu­
orden<tção. A nom1a que regula a produção é a nom1ê'l superior, a 
nonna produ1Jda segm1do as determinações daqucia é a norma 
inferior. A ordem jurídica não é um sistema de nornws juridicas 
ordenadas no mesmo plano. sítu.1das umas ao lado das outras, 
mas é mna construção esc:üonada de di ferentes camadas ou 
nivei~ de: normas jurídicas. A sua unidade é produto da conexão 
de dcp :=ndênci:l que resulta do fnto de a valic..lí'l.dc de mna nonna 
que foi produr.ida t.Je acordo com outra nomm, se ~1poiar scbr~ 
t"S~a outra norma, Cltia produção, por sua vez, dctenninada por 
ot:tra; c assim por diante, í:11ê nbicar finalmente na llOmHI 

fund~mcn:al - pressuposta. A nonna ftmdamcntal - hipotCiica, 
nc3!.C5 tennos - é, portanto, o fundmncuto de v~didadc UJtimo 
qu;! con<:tilui ::1 wLidadc desta intcrconcx:ilo criadora. 

(KELSEN, llANS. Teoria Pura do Direito: 
Martins Fontes. São Paulo. 1997, 5' cd, pags 
24617) 

4) Lei .: uma norma geral, escrita, que obedece a um processo peculiar de 
~.:i.,r·V c•<;ão, proveniente de entidade competent~. 

: ) G ;.:o,;es:;o de elaboração legislativa é 1 egulado por etapas e prazos 
dcfl1tÍ<i tJS na Constituição e nas le is ou regimentos que a completam , atentos 
eo p!"incípio de que, b<0a ou não prazo expresso, nada no mundo jurídico pode 
~~r cr·,rnizado como espada de Dâmocles, sem termo expresso ou razoúvcl 
para seu dcs!2nche ou para sua decisão. 

G) Nn caso, o prazo é exprr.sso, come se verá, c houve desobediência brutal à 
Slla CO:tÜn3Çã'l . 

7) O projeto de !ei 11° 0034/97 que autoriza o governo a custear passe-livre, em 
coldivos, para estudantes foi encaminhado à S. Exa. o Governador do Estado 
do Amapá em 20.5.97, para seu pronunciamento.( sanção ou veto). Em li de 
,T_UN!·.~ de 1999 foi publicàdo o veto no Diário Oficial do Estado , 
temporaí1camer.te, pciisl à vista do disposit ivo constituc ional quanto a prazo ( 
15 dias úteis) para pronunciamento governamental. 
Ora, de 1 I de junho a 30 de junho, têm-se 20 dias. O recesso começou 
efctivan:cnte em 07 de julho, pois uté dia 06 houve sessões ordinárias . São 
mais 6 dias . Total : 26 di:Js. O recesso estendeu-se até 31 de julho. Assim, 
vr;Jta-sc: a contar o prazo (igualmente sem distinção para o fato de ser sábado 
ou <l'JllÜngo) a parl~r de ]0 de agosto. De ]0 de agosto a 4 de agosto ( 4 dias), 
po.•·:~"··;e Q_;_d ; (:! :!.t: .. Jl.!"n:W de TiU]';TA DIAS para apreciação do veto, sem o 
q,_.,._ • .:,<:".r<~· ir "r" J l'linillvo para a sessão seguinte, ou seja, o dia fata l : 
!1'!...2!:..:::1>'-'~to. A rejeição do veto se deu em I O de agosto, e, portanto, 

L. 

ulir.ao~l~·;;:•P_de v prazo legal (no máximo, na primeira sessão após 30 dias do 
vç:c) qu~ ·:;í; c;:;eotol; como visto, e1n 5 de agosto . 

8', Re/.a o artigo 202 do Regimento Interno àa Assembléia Legislativa do 
E ... .ado do A.m~.flá : 

"Art. 202- Se, no prazo de 30 (TRINTA) 
dias de seu recebimento, a Assembléia 
Legislativa não tiver deliberado sobre a 
matéria vetada, será incluída na ordem do 
dia da sessão imediata, pcnnaucccudo at& 
~ua votação final". 

R.l) Veto publicado é veto conhecido, mesmo porque houve encaminhamento 
formal na mesma data da publicação. Destarte, a data fu lcro para esse 
"recebimento" é, mesmo, a da publicação do veto no DOE, ou seja, e como 
dito, 11 d'} Judw. 

9) Considere -se ainda que a Ordem do Dia compõe-se de matérias que devem 
ser apredadas em determinada sessão legislativa c deve ser organizada pelo 
Presidente da Assembléia, em regra gera!, com antecedência mínima de 48 
(quarenta e oito horas) e entregue aos Deputados, conforme se deprcende do 
art. 99 do Regimento lntemo, mns Clll qualquer caso, com prazo ou evento 
definida par<~ cumprimento, que evite a eternização unilateral ou adiamento 
indefinido de sua decisão. 

"Art. 99- Todas as proposições e atos do 
Poder . Exc(.;utivo ou Lcgblativo llliC 

estiverem constantes na Ordem do Dia das 
reuniões ordinárias ou extraordinárias, à 
exceção de matérias em regime de urgência, 
serão entregues aos deputados ou às 
iidcranças partidárias ou a bloco 
parlamentar, com antecedência mínima de 
48 ( quarenta c oito) horas; caso contrário 
íica a matéria prejudicada para aprccíaçfi o 
em P lenário, ficandc inclusa na Ordem do 
Dia da sessão subsequentc. 

10) Assim, a m.1téria constante da Ordem do Dia deve ser apreciada nnquela 

·específica sessão e não pode ser incluída na Ordem do Dia subsequentc, a não 
ser nos casos expressamente dispostos no Regimento Interno. Por esse viés, 

após o prazo de trinta dias, a matéria vetada deve ser incluída na Ordem do 
D ia da sessão imediata e deve ser apreciada nessa mesma sessão, o que, no 
caso em comento, não ocorreu. 

l i) A matéria vetada deveria ser obrigatoriamente apreciada na primeira 
sessão após o prazo de trinta dias, e, como não o foi, o prazo que a Assembléia 
Legislativa detinh a para apreciá-la decorreu in albis, advindo daí todas as 
conseqiiências impeditivas c da preclus~o temporal estabelecida nos~ 
~o 107, da Constituição Estadual , que, nada mais fazem do que, 
corretamente, reproduzir o disposto nos § § 4° e 6° do artigo 66 da 
Constituição Federa l. 

12) Volta a prevalecer o primado da norma, retoma-se a indispensabilidade 
do princípio de que nada justifica a etemização de uma decisão. 

14) Tudo feito, desobedecendo prazo e procedimento estabelecidos no 
retro-citado artigo 202, quanto à colocação e manutenção urgencial na ordem 
do dia- obviamente disso cientificados os srs. Deputados- após 30 dias do 
recebimento da rejeição do veto. 

15) Vê-se que se trata de insanável vício de processo de elaboração, fulminado 
pela perempção, gerando ilm ato que nasceu morto por desobediência ao 
prazo e ao procedimento, que não se pode incorporar ao mundo juridico, por 
ser nulidade absoluta, auto-suficiente, c de interpretação de matéria clara, 
direta, inteligível, não-sofismável, e, em nenhum momento, justificada pela 
Assembléia, para dizer das razões de sua prática fora dos parâmetros legais. 

16) Daniel Coelho de Souza in Introdução à Ciência do Direito, i ed , ed 
FGV, pag 149, item 18.3, baseado em Francisco Campos, destaca : 

" Lei é uma norma geral , escrita, que 
obedece a um processo peculiar de 
elaboração, proveniente de entidade 
competente. Neste conceito há quatro 
e lementos :- um material, a generalidade, e 
três formais, o processo, o caráter escrito e 
a entidade da qual provém. QUALQUER 
REGRA JURÍDICA SEM UM DESSES 
ELEMENTOS, NÃO É LEI , ou seja, se 

não tem caráter geral, se não é escrita, SE 
ELABORADA EM DESACORDO COM 
O PROCESSO CONSTITUCIONAL ( 
causa de sua nulidade, explica Francisco 
Campos) ... " 

17) O direito à resistência a mandamentos legais a tal ponto nulos, quando a 
lllliidade é patente e gritante por preterição elementar· de forma oficial, invert~ 
o ônus da prova da declaração judicial :- o súdito deixa de ser compelido a 
buscar essa declaração judicial, que passa a quem queira provar ao contrário, 
pois não se pode ver como lei, algo tão despojado de sua essência coercitiva e 
de seus requisitos intríJ1secos. Do contrário seria beneficiar o infrator. 

18) Acentua De Plácido e Silva in Vocabulário Jurídico, Forense, 1980, no 
verbete "Lei", pag 92 5 : 

" ... le i deve ser obedecida, não importa a 
regra que venha instituir ou o princípio que 
venha estabelecer. 
Mas, semelhante assertiva não quer 
exprimir que qualquer disposição posa ser 
imposta por lei. ESTA HÁ QUE 
OBEDECER AOS PRINCÍPIOS DA 
PRÓPRIA ORDEM JURÍDICA, não 
impondo regras nem normas 
lRREGULARES e absurdas , que fujam 
aos fundamentos do próprio Direito .... " . 

19) Há uma certa especte de \tbsurdo que, por si, não gera a nulidade 
automática. Ocorre quando, por exemplo, se trata de matéria de mérito, ou 
matéria polêmica, conceitual, cuja interpretação final, quando há divergência, 
vai ser ditada pelo Judiciário, conforme os cânones constitucionais, em seus 
diversos escalões ( que incluem o federal, livre que é das questiúnculas 
regionais). O projeto vetado, por exemplo, contém um desses absurdos, isto é, 
pretende incorporar ao orçamento do ano 2000 uma despesa c;om o passe­
livre contrariamente a disposição constitucional expressa que da ao Chefe do 
Exc~ulivo a competência da INTCIATIVA de projetos de 1c i que afete m as leis 
orçamentárias . Mas, repete-se, sendo assunto conceitua l, complexo, exige 
para uma definição defi,ni tiva, a manifestação judic ial, quando a divergênci,a 

não se pacifique fora dele. Pressupõe, assim, a declaração direta de 
inconstitucionalidade. 
Por sinal, diga-se de passagem, essa atribuição de competência à União, pela 
Cons tituição Federal, tem como escopo precisamente evitar as guerras 
palacianas ao sabor das conjunturas políticas localizadas. 
Entretanto, não é esta ·a questão ( da competência) que aqui e agora se 
apresenta. O que está em foco agora é mais profundo. É que o vício de 
nulidade absoluta quanto à matéria prescrita QU perempta, este não é retórico, 
mas automático, pois nascido de norma clara e cristalina desobedecida, 
insujeita a vôos de hermenêutica. · 
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20) No mesmo sentido, veja-se o que o segundo autor retro-referido, na obra 
citada, pag l 074 , aclara : 

"Nulidade. Do latim medieval nullitas, de 
nullus (nulo, nenhum) ,assim se diz, na 
linguagem jurídica, da ineficácia de wn ato 
jurídico em virtude de haver sido 
executado com transgressão à regra legal, 
de que possa resultar a ausência de 
condição ou de requisito de fundo ou de 
forma, indispensável à sua validade. 
Nulidade, pois, em realidade, no sentido 
técnico-jurídico, quer expnmtr 
lNEXlSTÊNCIA, visto que o ato ineficaz, 
ou sem valia, é tido como não tendo 
existência legal. Falta-lhe a força vital, 
para que possa validamenmte, 
procedentemente, produzir os efeitos 
jurídicos desejados" 

"Bem clara se evidencia sua significação 
de inexistênc ia. Provindo de nullus, de ne ( 
não) e ullus , contração de unullus, 
diminutivo de unus( um) , quer bem 
exprimir o estado daquilo que não é 
ninguém, não é coisa alguma, nem mesmo 
um. Assim, É O ESTADO DAQUILO 
QUE NÃO EXISTE". 

"E dai sua diferença de anulabilidade, em 
que o ato também se exibe vicioso ou 
defeituoso, MAS PERSISTE EM VALER 
ATÉ QUE SEJA ANULADO". 

21) A nulidade que resulta de discussão conceitual; complexa, assemelha-se à 
anulabilidade, que exige declaração judicial, só quando a mesma fixa seu 
efeito. Mas a nulidade absoluta equipara-se à inexistência que caracteriza o ato 
natimorto. Não precisa mais de que ninguém o "mate". 

22) Com lastro nessa distinção, vemos como necessária, por ora, a rejeição à 
promulgação e/ou a publicação da lei , devendo se dar a republicação do veto, 
neste caso para ratificar a intenção do Governo em não se ver compelido a 
obedecer a wna lei "inexistente". Na palavra e na distinção dos autorizados. E 
a quem ao contrário pensar, cabe o ônus de provar o oposto. Se não , seria, 
como dito, beneficiar o infrator. O que é notório dispensa prova•. 

É o parecer, que submeto à superior apreciação de Vossa Excelência. 

Em, 13/tJI/f~ _ 

JOÃO BATI~tJ!{vÃ P 
Procurador-G/. Estado 

MENSAGEM N° 0009 /GEA 

VETO TOTAL AO PROJETO DE LEI N" 0034/97-AL 

Senhor Presidente: 

0 
Tenho a elevada honra de dmgar·me a Vossa Excel~ncia e demais 

eputad.os que w.tegram essa Casa Legislallva e, no enseJo, comunicar ue na 
confonn•dade do disposto no§ 1•, do art. 107, da Constituição do Estado do ~apú 
~etel t~t~ente o Projeto de Lel n• 0034/97-AL, de uuctativa parlamentar po; 
mconsUt-ucronalidade e contrancdade ao mteresse pUblico. ' 

RAZÕES DO VETO: 

O ProJeto de Lei, ora vetado, insurge-se contra preceitos da 
Constituição do Estado do Amapã, invadindo a competência pnvativa c a competéncia 
exclus1va do Governador do Estado, preconizadas pelo art. 104, Po.r6grafo Unico, 
mciso VI e art. 175, nUm de fe rir o principio do disposto no art. 177, inc1so 11, da 
Conslituação Estadual 

Com efeato, rezam taJs dispositivos: 

"Art. 104 .......................................................... .. 
Parágrafo único; São de iniciativa privativa do 
Governador do Estado as leos que disponham 
sobre: 
V1 • plano plurianuaJ, diretrizes orçamentArias e 
orçamento anual: 

"Art. 175 • Leia de iniciativa do Poder Executivo 
estabeleccn\o: 
I • o plano plurianual; 
11 • as diretrizes orçamcntàrias anuais; 
IIJ • os orçamentos anuais;• 

"Art. 177 • 1': vedado: 
11 • a realização de despesas ou a assunçdo dr 
.2l?.dr~ direta3 que excedam os c:úd.íto1 
orçamentArios ou adicionais • 

Ao exame da redação do art. 1• do Projeto de Lei. chega-se A 
equivocada conclusAo de que o daploma proposto cont~m mera autoN..aclo ao 
Executivo paro que passe a custear o passe-livre dos estudantes nos tra:naportes 
coletivos do Estado. 

A vista, entretanto, do conteúdo do art . 9° do r efelido projeto, o que se 
constata~. nao mais, a norma de caráter dispositivo, mas sim cogentc: 

• Art 9° • os recursos necessários para a e.xecuçAo 
dessa lei constaTAo no orçamento anual do 
Estado a partir de 2000." 

Em tennos de cifras, diga-se apenas para ilustrar, estaria o Estado 
sendo compelido a incluir em suas despesas. paro o nno vindouro, um in'lportc 
finn.ncciro que, em termos atuais, montn.ria, afora a classe estudanlll uni\'e rattAria, ao 
quantum anunl de R$ 136.414.660,00 (cento e tn.nta e seis m•lh6ea, quatroc:entoa e 
quatorze mil, seiscentos c sessenta reais,, confom1e levantamento feito peta Secretaria 
de Estado do PJanC'JWDCnto e Coordenação O~raJ. 

Acresce-se aos dlsposillvos retromencionüdos, proibição msuperãvcl 
por ordem do Legislador Constitumte origmnl na Carrada RepU.blica que !1ie aplicam, 
na integralidade, n as Unidades Federados, sob pena de come de responsab11idarle no 
caso de anutncio consubstancinda na sanção do refendo ProJeto de ~~. como <Jegue: 

"Art. 63 · N4o serl\ admoudo aumento nn despe .. 
prevtsta 
( • Nos projetos de imciativa exclusiva do 
Presidente da República, J"essalvado o disposto no 
art. 166, §§ 3• e 4• 
11 • .... . ........... • ..... OMISSIS 

As h1pótescs retromencionadas referem·se às cxcepClonalidn.des à 
emendas ao projNo de lei do orçamento anual. Jamais sendo admitidos por lei 
estranha à lel orçamenta.na anual lmposlçlo de despesa a um orçamento que sequer 
foi votado. 

Quando o uúcio do processo 1eg~slauvo ~ privauvo do Chefe do Pori~r 
Executivo, sua competéncia é indtlegàsrl, posto tratar-~e- de ato político inf:'rtntc e 
indissocià\•tl ao cargo alçado por mandato popu!ar_ Assim, sendo a 1~i de orçamento 
anual, de sua excl.usiva iniciativa, nêo poderá ser subvertido o processo leçiblativo que 
encontra a lcg1Um1dade de inicmtiva nos cãnones da Carta Mo.i('lr, . f • 

e: 1mperati\'O verificar, como ac1ma dito, que a S.."~nçào levaria a crime 
de rcspor.sabahdade na forma do art 85, inc-i~o VI, da Carta da Repiiblica., Com 
idCntica prev1sâ0 no art. 120, inCISO VJ, da Carta Amapaense, assim mscuJp1da pelo 
Leg~slador Consutu1nte Estadual. 

"Art. t 20 • São cnmcs de responsabilidades os 
ntos do Governador que atentem contra a 
Concqtitu1ção Federal, contra a Cont:;.Utuiçcto 
Estadual e, especinlmente contra: 

VI - a J~i orçamcntãria, 

Ets que, a conduta do Chefe do Poder Extcuuvo atentada conha a lei 
orçamentãria tonto no aspecto formal como materi::tl. isto ~. fraudaria a legitimidade 
da iniciativa COII\0 também rrlegnrio. Ô. trrespon~nbllidade o phtnejamcnto do 
orçamento nnual, de~prezando o. lei do plano plurianual que ex.~ge, por mand.1mento 
consUtucional , n previsão no seu texto de .. programas dr durnçt\o continuada''. como 
dispõe o projeto em comento, na forma do "caput• do art. 165, segunda parte-, da 
Carta Magna. 

Por tanto, a Jei orçamentária dt\'erá se-r compatibil..tulda corn ~ Ltt do 
Plano Plunanual, tanto na propoo;ta inicial como nas pOsSlve-ts emendas que venham A 

sofrer dentro do permissivo constitucional. 

Além disso, o proJeto em tela sofre de absoluta inconveniência e 
moportunidnde, posto que acarretaria compromeumcnto de !tomas astronOmtcns, 
inclusive, suplantando o· orçamento deste exercício ftnancetro em fluxo da Secretaria 
de Estado da Educaçdo, que monta no total de R$ 117.402.776,00 (cento e dezessete 
milhões, quatrocentos e dois mil, setecentos e setenta e sf"'is reais) . lnsistc·!i>e, a 
sanção seria delegar o que é indelegável por ser inconstituCIOnal, descaracterizando a 
unidade orçamenuiria e a legitima micillll\'8 da deDagraçao do processo legislauvo. 

Assim, por essas razões, veto t otalmente o PrOJeto de Le1 subm~tido a 
minha apreciação, para o qual peço a acolhida de Vossa Exceléncia c demai& 
Deputados dessa Augusta Casa 

ora 

Poláclo do Setentrli!o, ll do junho 

MARIA~GVEIREI>O 
Governadora, em exerdcio 

de 1999 

Mensagem de Veto publicada no D.O.E nt 2069,de 11.06.99, 

republlcada, conforme Parecer da PROC acl•a . 

Órgãos Autônomos 

Detrap \ 
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Macapá, 13.08.99 

PORTARIA N.o 313/99- DETRAP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAPÁ, no uso de suas atribuições que lhe 
são conferidas pe!a Portaria n.0 305199, de 09/08199, 

RESOLVE: 

Art. 1'- Designar o Servidor MANOEL 
DÁ!UO LOPES DA SILVA, Auxili!lr de Convés, para 
exercer em substituição o Cargo de Motorista do Diretor/DNA, 
Código CDI-02, durante o impedimento do respectivo titul:u-, 
Sro V ALDENl DA SILVA PEREIRA, no período do 01 a 
30/{}9199. 

Art. r - Rr.vogam.se as disposições em 

& contrário, 

~ 
i 
I 
t 
~ 

I 
! 
i 
~ 
! 
~ 

~ 

I 

I 

DEfA.RTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES -

~"="~ >0 ''A~'":-;" ~ 
-~-.):~rG'· ;:r-HbSO"f V! EU<:\ -rocHA ) 

# t: ~~~-, ·iR ~~~ .. ~~!,Jo..L I.~-DE'f'l!Jtr'-:."""'fNTERrNO ~ 

-- --- - ---- -
/ 

PORTARTA N.' 314/99- DETRAP 

O DIRETOR GERAL !NTERlNO DO 
J; E\"MUAMENTO ESTADUAL m; TRANSPORTES DO 
!:'~T .... ~J;J DO ~'\.l\L\P Á, no uso de suas atribujções que lhe 
.• ilo cm:fer:dos pela PortaJia n• 305/99, de 09/08199, 

RE~OLVE: 

Art. to - Homologar a designação do 
Serv;do; E:OMI!ft~ON DO CARMO ESTEVES, Agente de 
Serv1·;os dt: Engenharia, que exerceu em substituição o Cargo 
de :'\.sse;scr Juricüco, Código Cl)S.02. durante o impeàimento· 
de respectivo titular, Sr' EVALDY MOTTA DE 
OLIVElRA, no período de OZ a 31/08/99. 

~~~ contn'.rio. 

Dl:PARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES -

1 DETHAP, to cieAgvstode 1.999. ---~-............ 

Art. 2c. - Revogam-se as disposições em 

i ~ \ 
l r~.._ ENG'. ENH.~N v~f•.!Jl~Yeffi.·\- _ ) 
~ m 'R.:;:TüR GERAL DO DETRAl'- LNT!':RlNO / . 

~ "-·-·----···----····-
~ POHTAH1A N .o 315199-DETRAP/AP 
~ 

~ 
~ 

I 
~ 

O DlR€l'OR GKRAL INTERlNO DO 
IWPARTAMEI\'TU ESTADUAL DE 
TRAN~'PORTES DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso 
,~·s atribuições que lhes são confelidas pela Portaria n.' 
30~ 99, do 09/0S/51':), 

RES OLVE: 

I
! Art. 1° - Homologar o deslocamento dos 

Servtdorcs abai.,-,:o relaciom!dos, que viajaram da Sede de 
sua' atribuições Macapá!AP, no dia 09108199, até· a 
Cidade de MRnausiAM, com o objetivo de conduzir a 
Aero11ave PP-EIX {BANDEIRANTE), à disposiçllo do 

~ a
0

ubinete, dod Govedmador. ~o00ndudnndo o Exm• Sr• 
~ ,ovemaaor oEs!a o, no pen o c 09 a J0/08/99. 

Diretor do DETRAER i -Paulo Sérgio de S. Lopes 

1.
~ -Roberval de Lavor Cavalcante C omte. de Aeronave 

Ali.. l ~ - Revogam-se as disposiçOOs em 
cont.-ário. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
·· TRANSPORTES - ~.LAf. ...... i.Q. de Agosto de 
~ 1.999. ..... ....._;_ __ "<...., I .... ,-- . . . . ;.. ----, ---- . , . 
!l ~:~!~t·ENILSONVÍEllLÚ~~-

1
~·.. ~~i-~~~~IRAF-iNTERINO ' 

PORTARIA N.' 316í99 - DETRAP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEI'AUTAMf:NTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 

~ ESTADO DO Al'IL-ti'Á, no üSO do suos alribuiyões que ihc 
R são <-onfcJidas pela Pmtaria n.0 305199, de 09/0&'99, 
~ 
~ 
~ 

RESOLVE: 

DIÁRIO OFICIAL 

Art. 1 o - Homologar a designação da 
Servidora LILIAN SOARES ALVES DOS SANTOS 
Secretária Administiat:iva!DETRAP, Código CDI-02, q~ 
exerceu em substituição o Calgo do Chefe de Gabinete, Código 
CDS-02, dwante o impedimento do respectivo titular, Sr' 
MANOEL OLIVEIRA LEITE FILHO, no periodo do 02 a 
31108199. 

contrário. 
Art. 2° - Revogam-se as disposições em 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES 
DETRAP, 10 de Agosto de 1.999 . 

.. - --·------ /7 

~~Q 
PORTARIA N.' 317199-DETRAP/AP 

O DIRETOR GERAL lNTERINO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAPÁ, no uso das atribuições que llics são 
conferidas pela Portaria n.0 305199, de 09/08/99, 

RE SOLVE: 

Art. 1° - Homologar o deslocamento dos 
Servidores abaixo relacionados, que viajaram da Sede de suas 
atribuições Macapá!AP, até o Município de Mazagão, com o 
objetivo de realizar serviços operacionais de travessia da 
Balsa 415, no Rio Vila Nova, no período de 01 a 06/08/99. 

- José Rodrigues Pinheiro Mestre 
- Benedito Duarte do Nascimento Agente de Portaria 
·José de Souza e Silve Agente de Portaria 
- João Batista Guedes Couto Agente de Transp. Mar. e Fluvial 
- Gaspar José de Moraes Agente de Serviços Fluviais 
- Francisco Belém Brito Mestre de Serviços Fluviais 

Art. 2' - Revogam-se as disposições em 

contrário 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE : IRANSPORTES 
DETRAP/AI', l! de Agosto de 1.999. - . 

<..... /y 
- < Eng;". ENILSON VIEIRÁ ROCHA I 

DIRETOR GERAL DO DETRAP - IJIITERINO' 

1 I 

PORTARIA N. o 318/99-DETHAP/ AP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEl'ARlAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAPÁ, no uso das atribuições que lhes si<o 
conferidas pela Portaria 11.0 305/99, de 09/Q8/99, 

RESOLVE: 

Art. 1" - Homologar o deslocamento dos 
Servidores abaixo relacionados, que viajaram da Sede de suas 
atribuições Macapá!AP, até o Município de Mw..agão, com o 
objetivo de realizar serviços operacionais de travessia da 
Balsa 434, llO Rio Marapl, no periodo de 01 a 06/08/99. 

- Lourenço de Almeida Lira Comandante de Navio 
-José Raimundo Gomes Furtado Agente de Portaria 
- Manoel Pedro Vill>ena de Siqueira Marinh. Fluv. de Convcs 
- Loucivaldo de Moraes Freire Agente de Portaria 
- Diderson Belém Brito Agente de Tmnsp. Marit. e Fluvial 
- José Ribas dos Santos Agente de Portaria 

Art 2° - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES 
DETRAPIAP, 11 de Agosto do 1 ,999,---~ 

r ~ollgo0;ENJLSO~R·· · CHÁ 
-~-"""/ 

DIRETORGERAL DQ DETRAP - TERINO 

PORTARIA N.' 319/99-DETRAPIAP 

O DIRETOR GERAL lNTERlNO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
F.STADO DO AMAPÁ. no uso das ntribu.içõcs que lhes são 
conferidas pela Portaria n.0 305/99, de 09/08/99, 

RESOLVE: 

Art. 1 o - Designar os Servidores abaixo 
relacionados, para viajarem da Sede de suas atribuições 
Macapá/AP, até o Mtuúcipio de Mazagilo, com o objetivo de 
realizar servtços opercu:::o11ais de travessia da Balsa ,s:JS, no 
Rio Vila Nova, no período de 16 a 21108199. 

- Luiz Heleno da R. Ribeiro Agente de Transp. Mar. e Fluvial 
- Manoel Alvani da C. Pinto Agente de Transp. Mar. c Fluvial 
- Oséas Pantoja de Far'.as . Agente de Portaria 
- Rui dos Santos Gemaque Agente do "fmnsp. Marit. e Fluvial 
- Juarez Soar<s Contra Mestre 
- Eli de Almeida Agente de Transp. Marit. e Fluvial 

Art. zo - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES -

DE~~~-~~~o do.l,9~ 

(_ ~n~-~~ \ 
~.....r~~-~ R GE. _ J}O D - lNTERJNO 

PORTARIA N.' 320199-DETRAPIAP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEPARTAMENTO F~TADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAl' Á, no uso das atnbuições que lhes são 
conferidas pela Portaria 11.0 305199, de 09/08199, 

RESOLVE: 

Art. 1 o - Designar os Servidores abaixo 
relacionados, para viajarem da Sede do suas atnbuições 
Macapá! AP, até o Município de Mazagão, com o objetivo do 
realizar serviços operacionais de travessia da Balsa 434, no 
JUo Marapf. no período de 16 a 21/lllJ/99. 

- Francisco José Rabelo Agente do Transp. Marit. e Huvial 
- Melqucs Ferreira Cavalcante Agente de Portaria 
-Manoel Pedro VilhellJl de Siqueira Marinheiro Fluvial 
- Mário Couto Filho Agente de Transp. Marit c Fluvial 
-Vicente M. da Conceição Agente de Transp. Marit. e Fluvial 
- Mílitino Barros Agente do Portaria 

Art. 2' - Revogam-se as disposições em contrário. 

DEPARTAMENTO ESIADllAL~TRANSPORTES 
DF.TRAPIAI', 11 de Agos. to do 19_99 

..----- · ___/--~ -- . 
~"1}--;-El\IILSON.VIEI ROCHA 
DIRÍTOR- GERALIJO DE I RAP - fíllTERINO 

-- ------· 
PORTARIA N.' 321/99-DETRAPIAP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAI' Á, no uso das alribuições que llics são 
conferidas pela Portaria n.0 305/99, de 09/08/99, 

RESOL VE: 

Art. 1 o - Homologar o deslocamento do Servidor 
RAIMUNDO SE VER/ANO BARBOSA, Agente de Portaria, 
que viajou da Sede de suas alribuiçõcs Macapá/AP, até o 
Município de Amapá, Localidade de Henrique, com o objetivo 
de transportar combustível (Óleo Diesel), para aba.rt~cer a 
Residência Rodoviária de Manutenção, no periodo de 04 a 
06/08/99. 

Art. 2' - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

DEPARTAMl<.'NTO ESTADUAL DE TRANSPORTES 

DETRAPIAI', 11 de Agosto de 1.99Q ·-o 
...- - /'\~ 
'----Enr;-:-EN!LsilliVIE"~IiA . 

DIRETOR GERAL DO DETRAP - INTERIN 
<r 

PORTARIA N.0 322/99-DETRAP/AP 

O DIRETOR GERAL INTERlNO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAI' Á, no uso das atribuições que llies são 
conferidas pela Portaria n.0 305/99, de 09/08199, 

RESOLVE: 

Art. 1' - Homologar o deslocamento do Servidor 
JOÃO FERREIRA MAGALHÃES, Agente de Portaria, que 
viajou da Sede de suas alribuições Macapá/AP, no dia 10/08199, 
até o Município de Oiapoquc, com o objetivo de transportar 
combustível {Óleo Diesel), para abastecer a Residência 
Rodoyján"a de Manutenção, no periodo de 10 a 1V08/99. 

Art. 2' - Revogam-se as disposições em contrário. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES -
DETRAI'/AP, t l de Agos!O d e 1.999:--

PORTARIA N.o 323/99-DETRAPIAP 

O DIRETOR GERAL lNTERINO DO 
DEPA!UAM!:,'NTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO A.\L\1' Á, no uso das atribuições que llies são 
conferidas pela Portaria n.0 305/99, de 09/08199, 

RESOLVE: 
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Maca â, 13.08.99 

Art. 1• - Desiat- o SciMdcc MANOEL 
CLARJNDO DE LIMA, Allxiliar OpaciorW de Servi9oe 
Diveroo~, pon viajo.r da Sede de IUM lllibui90ea ~AP. 
no dia 10108199, até a Loc:alidade de s.ma Luzia do Pleul, oom 
o objetivo de , __ C«<lbtuulwl (â.o Dlu.C, para 
aba.rle«r a Rultllnda Rodolllárla tk Mlllflll~, no 
perlodo de 1J a 1....,. 

Art. 1• - Revogam-« aa dispoaiçôes em conllário. 

PORTARIA N.• Jlcm-DETRAP/AP 

O DIRETOR GERAL INTERINO DO 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DO 
ESTADO DO AMAPÁ, no uao <W atribwções que lhes sio 
conferidas pela POitBria n.• 305199, de 09/08/99, 

RESOLVE: 

Art. 1• - Homologar o deslocamento do Servidor 
MARGARIDO RIGÓR, Agente de Se!viços de Engenharia, 
que viajou da Sede de sua& atnbuições MacapWAP, até o 
Mtmicfpio de Laranjal do Jari, com o objetivo de u•cutar 
.ttTYIÇtM d• MONtonç4<> IÚ PonJ<> ao longo da Rodollia BR· 
156, no perlodo de81 a 10/08199. 

Art. 1• - Revogam·se as diSpOSições em contrírio. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES • 

DETRAP/AP, 11 deAgos!Me-1~ 

~~RINO 
Desporto e Lazer \ 

EXTRATO DE COHV[HJO 

INSTRUMENTO : Convênio nO 009/99-DDL-AP . 
PARTES : GEA/DDL/FUNDESAP e a Caixa EscolarC.D. 
Atletismo e Futebol. 
FUNDAMENTO LEGAL: O presente contrato tem por ' 
Fundamento legal os dispositivos da Constitui 
ção Fed~ral de 1988,da Constituição do Estado 
do Amapã de 1991, as Leis 4.320/64,8.666/93 e 
8.883/94. 
08JETO: A realização do Pe l adão Comunitário,no 
perÍodo de 10/07 a 25/09/99. 
VALOR: RS4.855,00(Quatro Mi I Oitocentos e cin 
quenta e cinco reais), sendo RS 4.040,00( Quã 
tro mi1 e quarenta reais), no Elemento de OeS 
pesa 3490.30-Material de Consumo e RS81S,OO(Oi 
tocen tos e quinze reais) no E I emen to de D~sa 
3490 . 39-0utros Servicos Terceiros Pessoa Jurí 
dica. -

VIG[HCIA : 60(sessenta) dias. 

Data da Assinatura: 22 de Junho de 1.999. 

OBS: com 

Ar1' I' • Hornotosar o dcllocam""'o da t<t'VIdoB 
MARGARIDA DO COIJTO DIAS, do:soa A$fnc:l.t. quo "aJOU da oode de 
suas •tnbwçôa Maclpt - AP. alt 01 Muruc:lptot de Fcrmra Gocne. c 
Porto Orao«. 00 d&a os de aaosto do oom:n~e. pra rtalaar pc:s~ de 
campo no ~to do Cuno de EtpccLihz•çlio Descn\·ol\wmtr 
Sulladvel e Ocst.lo AmbscnW 

Dt..sE CJ!NCIA, CUIIIPRA·S E E PUliUQUI!',.S[ 

Ceforh \ 
( P ) n• 025/99 - CEFORH 

A Du-etora-P~tdente do Centro de Formação e 
Desenwlvunento de Recursos ~manos, US4ndo das otnbUtções 
que lhes sõ'o confertdas pelo Decreto n• 2878, de 26 de 
outubro de 1998, combinodo com a l.e• n• 0338, de 16 de obr tl 

de 1997. 

RESOLVE: 

Arf . 1° Destgnor MARIA IZABEL DE 
ALBUQUERQUE CAMBRAIA , Chefe de Gabmete. C4d. F6S-
2. poro se des lo"!r do sede de suas atnbutções Macopd-Ap, 
até o Estado de Sõo Lwz/MA, o ftm de parftcipar da 2" etapa 
do Curso Gestores Soctaos, o realtzor-se no período de 16 à 
20.08.99. 

Arf. 2°- Di-se etêncco, regts:tre-se e publtque-se. 

Macapd-AP, 11 de agosto de 1999 

~ta.~ Qc;~ ( . ~.túo... 
RITA DE CÁS.siA UMA ANDRÉA 

Diretora-Presidente /CEFORH 

( P ) n• 026/99 - CEFORH 

A Dtretora-Prestdente do Centro de Formação e 
Desenvolvunento de Recursos ~menos . usando dos otnbUtções 
que lhes sõo confertdas pelo Decreto n• 2878. de 26 de 
outubro de 1998, comb•nodo com o Let n° 0338, de 16 de obr•l 
de 1997. 

RESOLVE : 

Arf.1° · Destgnor MARIA ELIZABETE DA SILVA 
Chefe do Untdode de Contratos e Convên•os, C«! F6S-1, para 
exercer ocumuklttYOrnente e em subs:t ttucçõo, o cargo de Chefe 
de Gob•nete, C«J FGS-2, durante o tmpedtmento do tttulcr 
MARIA IZABEL Dé ALBUQUERQUE CAMBRAIA. no período 
de J6d 20.08.99. 

Art. 2°- Dê-se: c1ênc1a, reg1stre-se e cumpra 

Maa>pd-AP, ll de agosto de 1999. 

'\k{a. &.!. Qd~GX.l.G......&.itia__ 
RITA DE CÁS.siA UMA ANDRÉA 

Diretora-Presidente /CEFORH 

PORTARIA 
N.'I76199UPIDIREX·RURAP 

O Chefe de Gabtnete do INSTITUTO D~ 
DES~VOLVlMENTO RURAL DO AMAPÁIRURAP, oo UJO du 
1tribuoç6eaque lhe sloc:oofendas .,.:o De<mo n•07SI de ~l/99 e pelo 
Por1lno n•t67199-RURAl', 

RESOLVE: 

Ar<.l'). DESIGNAR 1 scrn<IOR ULIAN PASTANA 
MONTEIRO para e:u:rcer intcrinamcnle a Funç.lo Gn.bfieada de Chefe 
da Otvtslo de Controle de Produçlo e Com~rcto AaJopccuw c:ócltao 
FGS-2 conlldo no periodo de 28.06 i 26.07 99. 1àce 1 1U.OÕnc11 do biUlor 
que cntra.ri em aozo de finas reaulamentares 

Art. r). D!-sc Ciê«KSL Pubbque-sc: c Cumpra· .te 

.~de~un~del999 

JAE~NTAS 
0\e.(~ de Gabinete do RURAP 

PORTARIA 
N.'l8li99lPIDIREX Rl'RAP 

O Chefe dt Cinhtntte do INSTIH 1 O I) E 
DF.SENVOLVI\I!:STO RURAL JO AMAPÁIRURAP. "" ""' du 
~,:.=~~;~e s!RoU~.rula.s pelo Decreto n' 0751 de 22'031'99 0 peta 

RESOL\'E: 

I \ r<. I') . DESIC' \ R o .. ,,dor ADI!IR BRITO 
'cOS'"f \ pari C'\crcer lntennamenle I run~ GratJfiesda de CheiC do 

· t.}rupo Ttc:mco de Campo de Calçoenc rod!JO f(jf.J. çoptad.o no periodo 
e OI • lO 07.99, f.cc 1t auKnc:sa do T1tular em go7o de Fén.u 
cgulamcntares 

PORT\RL\ 

.\rL r). IX·sc C•Co'-1a. PubLque--sc c Cumpra-se 
M1<1pi(AP~ 25dclunhode 1999 

~ 

\' 18&99l PIDIRF"-·Rl RAP 

O Chefe de: Gabmttt do l'iSTITl· ro O f. 
llfSFNVOL\ I'IEVJ'O RI'RAL DO AMAPÁ/Rl RAP, nu U'IO do< 
atnbu1çOcs que lhe slo ccnlêndlll.t pelo Decreto n' 0751 de 22.'0:1'99 c pela 
Portana n•t67 99 RURAP. 

RESOL\'E: 

Art. J•) • DESit:\ \R o smodnr CII.'>O\ Jl,\ 
Cl.'BA C--\R\ AI.I IO, para c'c«cr lntenoamcntc a Funç.lo Gratdicada 
de Chefe dn Gr\lpu T«n1c:o de Campo de Sem. do Nav1o codJgo 1-GJ-J. 
cont'ldll no pcnO&icl de OI a 30.(0.~. face a au$ênc11 do Tuulat em ao1o 
de Fé:m1• rcsulamcntare~ 

PORTA !li\ 
\ ' 1 ~7199t P!OIIln..RUl..\P 

O Chtft de G1l>onet• do ll>STITL'TO DI:: 
DfH" 01.\1\ll ,, O RlRAI. DO \\! \PÁ/RURo\1', no uao da.• 
atnhu•ç"e' que U"" <w~ll contend.u: pelt lXç.n:to n•075l de. 22.0!-'99 e pcL. 
Pon.an.o n' 167"11 RURAP 

RESO I.H: 

\r-1.1•) . 01-.SIG"íAR 11 ~n1Jor \\'JM.r'\ ('0,'-ilA 
SJ I,\ 'A pa.m cxcr~er 1ntcnno.mcnte a Fun\11,) Graulicada de thele tb Sede 
Uxal Je Mo.wpd contado no pcriodo de OI • 3007.99. fuce a auM;ncs.!l. dn 
Tnuhtr em JOlO de Hru\ rcgulamcnbres 

I Rurap \ 

r-----A-u_t_a_r_q_u--ia_s __ E_s_t_a_d_u_a--is----~~ IPioi~iAiRIAiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 

PORTo\ RI\ 
N." 189/99UPffiiREX-RURAP 

O Cbeft de ('o~bot~<tc do 1\Sllll'l O DF 
DESE'> \.01 \Hif\'1'0 Rl RAL DO A.\ 1\PA/RI R.\P. no uso da> 
atnbu•çOe~ quo lhe <t!u contendas pelo lktrclo n"07SI de 22'0.1'9'-J c pela 
Portana n•167-99 RURAP. 

Adap \ 
PORTARIA N"0411'l9·1\1)1\P 

O PRlSIOFNTT· DA AG~CIA l)f 
OrSf:NVOI VIMENTO DO AMAPA·ADAP. em e--cercfcro. no wo de 
SUIS altlbwçôcs lepi.S. que UK: ~o çonfendiJ pelos An(s) 10. lnc I c 4() 

loc IX do le1 n~ 0338 de I6A:>4f98, e tcndn 1.1n \Uta o contido no Ofklo N• 
5-12/99-CEFORIL 

RESOLVt;, 

N.' 170199UPIDIREX - RURAP 

O Otmor E":<:utt>o do INSTITtrrO DE 
DESENVOLVI\IEVTO R URAL DO A.\IAPA-Rt;RAP, Dr. 
CLÁUDIO ROBERTO BAPTISTÃO. nom01do pelo Dctreto F.stlduol 
n• G464 99, no UliO das atributÇ6c$ que lhe slo confcndas pelo Oe~;relo N• 
0499, de 0),03.'}8, e pela faculdade que lhe Clbe nos tc:rmos da 
Const!IUIÇio Estadual. da Le1 n• 0257:96 c dcma1S normllS legais cabi\CI5 
àc..ot~CIC, 

RESOLVE: 

Ar<.l 0
). DESIC 'AR 1 ,.,1.,. Rl'TLl~E BRITO 

CO~CEIÇÁO, pua exerur lntennamcnte a f çJo GratJficada de Chefe 
da Unidade de CQolabtlidadc:, c.óchgo FGS·l c:o tado ao período de 1 S de 
Junho a P' de Julho.W. face a auXneaa da lular em g01o de (tM• 
rqulam~wes I 

1\rL 2•) . i)ê..se Cienc1a. Pu~hquc-se e Cumpra·se . n ~AP~ 14de Junhodc l999 

~1'\C.' fLO~o'ERTO DAPTISTÃO 
Dirttor Eucutivo do RURAP 

RESOL\ '1::: 

\rt l '). DESIC~o\R o ><ntdor ELPIDIO ROSIVAI.DO 
SASTAR.t\ 1 GO\JES pat1 exercer mta1namcntc a Funçlo Grabtt..:.atb 
de Chefe do Grupo Tlauc:o de Campo de Mu.aglo c:odigo FGI·l. C<>ntodo 
no per1odo de OI • ~O 07.99. Cace a au'llneaa do1 T1tular em gMn ck Feuu 
n:gulamentarc1 

PORTARIA 

\rt. 2'). J)ê..sc Gíênc:1a. Publique·~ c: Cumpra--se 
Moc:api(AP). JOdcJurohode 1999 

JAEZ~@NT:\S. 

N.• 191199UP/DIREX-RURAP 

O Cbefc de 01bmete do INSTITlrrO DE 
DESENVOLVIMENl'O RURA L pO A'IAPÁ/RURAP, no ••• da.o 
atnbu1çOOquo lhe slown.fmdss pelo Occ:rcto n' 07Sl de: 22103'99 e pcl1 
Po111n1 n•I67.<J9 RURAl'. 

RESOLVE~ 

Pâg. 7 
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Art.!•). DESIGNAR o savidor JAEZER DE LIMA 
DANTAS (Chefe de Gt!.binete) puu viajar da sede de suas l:.tribufçJ.es em 
Macopá c.té a Cr.opit!lJ do Estado ck S!o Pr.:.~lo com o objetivo de prutjcipru­
da expos;ç~o de utenciliOJ c: m!Quin!lriCl da Micro-Ernpre3tt Rutt~l, 
contado no período de 02.07 a ~.07.99. . 

<'ORTARIA 
N.• !93199UPIDIREX·RURAI' 

O Chefe de . Gobinete do INSTITUTO DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL DO AMAPÁJRURAP. no uso das 
atrihuiçôes que lhe s.lo conferidas pelo Dccrct:> n° 0751 doe 22/03199 c pela 
Portariu no 167199 - RUR.A:P. 

t"tESOLvr:: 

.Art.Jj . DESIGNAR a servidom MARIA 
GQ}~;;m UMA SILVA para exerce-: inte:inn.o-r.ente 3 Funçll.o 
C"1'8:iG:ml.a rle Chefe di Unid.'lde de ressoai. c6dig.o FGS-1. conlltdo no 
:)I!.'Í';tl" dr. O~ Q 12 ú Ju!io ..if' 1999, C.1~ s ausêncin do titular. 

p:·~~T .TU:\ 
'"4' l ~\~!99UP!.!J!it7.X-?..URAP 

O Ch:fe de- Gcbincte do INSTITUTO DE 
DliSEN\"OLVlMENTO RUR4.l. DO AMAPÁIRURAP. no uso das 
etfi:>ui~6c:: que lhe s!o c:ot~ferids.s pelo Decreto n° 0751 de 22/03199 e pela 
r .. v1i~, :/1 167t;)9 ·- RURA.P. 

lmSOLV'E: 

Ar: 1•) . DESIGNAR a s.:r;idora KEILA RUUJA 
: .. :71<\.:VA DE MELO pa.rd exercer interinamente a f unç:'Io Gratificada 
d: c:·:::fc Da Uni::!.o.de clc Orç&nento e Finanç.as, código FGS-1. contado 
::.o perlMól de OS .1 09 de Julho de 1999. face a~u:sí:ncin do tiiUiar. 

Chero de G:tbinete: do HUR.A.P 

----------------------------------
l•C'JUAIUA 
N. ~ "í95/99UP/DIR.F.~.: - R!.lR.h..P 

O Chcle de Gabinete do JNSTJTUTO . In; 
DESENVOLVIMENTO RURAL DO A.MAPA/RURAP, no uso 'das 
(ltr:l,u;çõ..:s que ll:c s..~o co11fc.tidM pelo Decreto n<:> 075 i de 22103!99 e pc!.1 
1'1.11tnnc íl11 167/99 - RURAP, 

RESOLVE: 

Art.l •). Di':SIGNAR o sc.-..idor EUL.â.LIO M.\.R.IO 
!"~AT!VIDADE LtiC[EN, Cbef: da Tesouraria pnru exercer 
in!e.-;nmm:nle a }"unç~o Grotiúccda de Cltd: do Núcleo d..: Plnnejo.mento, 
v.....ii'l.o !.'GS-2, co:~tc,d:> r:ll f<:âodo de ()..1 de Julho ll 03 d: t\I)OS"!O de i 999, 
!r..:;c ~' n·,:.: •ICÍR do 'lli',:!er .o:rn gozO de féria.-. fC~UJ:lmen!!lti:S. 

-----------------------------------
':"(:R.TA.RIA 
:\." t95.'5~U!>ID!Rl0:.X • RUP....-\P 

O Chefe de Gnbinct.:: do INSTITUTO DE 
i,i~ES E~\VOLVIME!'iTO f?.URAL DO Ai'.1APAIRURAP, no uso d~ 
l'ot.'"iLutções qu! !h: sto conferidas pelo Decreto n° 0751 de 22'03/99 e pela 
Pot.;..r:n n<;> 16'/J<J) - RURAl', 

R.<SOI..VE: 

A:rt.l') . DESfGN.<\R n ~.-..-idoro LEI LA DRJ'J'O DE 
MI:RANDA pum exercer interinamente .:1 Fvnç!lo GrBtificadn de Chefe dD 
Tesouraria. código FGi-3 cont&do no p.-:riOOo ~c G4 de Julho .t1 03 de 
Ag~ro/')9 face o impedimento do Titulru-. 

~ -
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Caesa 

~ NúCLEO o~ LiCITAçAo E cotnRP.TO . NLC/CAESA 

~ 

~ 
INSTRU~IENTO PRINCIPAL: 

ÉxTRATO DO CONTRATO N' 010199 

03-

04 

05 

PARTE 00 INSTRUMENTO PRINCIPAL: 

a) CONTRATANTE 

CAESA 

b) CONTRATADA 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELEGRÁFOS.ECT. 

OBJETO: 

O presente CONTRA TO tom por objeto a prostsção, 
pela ECT · CONTRATADA· do serviço pootal do 
ontrega domiciliária (distribuição) do fatu rae, 
referentes ao consumo de ãgua, om âmbito do Es1ado 
do. Amapá. 

VIGÊNCIA 

O presente Contrato terá vigência de 01 (um) ano. a 
partir da data de sua assinatura . 

VALOR : 

Pola prestação dos serviço s no presonto Contrato, o 
CONTRATANTE pagara à ECT· CONTRATADA· por 
folha de fatura de consumo de água entregue, o 
valor de RS 0,25 ( v into e cinco centavos de real), jã 
incidindo o desconto de 20% (vinte por cento) do 
q u e t rata o sub ítem 4.3. 

Caso a quantidade de faturas postadas no mês for 
inferio r a 30.000 (trinta mil), será cobrado o valor de 
postagem de RS 0,31 (trinta e um centavos de real), 
correspondente ao 1° porte da Carta Comercial vigento 
na tarifa postal Interna, na data da postagem. 

Os preços d os serviços t ratados por esto Contrato 
serão reajustados nas mesmas datas e segundo os 
mesmos indicas de atualização da ta rifa Postal para 
cana Comercial. ' 

Conforme Dispõe a Portaria n° 247 do Ministério das 
Cornunict1<:ües, de 09 dê outubro do 1995, a ECT­
CONTRATADA. concederá à CONTRATANTE 
.1escontos por condições e vo lumo de postagem, de 
ê1 tordo com o abaixo especificado: 

O desconto serâ concedido dosdo q ue a 
CONTRATANTE cumpra integralmente as condições 
oocrac iona is estabelecidas na CLAUSULA SEGUNDA 
uO presente contrato e efetue, durante o mAs, a 
postagom minirna de 30.000( tri nta mil} faturas; 

Tambóm para a concessão do dosconto será 
c<Jn-siderada a quantid~de de fa turas entregues por 
;onto. ('m cada mês, até o limite de 1,2 (um vi rg u la 
~lois) unidades por ponto d e entrega ; 

O desconto de 20% (vinte por cento) s obro o 1° porte 
da Carta Comercial concedido ã CONTRATANTE, devo 
s~r formali zado atrovim de anexo ao presonte 
instrumento, e terá validade pelo prazo de um ano. 
Após este período o desconto d e ve ra ser reaValiado, 
caso haja alteração, o Anexo I deverã ser subtrt ituido 
co m indicação do novo desconto . 

O desconto sarâ ava lia do anualmente, até o 
encerram e nto do Cont rato. 

06 • DATA DA ASSINATURA: 

31 d~ moi o de 1999 . 

Macapá-Ap.11 de agosto de 1999. 

NÚCLEO DE LICITAÇÃO E CONTRATO· NLCICAESA 

!;XTRATO DO TERMO ADITIVO N.' 001199 

01 INSTRUMENTO PRINCIPAL: 
CONTRATO N.' 004/99 

02 • PA RTE DO INSTRUMENTO PRINCIPAL: 

a) CONTRATANTE 
CAESA 

b) CONTRATADA 
. JORGE GÓES DA ROCHA-ME 

03 • CLÁUSULA PRIMEIRA: 

o presente Termo Aditivo modifica a CLÁUSULA 
QUINTA do Contrato n• 004198. prorrogando o prazo 
de vigência por mais um perlodo de 12 (doze) meses. 
a partir da data de sua assinatura. 

As demais ciausulas permanecem inaneradas. 

· r4 · OATAOAASSINATURA: 
05 de agosto de 1999. 

NÚCLEO DE LICITAÇÃO E CONTRATO· NLCICAESA 

EXTRATO 00 TERMO A DITIVO N.' 001199 

01 • INSTRUMENTO PRINCIPAL: 
CONTP.ATO N.' 007199 

02 • PARTE DO INSTRUMENTO PRINCIPAL: 

a i CONTRATANTE 
CAESA 

b) CONTRATADA 
RAIMUNDO ALBERTO SOARES BARATA 

03 • CLÁUSULA PRIMEIRA: 

o presente Tenno Adiüvo modifica a CLAUSULA 
SEXTA do Contrato n' 007199. prorrogando o prazo 
por mais um perlodo de 60 (sessenta) dias. a partir da 
aata de sua assinatura. 

As demais cláusulas permanecem inatteradas. 

14 • DATADAASSINATURA: 
05 de Julho de 1999. 

Macapa. AP. 11 

os 

I PODER LEGISLATIVO _! 

Assembléia Legislativa do Estado 

LEI N° 0 462 d e 12 de agosto 1999 

Dispõe sobre os crim es de: r~sponsabilid.adc do 
Governador do E~t.ado e dos Secretários de Estado, ~ 
regula o respectivo processo de julgamento c dã 
outras pro\'i dências. 

O PRESIDENTE DA ASSEI'>lliLÉIA 
U GTSLATIVA DO ESTADO DO AMAPÁ: 

Faço SJber que a Assembléia Legislativa do Estado 
do Amapã decreta e eu, nos tCTlnOS do § 8° do Art. I 07 da constituição 
do Estado do Am..tpá c a línea "j" do Regimento Interno da Assembléia 
Lq~ islativa , promulgo a seguinte Lei: 

A r t. t• - Süo criml;!:s de responsabilidade do 
Governador do ~"tado do Amapá, ou de seus Secretários de Estado, 
quando p01 dcs praticados, os defmidos na Lei n<> 1.079, de 10 dl;!: 
<~bril de 1950 e no artigo 120 c seus incisos da Constituiç;1o do ESL'ldO 
úo Amapâ, ou ainda quarido Simplesmente tentados. 

Art. r - Qualquer cic.ladão poderá denunci 11r o 
Governador do Estado ou Secretá..rio de Estado perante a Assembléia · 
Legi5:lati\•a. 

Art. J• • R~ccbida pelo Presidente da 
AsSt!mb!Cia Legislati va, a denúncia. devidamente acompanhada dos 
elementos que a compõem, ou da dt!claração de impossibilidade de 
aprcsen.Ui-!os, mas com a indicação do local em que pos..~ ~r 
cncontntdos, será remetida à Comissão de Constituição e Justiça e âs 
examinará no prazo de 48 (quarenta e oito )horas. Após a aruilisc, c 
considerada razOOvel a de.núncin a mesma ~rá encaminhada ao 
plcml.ri.o da Assembléia Legislativa. 

§ r - A c.Jc nUncia PW"""oJ. scr recebida, \.lc\"C"rú 
t::sUtr u:;siMda pelo dcnunci.ítntc; com fum.a reconhecida, c os 
dcml.iltos probatórios . 

§ r - Havendo indicação de prova 
tcstcmWJhaJ. esta. se limitará ao max.imo de 05 (cinco), para cada 
imputação. 

§ J • - Aplica-se o disposto neste artigo aos 
dirigentes de autarquias, empresas públicas, órgãos c ~tid.ade da 
&d.ministniyão direta e ind.irc;:ta do governo do Estado do Ama.pâ, 
inclusive fundaçõos públicas. 

§ .t' - Na hipôtese do parâgr.:lfo Mterior, a 
denUncia, a acu.sçiio c o julgamento se farão de acordo com a norma 
do procedimento administrativo, pelo órgão competente. 

§ 5o - Quando se tratar de Secrc:Wio de 
Estado, o procedimento será presidido por Membro do Podcr 
Legislativo 4esignrulo pelo Presidente de A.ssemblcia Legislativa. 

Art. 4•• -' Quando se tratar de recusa ou n.ilo 
at<ndimonlo de informações requisitadas pela Assembléia LegislatiVll, 
ou por suas çontissõcs, no prazo ccn.stitJcional. admitido O .Crime de 
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responsabilidade, por ITUIIoria absoluta da Assemblca a autoridade 
r<qWSltada faltosa ficani unediatamente suspensa de suas fUnções, att 
ulllmiÇAO do p-ocesso adm.i.nist:ral.lvo preVlsto no § 4°1 do art. ) 0

• 

Art. 5" - Adnutida a ap.ll1IÇAo da denlincta, 
pela maiona da Conuss!o de Constituiç!o Justiça e Redação será 
constillúda a Conusslo Parlomentar de lnquento. composta por 05 
(cinco) membros da Assem bit,. l.eg~slati va, mdicados pelo Parudo da 
qual paruclpC!D, observada a respccuva proporçlo 

§ I' - A Corrusslo Parlamentar de lnquonto 
deV<B,..,. mstalada MS 24 (VU1tc c quatro) horas subscquentcs. e na 

tio eleger seu PreSidente e relator 
§ 2' - lnadnuuda a aplllll\'lo. a denlincta será 

arquivada. 
§ 3' - No processo de apuraçlo, scmni de 

escn 1\mcionáno da Asocmbléi.a Lcgtslauva, que será utdicado 
pe te da Conussllo 

Art. 6' . Instalada a Conussilo parlamentar de 
Inquérito, esta podcn! rcalt2ar, no prazo de 10 [dez) dtas, as 
dJhgênctas que entender necessãnas para o c.sclarectmento da 
1mputaç.ão, lindo o qual, enuura parecer, pos1c1onando-sc no Sc..-nUdo 
de 11 denwtcUt ser, ou não, objeto de dehb..--raçllo pelo Plenano 

Art 7* - Enuudo o parecc:r a que alude o 
.utJgo antenor, Sc..'tn JOta sua lt!ttura no ~x-pediente da sc:...;sâo 
tme<batamente segumle, e, apos. sua publicação uuegral no 0Jdn.o 
OlicJal do Estado ou cntio, an um JOrnal de euculaçilo dtána da 
~.;ap.tal Serão t:nca.rn.tnha.das cóptas do mesmo, ;unLamente com ..1 

denuncUl, a todos os Deputados 
§ 1• - I)ccomdos 48 (quarenta< otto) horas Wt 

pubbcaç.ilo do p~r. a questão scra mcluJda na ordem do Wa. em 
pnmc:ll'O lugar, p&r& a dtscu.:;são uruca 

§ 2• - Encerrada a dtsc.ussào na tOnna 
reguncntal. e submeuda li votação norrunal, a denunc1a. ca$0 não sep. 
consaderada objetO de dehberação. sere arqutvada. 

An.s• . Na tupotese de o plen:ino. por m3Jonn 
absoluta de seus mtegrnntes, entender que u denuncu1 deva S(f objetO 
de dehberaçAo, scni cncrumnhada c6pl3 da p.;!Ça acusatóna ao 
dcnuncllldo, abnndo-lhe o prazo de 10 {dez) dlll.S. pam, qu~rcndo. 
contestá-la e/ou md.Jcar as provas que pnm:nder produztr 

Parágrafo Unico - Fmdo ~sse prazo c com ou 
sem a contestação. a Com1ssão detemunaro as dtltgêncta.o; requendas. 
ou que JUlgar convcruentcs, e reab.z.ara as sessões nt..-cessanas para a 
tomada do dtpotmento das t<stcmunhas de ambas as partes. podendo 
ouvlf o denWlc:Jante e o denuncu1odo, qui! poderá &sslstJ.r ~soalmente, 
ou por seu procurador, a todas os audtênctas e dlligênctas realu.ada.s 
pel3 Comass.ão, mtcrrogando e contestando as testcmu.nlus e 
requerendo a rcmqwn\Ao ou acareação das mesmas. 

Art. g• - Nos 10 (dez) lhas subsequentes Jo 
temuno das diligCnc1as, a Comassào Parlamentar de lnquc:mo. 
..:laborará pa.rt;!f;.t:r, devtdamen~ fundame.ruaJo, pronunc1ando-se pela 
prtle«!dàtcaa ou unproccdênc:1a da amputação. 

§ I '-Após a publicnção mtegral do porecer no 
dtário Ofictal do Estado ou em wn JOmnl de CtrCulao;io dtária da 
capu.al. o mesmo será dtst:nbwdo a todos os Deputados. c, mclwdo na 
ordem do d.Ja da sessllo tmedUttaml!flte segumte, sem submelldo a duas 
dJscussões, com mterValo maxtmo de 48 (quarenta ~ o no) horas, 
ocasuio em que, cada representante de PartidO PolltJco fal"d uso da 
palavnt wna só vez, por at.t: 30 (tnnta) ITU.nutos 

§ 2• • Encerrada a chscussão. o parecer scns 
cncanunhado a plenáno c subrncudo a votação norrunaJ act:rca de: sua 
procedêncta, ni!o lutvendo, sob qualquer hipotcse. queStões de ordt:m 
ou cncanunhamento de votação 

Art. JO. Votada a proc:edl!nc1a da denuncm 
por 213 (dots letyos} dos membros dn Assembléia, cons1derar-se-a 
decretada a acusação pela Assemblé18 Lcgaslauvn. t: o Governador de 
Estado scra unedJatamente afastado do c:xcrCittO do ~.:argo, 

suspendendo-se pela mc:ta.de a sua remun~mção 
§ 1• - Decretada a acusação scra o denuncaado 

1medJatamentc nollficado pelo Pres1dente da Mesa da Assemblt:aa 
U:gJ..slauva 

§ 2" - Se o acusado ~uver ausenlc do Estado 
<t sua nouficação será solic1tad! ao Presidente do Tnbooal de Jusuça. 
do Estado em que se enconi.Illr 

An. 11 - A M~ da As'\Cmbleaa Lcgislallva' 
expedirá o libelo, que :so:rA encammhado a Conussão Espectal, que 
seca o orgão competente para o JUlgamento dos cnmes de 
responsab1ltdade na foJTI'UI da presc:ntc Lea 

Art. 12 • A Conussilo espe<:tal será composta 
de (03} trCs Deputados Estaduats c sem presuitda pelo PreSidente do 
Tnbunal de Jusuça do Estado 

§ 1"- No ocastão degcr-Sc:-8 do1s. ~1.1plen1es que 
assumuio, l.!m caso de ampedtmcnto ou mottvo de torça m:uor r.lu 
utular 

§ 2'' - Os Deputados componentes da 
Comusão Especial serao eleatos dc:ntrc os que rulo paructparam da 
Cotrusslo Parlamentar de Inquérito 

Art. 13-Recebado o decreto de aet~:SBÇilo com 
o processo envmdo pelo Pres.adentc da mesa da k.Semblesa 
i.eg15lauva, remetenl o Presidente da Conussllo Espectal cópta de tudo 
ao acusado, que1 na mesma ocasaão será mllmado pant comparecer em 
dta c hora pn:ftXado, perante o Plenáno da AssembléiA Legtslauva, 
onde em sessão se procedera o Julgamento 

Parãgrafo unico - Ao PreSJdente da 
Comassão Especial cnvtar-sc-.:\ o procc:sso l!m ongmal, c:om u 
comumcaça.o pans. o dJd d~1gnado do julgamento 

Art. 14 - O acusado comparecera, por s1 ou 
pelos seus advog3dos. podend.o, wnda. o!Uecc:r novos mt!JOS de: prova 

A n . I S - No ~.:aso de. revehu. marcara o 
Presidente dJ. Comtssáo novo dia c! hora, qut: nJo c:xec:dl!m u lU (da) 

dtas, paro julgamento c. nomeara p..tta a deresa do ..at.us.ado wn 
advogado que sem 1ndacado pela OAD/AP, no prazo de 48 (qu .. tn:nta e 
ouo) horas, sob pena da propna Com1ssão Esp:c::utl o mdJtur caso nJo 
seJa c.llffilXldo o prazo eSlabelecido e ao defensor nomeado Se! 

liltultaré o exame de todas as peças de acusação 
An 16- No dta apruado para o julgwnento 

no pl<rUil1o da Assemblca Legtslauva. presente os Deputados. o 
acusado, ~ advogados, ou o defensor nomeado á sua reveha. e á 

Corruss.clo a.cusadoru. os Membros da CorrussiJo Esp<.-cwl e o .;..:u 
PreSidente, a.bnndo a sessão, mandará ler o processo preparutono. o 
libelo e os arugos de dett:sa, ~m :;egwda mqwnra as lt!StemWlhas. qu~ 
deverão depor pubhcamentc e tOm da presença urnas das outras 

Parag111fo uruco • Em caso de unpedtmento ou 
por motivo de força m.BlDf se qualquer Membro da Comissão espec1al 
faltar, será tmedttttamcnte preenchida a vaga pelo suple>tc 

A n 17 - Qualquer membro da Comtssão 
Especl41. e bem lbSIIl\ o acusado ou seus advogados poderão requerer 
que se fsçarn as testemunhas, perguntas que Julgarem necessanas. que 
sem arnovts do PreSidente da Conusslo 

Parãgrafo \mico- A Comtssão Espect.al, ou o 
tscusado ou seus advogados, poderão contestar ou argwr tiS 

testemunhas sem cootudo UIICm>mpê-las c requerer a ocareação. 
Art. 18- RcaltZiti-sc-á a -O dc:botc un<J 

entre a CotniSSI!o Espcci.al que será ropreoenW!a por um membro 
escolhido dentre os seus P8""' e o IICtiSIId9, ou os seus adfogados, pelo 
prazo que o PreSidente da Conusslo fixar c que nlo pod<ri cxtcder de 
02 (~uas) horas 

DWoo OFICIAL 

Art. 19 - fmdos"" debates oraiS e reuradas as 
partes. abnr·se-á dtscuss!o sobre o objeto da acusação. 

An 20 - Ene<nada a dtscussilo o Prestdcme 
da Comissilo EspeciBI fará relatório resurrudo da denlincm e das 
provas da acusação e da defesa e, submeteri 4 votação nomutal dos 
membros da Assemblca l.egilrlativa, o julgamento 

Art. 21 - Se o julgamento for absolutono, 
produzuá. desde logo. todos os efeitos a favor do acusado 

Art. 22 - No caso de sentença condemttona, 
que só será p-ofenda pelo voto de 213 (dois terços) dos seus membros. 
também scn1 aprcctado pelo plenário da Assemblé18 I.eg~slattva sob • 
presuiênct.a. da ConussAo Espcctal, a.traves de voto nominal. ua mesma 
proporyilo de 213 (doiS terços), a IJ18btlttaçilo de até 08 (oito) anos 
para o exc:rctcto de qualquer fUnção pública, sem preJWZO da ;usttça 
comwn 

Art. 23 - Profenda a sentença oondenatona o 
acusado esta.ra ipso f DDct, desuttúdo do cargo 

Art. 24 - O processo de! Julgamento devera 
estar condu1do no prazo tmprorrogàvel de 120 (cento I! vmte):bas, 
contados do afastammto do acusado 

Art. 25 - A resolução da ASS<mblcta 
Lc:gtslallva cons!.8J"A da sentença que será lavrada. nos autos do 
processo, pelo Prcstdente da Comtssilo Espeetal assmada pelos 
Deputados que ftmc1onanun corno membros~ Corrussão, tmnscnta 
na am da sessão c. dentro desta. publicada no Diário Ofictal 

Ar1. 26- Nilo poderio mterfeni, em nenhwna 
fase do processo refcrencuulo na presente Lc:1 8S pessoas 

a) que uver parentesco consangumc:o ou 
.ilim. com o acusado. em hnha reta, em hnha colateral, os I.Ollàos, 
cunhados, enquanto dw-ar o cWlhacho, c os pnmos ~arm!os~ 

b) que. como testemwtha do proces...'iO, u,·cr 
deposto de ciêncul propria. 

Art. '27- Sobrcvmdo recesso parlamentar sem 
que se tenha ulumado o Julgamento. bem como no caso de --er 
necc:ssáno o 1methato uuc1o do processo,\ a Assembh:la Legtslauva 
deverá ser convocada exuaordirul"ulme:nte. 

Art. 28 - No procc:.so • Julgamento do 
Governador do EMdo. scr.1o sub:mliânos desta L.:a naqUilo em que 
lhe torcm apiJ.caveJS no processo. a.ssun o Rcg,tmcnto lntemo da 
;\ssemblcta tc.gaslauva e do Tribunal de JllSUÇd do Est.<Jdo. o CódiL!O 
Jc: Proc~:sso Penal, o CCxhgo Pc::ruJ. J. Lc1 I 079 Uc: I O ele ;tbnll.k II.Jíl 1 

l' Decreto L~t 201 tk 21 d~ fe\'erelfo de 1967 c ..-t lcgJsi.JI;ão h:Jt!rJI 

ArL 29- Os parec~res .a que ulude a pr~~ntc 
Lct deverão ser publicados no OlAno Oticusl do Estado rw.s -tS 
1 quaraaw. e OitO} horas subsequcntcs ao rcc;ebamento da mJh:na 

ArL 30- Esta Le1 entrará em v1gor na d.uta de 
sua pubhcaçilo 

PODER JUDICIÁRI"O 

Tribunal Regional Federal 

JUSTIÇA FEDERAl. DO AMAPÁ 
GABINETE DO DIRETOR DO FORO 

ATA DE AUDIÊNCIA DE DISTRIB!RÇÃO AUTOMÁ llCA, EM l O 
DE AGOSTO DE 1999 

NA AUDII-~CIA PRESIDIDA PELO MM. JUIZ FEDERAL, 
DR ANSELMOGONÇALVES DASU..VA 

OS SEGUINTES FEITOS FORAM· 

I • DISTRIBUIDOS 
I) ORIGINALMENTE: 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 

1999.31.00.001168-8 PROT: 10/08199 

REQOO 
VARA 

15600 -INQUERITOS POLICIAIS 
DELEGADO DE POLICIA FEDERAL EM 
MA CAPÁ 
EDNA BA TLSTA DE OLIVEIRA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQ"IC 

1999.31.00.001169-0 PROT: 10108/99 
15600 -INQUERJTOS POLICIAIS 
DELEGADO DE POLICIA FEDERAL EM 
MA CAPÁ 

REQOO 
VARA 

JORGE COUTINHO DE OLIVEIRA 
I . 

IV- NÃO HOUVE IMPUGNAÇÃO 

V ·DEMONSTRATIVO 
DJSTR!Bu!DOS 00002 
DISTRIBUIDOS POR DEPENDENCIA 00000 
DISTRIBUJDOS POR URGENCIA EM I 0108199 __ 00000 
DISTRIBUIDOS P/ DEPENO URG EM 10108199 _ 00000 
REDISTRIButooS 00000 
ENCAMINHADOS P/ VERIFICAÇÃO DE PREVENÇÃO 00000 

TOTAL DOS FEITOS ___ ____ _ 00002 

FEITOS DE DIAS ANfERJORES A DISTRIB!RÇÃO _ : 00000 

... 
We 'ngton Luiz Lobato Nunes 

Diretor Administrath·o 

JUSTIÇA FEDERAL DE 1' INSTÂNCIA 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO AMAPÁ -1' VARA 

EXPEDIENTE DO DIA 10 DE AGOSTO DE 1999 

Juiz Federal: 
Dir. Secrelaria: 

JOÃO BOSCO COSTA SOARES DA SILVA 
FERNANDO GROTI 

AUTOS COM DESPACHOS 

A. Ordln,ria. 88.a37-2 
Autor. J L SAI'fTOS E CIA LTDA 
Advogado: Raul Artemldan Morales da Silveira 
Réu· CEF 
DESPACHO: ( ... ) 5. Apresentada a proposta de honor,rlos, 
sobre ela oe manifestem ao partes também no prazo comum 
de 5 (cinco) dlos. ( ... ). 

JuiZ Federal: 
Dir Secretaria 

ANSELMO GONÇALVES DA SILVA 
FERNANDO GROTI 

AUTOS COM DESPACHOS ID~NTICOS 

E a Execuçao 
Emble' 
Embdo 
Advogado· 

99.851-J 
MARIA LÚCIA QUEIROZ DOS SANTOS 

CEF 
Marly Porpmo Nunes e outro 

E. a Execução 99.1140-9 
Emble GRIFFE'S COMERCIAL LTDA 
Advogado· José Augusto Peretra Cardoso 
Embdo· FAZENDA NACIONAL 
DESPACHO: Manifeste-se a embargante sobre a Impugnação. 
Prazo: 10 (dez) dias. 

AUTOS COM DESPACHOS IDÊNTICOS 

E Fiscal 
Exqte 
Advogado 
Excdo: 

E Ftscal 
Exqte 
Advogado 
Excdo 

E Dtversa 
Exqte 
Advogado 
Excdo· 

99.270-9 
CEF 
Renato Lobato de Moraes e outros 
NILSON SILVA E OUTRO 

99.776~ 

CEF 
L1a11o Cunha Moustnho Coelho e outros 
BECO ALIMENTOS LTDA E OUTRO 

97.2040-4 
CEF 
Gerson Schwab e outros 
MARIA ESTELA NEGRÃO DE SOUSA E 
OUTRO 

DESPACHO: Suspenda-se a execução por 80 (sessenta)'dias, 
enquanto aguarda as diligências enunciadas no pctitórlo de 
11. ( ... ). 

AUTOS COM DESPACHOS IDENTICOS 

E Ftscal 
Exqte 
Advogado 
~~cdo 

E FISCaL 
Exqte 
Excdo 

E Ftscal 
Exqte 
Advogado 
Excdo 

E Ftscal 
Exqte 
Advogado 
Excdo 

99.006~ 

CEF 
Beatnz E Soares e outros 
IND. DE CONSERVAS AUMENTÍCIAS 
KARUBE L TOA E OUTRO 

96.427-7 
FAZENDA NACIONAL 
GALVÃO & CIA LTDA 

99.005-a 
CEF 
BeatriZ E Soares e outros 
ISAAC BATISTA DA COSTA E OUTRO 

97.2322-9 
CEF 
Htderaldo Luiz de Sousa Machado e outros 
IRMÃOS ARAÚJO LTDA E OUTROS 

E D1versa 99.860-2 
Exqte CEF 
Advogado Marcelo Porpmo Nunes e outro 
Excdo TIAGO U SOARES BARATA E OUTRO 
DESPACHO: Manlfes1e-se a exeqüente sobre a certidão de 11. 
( ... ), requerendo o que entender de direito. 

AUTOS COM DESPACHOS IDÊNTICOS 

A Ord~nána 
Autor 
Advogado 
Réu: 

98.995-9 
WILSON COSTA PINHEIRO 
Reglnaldo de Castro Mata 
UNIÃO FEDERAL 

A. Ordtnána 98.1148-0 
Autor VANDIM ALVES RODRIGUES 
Advogado· Regtnaldo de Castro Mata 
Réu UNIÃO FEDERAL 
DESPACHO: 1. Recebo a apelaç3o nos efeitos devolutivo e 
suspensivo. 2. Intime-se o apelado para apresentaç3o das 
contra-razões, no prazode15 (quinze) dias. 3. Após, ao TRF-1' 
Região. 

AUTOS COM DESPACHOS 

E D1versa 98.1023·2 
Exqte CEF 
Advogado Marcelo Porpmo Nunes e outro 
Excdo: JONAS PINHEIRO BORGES E OUTRO 
DESPACHO: Suspenda-se a execução por 30 (trinta) dlaa. 
Após, nlio havendo manlfes1ação da exeqUente, remetam-ce 
os autos ao arquivo provisório. 

E 01versa 
Exqte 
Advogado: 
Excdo· 

97.2359-J 
CRC-AP 
Carlos Eduardo Mello Stlva 
TOMAS S B NETO 

DESPACHO: Manifeste-se a exeqUente sobre o decumentode 
11. 46, requerendo o que entender de direito. Intime-se . 

E Drversa 
Exqtec 
Advogado 
Excdo: 

97.1874-a 
CEF 
Marcelo Porptno Nunes 
MARIA DAS DORES SILVA MARQUES 

DESPACHO: Manifeste..., a exeqUente sobre a certidão de 11. 
66, e gula de depósito de 11. 71. lntlm.,...e. 
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E. Fiscal: 
Exqte: 
Procurador: 

94.2306-1 
FAZENDA NACIONAL 
Dênio Silva The Cardoso 

Excco: ENAL EMP. DE NAV./AP LTDA E OUTRO j 

DESPACHO: D~firo o pedido de fi. 216. Expeça-se mandado 
de reavaliação dos bens penhorados às fls. 168/169, com seu 
respectivo registro na Prefeitura Municipal de Macapá. 
Design e a Secretaria data para Leilões dos bens penhorados. 
Servirá como Leiloeira Pública a Sra. J4Jciara Coutinho Diniz. 
Fixo sua comissão em 3% (três por cento) para ben;. imóveis 
e 5% {cinco por cento) para bens móveis. Expeça~~e Edital de 
Leilão na forma do art. 686, do CPC, ele o§ 1' , art. 22 da Lei 
0° 6.830/80. lntimem~se, pessoalmente, as partes e a 
Leiloeira. À contadoria para atualização da dívida. Intimem~ 
se. 

E. de Terceiros: 99.1101-8 
Embte: 
Advogado: 

J OSÉ AUGUSTO MARQUES DOS SANTOS 
Luciana Lima Marialves de Melo 

Embdo: FAZENDA NACIONAL 
DESPACHO: Emende.se o embargante a petição i nicial, de 
acordo com o art. 262, V do CPC . Intime-se. 

E.. Diversa: 99.471-3 
Exqto: INFRAERO 
Advcq1.1do· Ma~celo Freire Sampaio Costa 
éxcoo· LRB BEZERRA ME 
OEt.;F·~CHO: [)es:gne ;: Scc rPtaria datas para Leilão do bem 
oer.~.or.-!<j0 .5ervi(á c otnc Lei loeira PUblica a Sra. Jaciara 
Coann~o Díniz. Fix:o ~ua comiss~o em 30f,;, (três por cento) 
t--fH? hf'!ro:: 1 :':16vei~ ~ ~% (cíoco p or cento) para bens móveis. 
rxp~~ca-se Edita! d~ l.eilão n;:: forma do art. 686, do CPC, c/c 
o g "i~. arí.. 22 drJ: Lei n° 6.830/80. Int imem-se, pessoalmente, 
as pa1tes e a L<!iloeir:l. 
CERTIDÃO: Certifico e dou fé que foi designado o dia OS de 
novembro de ·1999, para o 1° leilão e o dia 22 de novembro de 
~SSS , p<lril o 2ll Leilão. Ambos às 13 horas. 

n . D·.:~ap r.: 92.1538-7 
!BAMA Exr.t~ 

Prontl.:: :-:or: 
Fxpdo 

João V'Jilkens Gouveia Furtado Belém 
COMPANHIA FLORESTAL MONTE 
DOURADO 

DESPACHO: lntimem·se as partes para apresentaçao de 
alcgz·;õcs finais, no prazo de10 (dez) dias. 

A. D~sapr. : 

Expte: 
92.1540-9 
lBA MA 

P;ocurador: 
Expdo· 

João Wi lkens G ouveia Furtado Belém 
COMPANHIA FLO RESTAL MONTE 
DOURADO 

DESPACHO: Int imem-se as partes para apresentação de suas 
alegaÇÕE'!: finais e , mais um~ vez., para manifestação sobre o 
lal!do peric ial. Prazo: 10 d ias. 

E. a Execução: 93.71 3-() 
Err.bte: ESTACON ENGENHARIA S.A. 
Advc gado: Nelcio Jorge Figueiredo Ferreira 
Embdo: iBAr.õA 
DESPACHO: Mani feste-se a embargante sobre a informação 
c ontiú;: no oficio defls .119. Tras lade-se cópia da s entença de 
i1s. 57/61, bem comC\ do acórdão de 11.101, para os autos da 
Execução Fiscal, processo 93.431-0. · 

99.333-IJ 
PEDRO ASSIS DE AZEVEDO 

HnrôC.::o Mauricn F Magalhães 
FAZeNDA NACIONAL t · 

OESf'/J.Ci-:0: 1. !r.dcfi ro o seg undo p~dido da petição de fi. 92, 
r. .::j a vist.'1 que- a :;er.tcnça j ulgará o merito da causa, 
prej!ldíc:::ndo ct~g r tW<Q dolnst rumento interposto. Conclusos 
p~ra t;entenç a. Int ime-se. 

E. Flsc~ t : 

E),c!e: 
Pro::urador: 
Ex:cdo: 

97.192.0 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
EQUATON EQUADOR CONSTRUÇÕES E 
COMÉRCIO LTDA 

DESPACHO: Intime-se a co-responsâvel Ana Marta Costa de 
Aildr;;de, na pe:~soa de seu proc urador judicial, a fim de que 
se manifeste sobre a pet ição a a exeq Ueí1te à fi. 50. 

E. Fiscal: 95.1083-â 
Exq te: FAZENDA NACIONAL 
Excdo: EQUATOM EQUADOR CONSTRUÇÕES E 

COMÉRCIO LT OA 
DESPACHO: 1. Defiro o pedido de fi. 90. 2. Suspenda-se a 
execução pelo prazo de 60 (sessenta) dias. 

E. Fiscal: 94.363-3 
Exqte: INSS 
Excdo: T REM ESPORTIVO CLUBE E OUTRO 
DESPACHO: 1. Def iro o pedido de fi. 109. 2. Revogo o item 5 
do despacho de fi . 89 e certidão de fi. 90 . 3. Suspenda-se a 
execuç~o por 180 (cento c oitenta) dias, face o parcelamento. 
4. Intimem-se. 

E. Diversa: 96.512-2 
Exqte: CEF 
Advogado: Marcelo Porpino Nunes . 
Excdo: MARLENE RODRIGUES NJ\ZARE E OUTRO 
DESPACHO : 1. Intime-s e a exeqOente do documento de fi. 48. 
2. Após , aguarde-se cumprimento da Carta Precatória. 

E. a Execução: 98 .0 1 5 -6 

Embte: IBAMA 
Procurador: Aldenor Sales da Silva Fonseca 
Embdo: W.l\LDENCY NUNES DE MORAES 
OESPACHO: 1. l litimem-se as partes do acórdão de fi. 40. 2. 
Aoó!:, traE ia:dc-s~ cópia do acó rdão e certidão de trânsito em 
ju.lg;;do para a ação poss essória n° 92.383-4 e arql!ivem-3e os 
autos com baixa na distri buição. 

AUTOS COM DECISÕES 

M. de Segurança: 99.1163-4 
lmpte: COMPANHIA DE TEC!DOS NORTE DE 

MINAS-COTEM I NAS 

Advogado: 
lmpdo: 

José Augusto Sundfeld Silva e outros 
DELEGADA DA RECEITA FEDERAL EM 
MACAPÁ 

DECISÃO: ( ... ) 10. Ante o exposto, concedo a liminar para 
determinar à autoridade Impetrada que, em relação à 
impetrante, processe o pedido de prorrogação do regime de 
admissão temporária de acordo com a legislação aduaneira 
vigente antes da edição do Decreto n° 2.889/98 e da Instrução 
Normativa SRF n° 164/98. 11. Notifique-se a autoridade 
impetrada para integral e imediato cumprimento, bem como 
para prestar as informações que julgar pertinentes, 
observando-se o decêndio leg~l. ~2. intime-se a impetrante. 

A. Cautelar: 
Reqte: 

Procurador: 
Reqdo: 

99.1005-8 
MUNICÍPIO DE MACAPÁ PREFEITURA 

MUNJ.CIPAL DE MACAPÁ 
Caleb Gãrcia Medeiros 
UNIÃO FEDERAL 

DECISÃO:( ... ) 13. Presentes os pressupostos legais, concedo 
a l iÔlinar para suspender a cobrança da taxa de ocupação dos 
questionados terrenos de marinha, exercfcio de 1999, até 
julg"arnento da ação principal, que deverá ser proposta dentro 
do prazo legal. 14. Cite-se a União para apresentar resposta, 
bem como para dar integral e imediato cumprimento à 
presente decisão. ln1ime·se o postul ante. 

AUTOS COM SENTENÇAS IDÊNTICAS 

E. Diversa: 
Exqte: 
Procurador: 
Excdo: 

E. Fiscal: 
Exqte: 
Procurador: 
Excdo: 

95,041-5 
CEF 
Samir Nactm Francisco 
BENEVRAN LIVRAMENTO DOS SANTOS E 
OUTRO 

97.1460-1 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
RUBENITA DE SOUZA MUNIZ 

E. Fiscal: 98,659-() 
Exqte: CRC-A P 
Procurador: Carlos Eduardo Mello Silva 
Excdo: ADILSON SANTOS GIBSON 
SENTENÇA:( ... ) Ante o exposto, JULGO EXTINTA a presente 
execução, com esteio no art. 794, I, do CPC. Sem recurso, 
cumpra-se o disposto no art. 16 da Lei n° 9.289/96. Transitada 
em julgado esta sentença, proceda-se o cancelamento da 
penhora acaso existente c arquivem-se os autos com baixa 
na distribuição. Registre-se. Publique-se. Intime-se. 

AUTOS COM SENTENÇAS IDÉNTICAS 

E. Fiscal: 
Exqte: 
Procurador: 
Excdo: 

E. Fiscal: 
Exqte: 
Procurador: 
Excdo: 

99.301-() 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hi!el Benchaya 
MAZACOM MOYSÉS ZAGURY COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÕES L TOA 

99.302-2 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hi!el Benchaya 
MAZACOM MOYSÉS ZAGURY COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÕES L TOA 

SENTENÇA:( ... ) Ante o exposto, JULGO EXTINTA a presente 
execução, com esteio no art. 26 da Lei nQ 6.830/BO. Custas 
incabíveis na espécie. Transitada em julgado esta sentença, 
proceda-se o cancelamento da penhora acaso existente e 
arquivem-se os autos com baixa na distribuição. Registre-se. 
Publique-se. Intime-se. 

AUTOS COM SENTENÇAS IDÉNTICAS 

M de Segurança· 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo 

M. de Segurança: 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo: 

M. de Segurança: 
lm pte: 
Advogado: 
lmpdo: 

M. de Segurança: 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo: 

M. de Segurança: 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo: 

99.796-3 
LAÉRCIO AIRES DOS SANTOS 
Francisco Fabiano Dias de Andrade e outro 
DELEGADO DA DELEGACIA FEDERAL 0.0 
AGRICULTIIP.to 1110 AMAPÁ 

99.766-8 
MÁRIO COSTA SALGADO E OUTRO 
Francisco Fabiano Dias de Andrade e outro 
REPRESENTANTE DA DELEGACIA DA 
ADMINIST. DO MINISTÉRIO DA FAZENDA­
PAIAP 

99.797-6 
IZIZ DA FONSECA ARAÚJO 
Francisco Fabiano Dias de Andrade e outra 
REPRESENTANTE DA DELEGACIA DA 
ADMINIST. DO MINISTÉRIO DA FAZENDA­
PAIAP 

99.721-7 
ARLINDO DE MELO SALMAN 
Francisco Fabiano Dias de Andrade e outro 
REPRESENTANTE DA DELEGACIA DA 
ADMINIST. DO MINISTÉRIO DA FAZENDA ­

PAIAP 

99.744-9 
DOLORES MOTA DA ROCHA 
Francisco Fabiano Dias de Andrade e outro 
REPRESENTANTE DA DELEGACIA DA 
ADMINIST. DO MINISTERIO DA F.O.ZENDA-
PAIAP 

SENTEN ÇA : ( ... )Ante o expos to , con cedo il s cgurDtJ ÇD, ( .•. ) , 

para determinar à autoridade impetrada que s e abstenha de 
descontar ( ... ) da impet rante o adicional da contribuiç ão 
social previsto nó art. 2° da Lei n° 9.783, de 2 8 de j aneiro de 
1999, devendo a retenção ficar adstrita t ão~somente ao 
percentual de onze por cento previsto no art. 1° da mesm a 
Lei. Sem honorários (Súmula 512/STF). Custas em 
ressarcimento. Sentença sujeita ao duplo grau de jurisdição. 
Decorrido o prazo par a recurso voluntário, remetam-se os 
presentes autos ao egrégio Tribunal Regional Federal da 1a 
Região. Dê-se c iênc ia desta ~entença ao relator do AG n°( .. . ). 
P. R. I. Ofic ie-s e. 

A UTOS CO M SENTENÇAS IDÊNT ICAS 

M. de Segurança: 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo: 

M. de Seguranç•: 
lmpte: 
Advogado: 
lmpdo: 

99.629-() 
LEACIDE BATISTA MOURA E OUTROS 
Rogério Monteles da Costa 
REITOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO AMAPÁ UNIFAP 

99.831-() 
JOSÉ CANTUÁRIA BARRETO 
Lindoval Queiroz Alcântara e outro 
DIRETOR DE AVALIAÇÃO E ACESSO AO 
ENSINO SUPERIOR 

SENTENÇA: ( ... )Ante o exposto, concedo a segurança para, 
ratificando os termos da liminar, convalidar a participação 
dos impetrantes no Exame Nacional de Cursos realizados no 
dia 13/6/99. ficando o processo extinto com julgamento de 
mérito, a teor do disposto no art. 269, inciso I, do Código de 
Processo Civil. Não houve recolhimento das Custas. Nada há, 
pois, a ressarcir. Sem honorários (Súmulas 512/STF e 
105/ST J). Sentença sujeita ao duplo grau de jurisdição. 
Decorrido o prazo para recurso voluntário, remetam-se os 
autos ao egrégio Tribunal Regional Federal da 1• Região. 
P.R.I. 

E. Diversa: 
Exqte: 
Advogado: 
Excdo: 

AUTOS COM SENTENÇAS 

95.054-7 
CEF 
Samir Nacim Francisco e outros 
RAIMUNDO PEREIRA DOS SANTOS E 
OUTRO 

SENTENÇA:( ... ) Ante o e•posto, JULGO EXTINTA a presente 
execução, com esteio no art. 794, I, do CPC. Custas já 
satisfeitas pelos executados. Transitada em julgado esta 
sentença, proceda-se o cancelamento da penhora acaso 
existente e arquivem-se os autos com baixa na distribuição. 
Registre-se. Publique-se. Intime-se. 

M. de Segurança: 
lmpte' 
Advogado: 
lmpdo: 

99.641-1 
RAIFF FERNANDES DE CARVALHO NETO 
Sandro Targino de Souza Chaves 
DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE 
REGISTRO E CONTROLE ACADÉMICO DA 
UNIFAP 

SENTENÇA: ( ... ) Ante o exposto, denego a segurança, ficando 
o processo extinto com julgamento do mérito, a teor do 
disposto no art. 269, inciso I, do CPC. Custas pelo impetrante, 
j á reco lh idas. Sem honorár ios (Súmulas 512/STF e 105/STJ). 
P. R. I. -

A. Ordinária: 99.261 -3 
Autor: JOSÉ MOURA E CIA LTDA E OUTROS 
Advogado: João Henrique Scapin e outros 
Réu: UNIÃO FEDERAL 
SENTENÇA: ( ... )Ante o exposto, julgo extinto o processo, 
sem julgamento do m'érito, com fundamento no art. 267, VI, 
31 figura, do Código de Proc esso Civil. Custas em 
ressarcimento. Condeno a União ao pagamento de hono rários 
advocatícios no valor de 10% (dez por cento) do valor dado à 
causa. P. R. I. 

A. Ordinária: 99.114-8 
Autor ELIZABETE FERREIRA DE OLIVEIRA 
Advogado· Reginaldo Barros de Andrade e outro 
Réu: CEF 
SENTENÇA : ( ... ) Ante o exposto, ju/go improcedente o pedido, 
fi cando o processo extinto com julgamento de mérito (art. 
269, 1. do CPC). Deixo de condenar a autora nas custas e 
honorários advocatícios, posto que lhe concedo a gratuidade 
de justiça. Sentença não sujeita ao duplo grau de jurisdição. 
Decorrido o prazo para recurso voluntário, arquivem-se os 
autos com baixa na d istribuição. P. R. L 

A. Ordinária: 99.611 -6 
Autor: WILSON DE SOUZA COSTA 
Advogado: Regtnaldo de Castra Maia 
Réu: BANCO DO BRASIL S/A E OUTRO 
SENTENÇA; ( ... ) Ante o e•posto, indefiro a petição inicial, com 
fundamento no art. 295, inc i sos 11 e VI, do Código de 
Processo Civil. Custas jã satisfeitas. Sem honorários. P. R. I. 

A Ordinária: 
Autor: 

97.2151-() 
CEF 

Advogado: Luiz Carlos lugues e outros 
Réu: EDILENE NÉRI BRASIL 
SENTENÇA: ( ... ) Ante o exposto, julgo proccdonte o pedido 
para, a t ítulo de indenização, determinar o levantamento em 
nome da autora da importânc ia depositada à disposição deste 

juizo à fi . 83, proveniente do bloqueio e t ransferência da c/c 
n' 001.141023-3, Agência/CEF 658, de titularidade da ré. 
expeça-se alvará de levantamento em favor da autora. 
Condeno a ré ao pagamento das custas judiciais e honorários 
advocatícios, estes fixados em 10% (dez por cento) do valor 
ciado à causa. P. R. I. 

Macapá g~stodc 99 

--~·~ ' 
FERNANDO G 
Diretor de Se etaria 

Tribunal Regional Elei~oral 

PORTARL\S OE OS DF. AGOSTO DE 1999 

N. 0 261199. A rt. t• Autorizar o dcs lpcame nto da servidora 
\'I:: RA L ÚC I A C ,\ R DO SO F E RR EI RA , TCcnica Judic iá ri a do 
Q uadro de Pessoal Permanente des te T ribuna l, até a 
c idade de Cu r itiba- PR. no per íodo de 15 a 22 . 08: 99, com 
o obj e ti vo de part ic ipar do " VI C iclo Na~ J ~na l de 
Coufcr ências e Debate s sobre Temas de Adnumstraç.ão 
Pública '' c d o « J Congresso Internacional d e Dir etto 
El .::i tord c Par tidá rio - Fórum Mundial" . 
Art. 2' Conceder a se rvidora nominada no art igo 
anterior 07 c~ (sete e meia) diária s, mais adi cional, de 
que t r at'am os arts. I ' , 2 o c l O da Resolução TSE 11 ° 

20. 25 1/ 98 , destinados a indeni zar as despesas 
decorrentes tlo de s locamento supracitado. 



Macapá, 13.08.99 

N. '262199. Art. 1' Autoriz~r o deslocamento da scrvulorn 
Bel" \1ARI.l ot: FÁTIMA ANDRADE, Diretora-Geral da 
s~crelnria desta Corte até a Cidade de Curitlba-PR. no 
periodo de 18 8 2Í.08 99, com a fwalidadc de 
parl!ctpur dn "XIV RcunHlo do Col~g1o de Presidente de 
Tnbuna1s RcgJonaas Elcatornis do Brasa!" c do "I 
Congresso lntcrnacaonal de l)Jrcllo ElcJtornl c Partadano 
- Fórum Mundial'" 
Art. 2' Conceder á servtdorn nom1nada no artigo 
.tntcrior, 04 c *h (quatro c meia) diárias, ma&s adHaon;,~ l . 
de que trotam os nns 1". 2° c 10 da Rcsoluçi10 TSE n ° 
20 251/98, destinados a tndcnJL.ar as despesas 
decorrentes do deslocamento supracuado. 

N! 263/ 99. Art. 1' Autorizar o deslocamento da Dr'. 
STEI t.A SI \tO"'~ E R,\MOS PER •• IRA , Juiza f.leltOrf.ll da 101 

lona c dOS St.:fVJdOfCS IIAROLDO OA SlL\A OLIVt:IRA, 
ASSCSSOI da Prcs1dénc111 C MAR CELO CIRINEU CARNEIRO. 
Assessor da Concgedonn deste Tr1bunal, atê n cidade de: 
Cunl1ba-I'R, no pcriodo de 18 a 22 08 99, para 
part1c1parcm do "[ Congresso Internacional de Dlfclto 
l':lcttoral c Pnrttdàno - Fórum Mundial'' 
Art. 2• Conceder nos pUrllCJpaut~s nominados no :trllgo 
dllh!nor. 04 1.! •;~ (quatro c meia) diànns, ma1s ndJCJOnal, 
dl..' que traum os arts 1° , 2° c 10 da Resolução TSf n" 
:!O 251 / IJ8. dcstlntidos a Jndcn1znr n:s. dcspc!)as 
dc:.;orrcntcs do deslocamento supracttado 

N. ' 264!99. Arr. 1' Oflc~allzar o t.lcslocamcnto do serndor 
HARO~no DA \Jt \,\ OI I\ •·tR,\~ Assessor du PrestdêncJa 
del.\tC rnbunal, até o MU111Clp!O de Owpoquc-AP, h:tvu.lo 
no penado de: 2() n 23 .07 99, a ftm real11ur att\Jdades de 
tn:speção na 4• Zona Flcttor •. ll 
Arl. 2' Oficializar ao senador nom1nado no Brllgo 
i.lntcnor :1 concessão de 03 e Y, (trCs e mc1a) dutnns. de 
que tmt:un os uns I" c 2°, da Resoluçilo •t SE 11 

20 !51/98. destinadas a 1ndcnazar as dcspesns 
decorrentes do dc~docnmcnto supracitado 

N. '265/99. Art. t• OficiaUzar o dcslocamc:nto do scrv1dor 
o,\~IKL l'tl',\SÇO \1.0'1/Tt'IKO, Técnu:n Judu~tórzo do 
Qut1dro de Pessoal Permanente deste I nbunnl, até o 
Munn:1p1o de 01upoquc·AP, hav1do no pcnodo de 19 a 
2.1 U7 99, a fnn de condu11r vcu:ulo dc:slc Tnbun:.~l 
obJClt\30do dar apo1o c ~egurança ao F\.cclc:nlJSSimo 
Sc:nhor Presidente dcsln Corte em Vt\Jta <t ·1' 7.ona 
I lcttoral 
Art. 2' Otlcialízar ••o scrvJdor nO!IltTHsdo no urllgo 
autenor ()4 c Y: (~otuatro c meta) dtann:s, de que tratum os 
atts I c 2, da Resolução TSE n " 20.251/98. dc~ttnuds 
a 111dcnt/ar as dc:spesas decorrentes do tlcslocamcnto 
supraLJtado 

'--/:;;;;~./~--~- --
De,. 1-::IHi\.,\ IWO \lo\IUA l<OORIG1'H IH MH /.,\ 

t'R•· smt--.,, •. 

I'ORTAIU .. \ Ul 06 l>t~ ,\GOSTO tU: 199'9 

N.'266/99. Art. t • Autoritllr n dcslocam~nto Uu 
:scrvrdorll .\:"oA CRJSTIN•\ ~'ERRt-. IR1\ tu P.\7,, A rnd1sta 
Judrcrar1o do Quadro de Pessoal Permanente dclollc 
l'nbunal, ocupante da Função Comissionada de 
Ofrc.I.J.I úc GnbJnctc da Prcsrdéncta . até a crdadl.! de 
ltrd!'lllor-Dl. no pcr1odo de 17 d 2 1 U& l)'l c.:.om o 
obJcll\tl de pnrltC.:.IJHIT do 111 Cuno de Ccnmonral do 
Judu·t llrro 
A r l. 2 ' Cuncc tlcr J scnHiora nomrn:H.Id no aJII!,!O 
<llltt.:nor . O<l c 112 (quatro c mc1a) dwrt<I.S, rnu1s 
udtclonal de. que tratam os. arls 2° c lU a Hc.solução 
ISL n' 20 ~SI/9fL destinados a tndcnr7ar t~s despesas 
tl~.:t:orrcnlc s tio dcslo~omcnto suprocttudo 

I'ORTAKIAS lU. 10 DF. AGOSTO JU' lt?9 

N . '267199. De .'I ig n :tr OS ~t!n tdOTCS H' R\ ,\1'\ 1)0 ANTÓ 'lO 
f'l-ltRtiRA 11\1\1 tri'.;.A \IAk('IA 80Rt:l-~ Ut: S01'7.A C 

111 \RI,\ 11 . \ 1,\ BRITO uo~ s.u.:ros, Analistas Judrc.:t:htos 
do Qundro llc Pessoal Permanente d~sta Corte, para, 
sob rr presHh::nt.t.l l1o JHimCITO nomuwdo, ~onstituirem 
a Conu~são de S•ndn.:ânc1J incumbtda de apurar, no 
prato de J() (tr111ta ) dttlS, OS rato~ CVIdCIICiUt.IOS 110 
Procc'>~O 1\dmrnlslrJ.lt\u n'' nn 02()/t)CJ-Cl:tssc IV 

1"1. • 268/99. Art. 1• AUlU ri J.:tr OS Sr.'> II C) \1,\RIO 
t;ut n l\ IH Ql UROI. , V t cc-Pres~e.lcnlc t: Corregedor 
dl..' s ta Cortt!, ~·R ''fi!'('O OA~ CHAGAS SI L\ A BARRO S 
Chefe da Seçúo de Assuntos Juridtcos, no .;xcrclc!O d~ 
Função de OfrcHi.l de Gabtuctc da Corrcgcdonn c, 
llll.\1,\ r•' ll.\ !)f 011\.'IRA Pl\tENT\, i"CLRIC:I 
Jutlu:wnn a st: dcslocurem ate o Munu:qJio de 
Ma1ngào- I\P no dt\.1 1908 99, em t:ompa.nhw do 
S:l:r\'idOr FIOl<I'J\ \100 n:R"\ ,\i'oi'IH:S i\I.Vt:!l., que 
condu11rà \'Ctc.:ulo deste Tnbunal, com o objt.::tl\0 de 
rcalrtat all\' ldndcs corrctctonnis na rc~pectiva lona 
l:.lclloral 

Art. r Cuncetl,·r aos no10rnndos no art tgo nntcr1or 
V, (mc1a) d1ann de que trata o art 2° da Hcsolução 
ISJ. 11 2 0 2 5 1/9R, dcstrnnda n tnden1zar as despesas 

de<orrcnlcs dzz:~ ~ 

De). EOINAR UO MARIA ROORICtrES Ut: SOUZ,\ 
PRFSII>f.\' TE 

RESOLUÇÃO N' T65199 PROCESSO N' 237/99 - CLASSE X AUTOS 
DE CONSULTA ASSUNTO POSSIBILIDADE DE COLOCAR NOME E 
NÚMERO POLITICO EM CARRO QUE PRESTA SERVIÇOS Ã 
COMUNIDADE CONSULENTE ALDENOR BOSQUE. VEREADOR DO 
MUNJCiPJO DE MACAPA RELATOR JUIZ MÁRIO GURTVEV 
EMENTA: CONSULTA ELEITORAL. QUESTIONAMENTO SOBRE 
SITUAÇÃO CONCRETA OE INTERESSE DO CONSULENTE. NÃO 
CONHECIMENTO. 1. A luz da legis lação eleitoral (art. 30, inciso 
VIII do Código Eloitoral) c•U.boloco quo a s consulta• devem 

referir-se a situações relac ionadas com matéria eleitoral que 
em tese possam surgir. 2. Tratando-se de casos concretos, 
Impõe-se o n ão conhecimento. RESOLUÇÃO. Resolvem os 
Jutzes do Tribunal Reg1onal Eleitoral do Amapã, ã unan1m1dade 
de votos, não conhecer da consulta, nos termos do voto do Juiz 
Relator Partic•param do julgamento os Excelentissimos Juízes 
Edtnardo Souza (PreSidente), Mano Gurtyev (Relator). Anselmo 
Gonçalves, Rommel AraÚJO, César Augusto. LUIZ V1égas e Lu1z 
Calandnm (subsbtuto convocado) Presente o Procurador 

DIARIO OFICIAL 

Regional Eletloral. Dr José MauriCIO Gonçalves Sala de SessOes 
do Tnbunal Regronal Elettoral do Amapá, em 03 de agosto de 1999 Jurz 
EOINAROO MARIA RODRIGUES DE SOUZA. Presidente. JUiz MÁRIO 
GURTVEV DE QUEIROZ, Relator Dr JOSÊ MAURICIO GONÇALVES. 
Procurador Regtonal Ele1toral 

Secretaria Judiciária 

PAUTA DE JULGAMENTO 

Pauta n • 002/ 99: ::laborada nos termos do art 
45 Regtmento Interno desta Corte, clenttfiCO aos 
mteressados de que, após decorndas 48 (quarenta e 
otto) horas de publicação desta Pauta no Dtario OftClal do 
Estado, será submetido a JUlgamento na Sessão do d1a 
17/08/99 ou na(s) subsequente(s), o processo aba1xo 

relacionado: 

Autos de Ação Penal 
Proc. n ° 018/97 
Denunciante: Procuradona Regional Elettoral 
Oenunciado(s): Adomas de Frettas TraJano de Souza, 

João Montetro da Silva e Luctla Guedes 
Rocha Rodngues 

Advogado: Dr. Americo Lins da Silva Leal 
Incidência: Art. 299 do CE c/c Art. 69 do CP8 
Rel ator: Jutz Anselmo Gonçalves 

Secretana Judiciana. em 12.08.99 

//..,1/·~~ ~ ·-· ' .... ?" _..,_ 
Bel. Ang1na ldo Oltvetra VIeira 

Secretário da SEJUDI/TRE/AP 

Circunscrição Eleitor al do Amapá 
4' Zona Eleitoral de Oiapoque 

Av Barão do Rio Branco, n° 17, Centro. Fórum 
Fone Fax: (XXX·96) 521·1639 

EDITAL 

A Excelenlissima Senhora Ora. ANA KARINA DE 
CARVALHO. MM'. Juiza Eleitoral Subsllfula da 4' ZEIAP. no 
uso de suas atribuições legais, 

TORNA PÚBLICA. a todos quanJos o presente Edtlal 
VITem ou dele tiverem ciência, a anexa relação de elettores que 
deixaram de votar em três eleições consecutivas, para 
conhecimento dos tnleressados de que, por força do disposto 
nos artigos 7°, § 3", e 71, V, do Códtgo Etettoral, deverão ler as 

respeclivas tnscrições canceladas. 
Pelo presente, ficam os refendos eletlores c tentificados 

de que o não comparecimento ao Cartóno Eleitoral. para 
comprovação do exercicio do voto, do pagamento da(s) 

multa(s) correspondente(s) ou de justificação de ausência , 

no prazo de 60 (sessenta) dtas. a contar do d1a 06/08/99. 
1mplic~rá o cancelamento automático das mesmas. nos 
termos dos§§ 4° e 5' do artigo 78 da Resolução TSE n• 20.132, 
de 19/03/98, com a redação dada pela Resolução TSE n• 
20 442, de 20/05/99. 

E para que se lhe dê ampla divulgação, tnclusive nos 
metos de comunicação exislentes nas localidades abrangtdas 
pela Zona Elettoral, delerm1nou a Excelenlissima Senhora Juiza 
Eletloral fosse afixado o presente Ed1tal, no local de costume 

Dado e passado nesta cidade de Oiapoque, Estado do 
Amapa, aos seis dias do mês de agosto do ano de mtl 
novecentos e noventa e nove. Eu~1~S:xManoel Vida! Pires 
de Vasconcelos), Escrivão Eleitoral. preparet e conlen o 

presente Edital, que é suJscrito pela MM'. Juiza Eletloral 
Subst1luta, Ora. Ana Karlna rvalho. 

RELAÇÃO DOS ELEITORES QUE I !ÂO COMPARECERAM AOS TRtS 
ÚLTIMOS PLEITOS CONSECUTIVOS • 1' DE 96 • 1' DE 98 • 2' DE 9B. 

UF: AMAPÁ ZONA: 004 MUNJCIPIO: D6D92 • OlAPOQUE 

NOME DO ELEITOR 

ABI NAEl PAIXÃO DE SOUZA 
ADELJR HELO DO NASC IMENTO 
AGOSTINHO RABELO FRANÇA 
ALCIDES PEREIRA DA SILVA 
AlCU:DO DOS PASSOS RAMOS 
ALDA JOIO 
AlDA MARIA Al VES COS SANTOS 
ALOEHIR DO ROSARIO 
ALDEHIR 00 ROSÁRIO 
AlDO DE OLIVEIRA 
ALICE DOS SANTOS INGLIS 
ALUIZIO VILHENA 
ALVINO SOARES HENCES 
ALZIRA NEVES FERREIRA 
AHINADABIS OLIVEI~A DOS SANTOS 
ANA CRI ST 1 NA DOS SAtr:TOS 
ANA HELENA BATIST~ 
ANTONIO APARECIDO CONDE 
ANTONIO CARLOS COSTA E SILVA 
ANTONIO DOS SANTOS INCLIS 
ANTONIO LISBOA ALBUOUEROUE 
ANTONIO LUIZ NETO 
AHTONIO LUIZ SILVA SOOZA 
ANTONIO HARTINHO SOARES RAIOL 
ANTONIO HO!HOIIO PEREIRA 
ANTONIO HOREIRA RCCHA 
ANTONI O OLI VEIRA HAROUES 
ANTONIO VI LÁCIO DOS SANTOS 
ANTOHJO Wi lSON DE OliVEIRA TRINO-'Of 

ARLIHDA LABONTE MATEUS 
ARNALDO CASTRO 
Ali)EHIR DA SILVA NASCIMENTO 
Ali)JRENE LOBATO DOS SANTOS 
AUXILI ADORA OIILANDO 
BENAVENUTO DE VI UENA 
BENEDITO FERREIRA MAGALHJ:ES 
CAHILO MONTEIRO DOS REIS 
CARLOS ALBERTO DA SILVA 
CARLOS ANTONIO CARDOZO DA SILVA 

CELESTINA FERREIRA DOS SAHTOS 
CESAR MARTINS 
CICERO MOREIRA BAIMA 
CIVALDO SILVA DOS SANTOS 
CLAlDlO DA SILVA SOOZA 
CLAl.ODlVE FERREIRA ROCHA 
CL~IA BATISTA 
DAVI HARTINS MElO 
DEMERVAL IUBEIRO SOARES 
DILVA CAETANO DE ARAÚJO PIZZA TO 
DIVINA 1010 
DOLOIIES DE SOOZA FERREIRA 
DC»tl NGOS BATISTA RODRl GUES 
DOIIINGOS RIBAHAA DA SILVA 
DONALDO NARCISO EHILIO 
ECILDO JOS~ RODRIGUES 
EDECARlOS TAVARES VALES 
EDELSOH M40111H 
EDIHILSON BATISTA BENAHOR 
EDISLON MARTINS BARBOSA 
EDIVALDO CARHINO DA SILVA 
EDIVALDO LASDHTE 
EDMAR BRANDlO DE OLIVEIRA 
EDNA MARIA BERNARDINO MACIEL 
EDNA NARCISO 
EDVAN BOIIGES DE OLIVEIRA 
ELEN SANDRA LOPES MAIA 
ELIAS VILHENA 
ELIERSOH DA SILVA BEZERRA 
ELISANGElA SANTANA BATISTA 
ElfZABETH SILVA 
ELZA 1010 
EHILIO JOSt NARCISOS CALIBY 
EREMITA GONÇALVES DA SilVA 
ERINALOA DA CONCEIÇÃO ALMEIDA 
ERINALOO NASCIMENTO ROORIGUES 
JULI ET A DOS SANTOS 
JUSTINO ALMEIDA BALDEZ 
X: LEBER CRJSTIAHO 8ARRETO DA SILVA 
LABONTE ROSALI 
LAZARO DOS SANTOS 
lEON PAULO OIILA~DO 
LEUISNEY DA SILVA BARBOSA 
li,_.OALVA MIRANDA DOS SANTOS 
lUCIANA DOS SANTOS GC»>ES 
LUIS ARAÚJO MELO 
LUIZ AlVES OA SILVA 
LUIZ NERES MOREIRA 
MADALENA BATISTA 
MAISA CALUF ICARPINSKI 
HANOEL AJ<BRÓSIO HENRIOUE CALIBI 
MANOEL BENEDiTO DE JESUS SILVA 
MANOEL BENEDITO GOMES FARIAS 
MJ.NOEl CARLOS HORT!NCIO 
HAt.OEL FALINTO GCJoiES 
HANOH N~LIO DOS PASSOS PINHEIRO 
MANOEL NELSON HORT~NCIO 
MANOE L SIHAO 
HA!otOEL SOARES PINHEIRO 
MANOEL TAVARES DA SILVA 
MANOEL T lAGO SARGES 
MARCELO GOMES DE SCl.JZA 
MÁRCIO FEITOSA DOS SANTOS 
MÁRC lO FE !TOSA DE SClJZA NEMER 
MARCIO SIDNEY NASCIMENTO COSTA 
MARCIRIA LOBA!O DA SILVA 
MARGARIDO RODRIGUES DOS SANTOS 
MARIA ALVES VIANA 
MARIA AMBROSINA CASTRO DA SILVA 
MARIA ANTOHIA DOS SANTOS 
HAIUA C.l).IOIOA DOS SANTOS 
•.ARIA DA COIICEIÇlO RJGO!l SARMENTO 
MARIA DA COSTA PESSOA 
MARIA DE FATIMA SILVA DE SOOZA 
MARIA DE LOUDES NARCISO 
MJ.RIA DE NAZAR~ NARCISO 
JII.AIUA 00 CAR,...O ELIAS F~llX 
HAIUA EOVANE DA StLVA RIBEIRO 
KARIA ELVIRA 
MARIA ESTER GALIBIS 
JII.AIUA EUDÓXIA DOS SANTOS 
MARIA lUA BARBOSA SILV,\ 
~ARIA ISA!iE DOS SANTOS 
KA.RIA JOA.KA DOS SANTOS 
MARIA JOANA DE ALMEIDA 
MARIA JÚLIA IAPARRA 
MARIA JÚLIA NARCISO 
MARIA lAURI2AR AUGUSTO 
MARIA LECI VILHENA BARBOSA 
MARIA RAIMUNDA DE SANTANA ARAúJO 
MARIA RAMOS HOIITEIRO 
MARIA ROSA 00 NASCIMENTO COSTA 
MARIA ROSA NARCISO 
MARIA ROSINHA BERtiLIANO CHAVES 
MARIA RETEZA NARCISO 
MARIANA FERREIRA DE SCIJZA 
MARIANO DIAS 00 VALE 
MARICOTA ALEXANDRE 
MARJLA.NE DOS SANTOS CARMO 
MARIL~IA DA SILVA RABELO 
MAR I LENE OLIVEIRA MOIIAES 
14ARIVALOO DA SILVA RIBEIRO 
MARIVALOO DOS SMTOS SILVA 
HARLUCE FERREIRA DA SILVA 
14AURINO FERREI RA DOS SANTOS 
HET~RlO 1010 
MIGUEL OLEASTRO DE CASTRO 
NAGllDO QUARESMA PINHEIRO 
~AZARENO LOBO 
NELCINDA MENDONÇA PANTOJA 
NEllY ADRIANNY DE SOOZA AlVES 
ERliNOA DOS SMHOS GAliBY 
EVALDINO GONÇALVES DE ARAUJO 
FERNANDO FOIITE 
FRANCIMAR RODRIGUES COSTA 
FRANCISCO BARBOSA DE SOOZA 
FRANCISCO DAS CHAGAS A~AOJO 
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA 
FRANCISCO DIAS NEGRAO 
FRANCISCO LAGE 
FRANCISCO PEREIRA DE AHDRADE 
FRANCISCO SERRA CARDOSO 
FRANCISCO DAS CHAGAS SILVA CARDOSO 
FRANSEINEY ALEX HIRAHOA DOS SANTOS 
GALDINO lOA:IANO 
GERALDA RODRIGUES DE SClJZA 
GESSE TAVARES CARVALHO 
GIL DOS SA"' TOS 
GilBERTO FERNANDES ROORIGUES 
GILDO BARBOSA DA SILVA 
GlOVAHHE BEZERRA DE MELO 
GUIOHE MARTINS 
HEUCILENE SFAIR SANTOS 
H llOA CA.HELO DI.: CALDAS 
llZA FOUE 
lN~RIA 1010 
TllACOlA MUNIZ DOS SANTOS 
IRACEMA SANTA ROSA DE LIMA 
IRACI FUHEIRO SOARES 
IRACILDA NASCIMENTO DOS SANTOS 
IRAN GALOINO DE GóiS 
IRIS JUV~Nc.'IO DA SILVA 
I SAIAS LOPES 00 SANTOS 
!SAIAS MIRANDA HENDOHÇA 
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IZANHE BATISTA ANICÁ 
JACIRA DOS SA!iTOS OI_IVf JRA 
JACI RA 1'.\lAFAIA DE OLIVEIRA 
JANCO RODRIGUeS SILVA 
JEREMIAS L-.BOIITE 
JJDS~ ILSOII VIEI RA LII!A 
JOlO ! ATI STA MORAES MIIWIOA 
J OÃO BEZERRA VIAJIA 
Jo.IO COROOVI L PERE IRA 
JOlO DE M0:1A I S LOB:I 
JO~O PEREIRA D.o\ S Jl VA 
Jo.IO UBIRACY fOIHES FI GUEIREDO 
JOH PANTOJA DA SilVA 
JOIIAILTOII PEREI RA DOS SANTOS 
JCHI.GE DA LUZ GCfCES DOS SAHTO~ 
JORGE KARTI NS DA RCC NA 
JORGE RAI:1UNOO DO NASCIH ENTD BRITO 
JDRGI NA 10 10 
JOSA2E NEZEDE DA COSTA GC!1ES 
JDSAIIE VIEIRA DA SllVh 
JOSt AMt RA!.OO DOS SAWTOS 
JOSé AUGUSTO PA~TOJA DE SCXJZA 
JOSé BATISTA 
JOS~ CARLOS BRITO 
JOS~ DA SILVA Ol iVEIRA 
JOSé DA!H~O LOORE~ÇO NUNES 
JOSS N~LIO DOS SANTOS DA CONCEIÇÃO 
JOSt: LUIS DE FRANÇA 
~05~ iiARt.~~lOi DOS 5=AIHOS WASCI HEN TO 
.!CS;:: '(A~ ' ~ OOftGE~ D., CRUZ 
.;··Js~ :tt.f!IA, M.ES DAVi!) 
.i:l~~ tiAAI/. ':~VARES CC~OEJ~O 
't!:.·· !~E~:~Uio! ~ I BEIRO DA LIJZ 
,,Jc:r- d: l r'~~ tr, ,.. I.CKA~ 01,.\1\ 
. ·~~ :~:et• '.~:; ;..:,c;s ~!Ge t;c~ 
,..,;:, ! vi 'L'!~ :: t:: ~.li-'t.Ji.1A 
JOS!:~Hil> r1.;; W1~:úS rOOi E 
1:1~!Vo\<_•1C" 'll;ilctRA. C#, SJlVA 

;u;Ji.EZ ~.....;:;;, 

:.:C!:LI W • .; :lOS SANTOS CCRDEJkO 
r: tco:_,-_u SAHTOS OOS SA!HOS 
~O:'.IlA l<PARRÁ 
JrlCE~!S SARBOSA HIR/.NDA 
NOIUtttiA W'UtHELITA HIRANilA DOS SANTOS 
OCl llO FORlE 
U)A ir. JOSt ROORIGUES DA SI L '!I\ 
O'tl :wt laJ:\IANO 
OO NE OA COSTA PARAGU.-.SSU 
Ol (1\.'10 RO~ERTO DOS SAt/TOS 
C~IOil f F.iUlE IRA HACilAOO 
OT I LIO ct.~ I ~S flli!O 
02~jiHO Pl K!HITF.l 
PAUL I ~A FOR J!: 
,:0,\:JtO HJI.SO!of RUFIIIO DE OLIVE IRA 
PAUi.ll ll:ElNALDO LEAL 0/1. SILVA 
PAUl O iW~f·LOO CWTC! BEZERRA 
PAUlf') ROSS PANULEA:O PENAFCRT 
PECft:> HAC IEL DA SILVA 
PROFETA BATlSi A 
RA.I!'ruiOA COSTA CRUZ 
?.A!H.tl'JDA OA CRUZ PAIHOJ.O. 
AAH·.J~'ijA. fURTADO DOS S/.~TOS 
kAI Ii'J~I~O fRA~CISC<> COIICE I Ç~O OLIVEIRA 
Rltii':U!l~O HE!.EOO~O DE S007A FORTES 
P.;.J:-rujo.OQ *AU~JCIO 
::rJ.I HUNOO "(lliATO DOS SANTOS 
AAHti.l:.l:iJ NCN~TO ?INHEJRO NETO 
P.JtiMUN:>O PEH~ 
~A i tru~D" FF.I\E!RA S03iUNh.O 
r..e.u;:.: ~o,oo itO~I.r.: ao eqno 
RA!KU:lOO SilVA 
i'.ÁHtJ'lDO Tcrtt l!K.'l. 
IM IKUNDO Vll HENJ. W..RJ!NS 
RA!tH:O COS SA~lOS KO~TE!R.O 
~FGtftloíE SA..~TO~ DA COHC~JÇ~O 
R::GUIALOO SilVA DI: Aft".ÚJO 
RE~AIOC: Ot. I \IElRA DOS Sl.iHOS 
Ri SOi.5.Tf. kC1-:T!:.IRO PARVA!o:ll HIRA~DA 
!UV~LI!f::J -'ARTINS 
P.(':!,; IU(\ llAl'ISik 
t~(fl ~ - t·:••> oo.: ":i!J1 CS CLS.TÓOIO 
•l('r;·;•'l• ~;:'W( , U, tiEPíl':UCE~O 

~~!1 .'h { ::.! ~· ~~TO~ 

,~.~A rt.Rtr; l(,"'.lHPUNA 
l{r'·S~ Ll ;. ~'EP.i:l Pt. OE FRE ITAS 

: • .s~MiPV Ft.L. lPE P.loll d KMIPU!-iA 
:.;.~EI; 1 t.!;P. rt: (~OS!. MCRAES 
RCSPI!i~ tiMtl"í~O 10 10 
SAtC'-'.iO 1\l:XHcJt:Ua BRITO 
SAAUEL OA Sll V A. 1 lTO 
S.V~ORA. GO,_ÇALVES /I:RAÜJO 
SfUiDRo\ LEO,_, Df.UlO 
~MF !I A KO!.f':'EHI:O OOS SA~TOS 
Sfl\o';.L C~PO; 

StlVtS"; ~::; t;.RLOS DA COSTA 
:~'l; lY R0.1RIGUES DA SILVA 
TE~E li!INA DE JESUS BRAGA PINTO 
TK lliOADE lAOO-.T C: 
UlfRACt v rnt:l FICl'EikEDO 
U61PJ,JARA DA PAIXÃO MACEDO 
VAD INAR AI*IDA PI~~O 
V,\LDECI DOS So\HTOS LOBATO GALYÃO 
VALOEC IR DOS SI.NTCS G(XI!ES 
VALO i R COS SANTOS <C\! lA 
VALCO NARCISO 
VALOS~ JOSê 1-;ARCI SO 
\'ALUIR PEREIRA DA SILVA 
Vt HfNA. DA :: I LIIA 
Vt.LDíiHAR OA COSTA SM:GES 
WILHAR P IRES DA SILVA 
Zt lDO GW YE IA COOT1NHO 

Dr~. ANl~~f~f~;~JVALHO 
Juiza fl/eitoml s JbsÍituta 4" ZE/AP 

Cartório-Eleitoral da 1 o• Zona 
Edital 77/99 - CEM 

A Ora. STELLA SIMONNE RAMOS 
!'F:HElll.A, Ml\12. JUÍZA ELEITORAL DA lO" ZONA. 
no uso d\! su:~~ acrilllljtões lcs;,ais, etc ... 

F A Z S A B E R, a todo< qu.anto virem 
o tJre~entl' Cdat:1.l ou dele conhcdmento th·ercm, C}!.IC as 
ves:;o:.:s a b::ixo relacion~das solicit=xram: 

!\'um e 
1\DH, A.NA ;)A SILVA DOSSANTO:.i 
CATJA>"~ UOS SAl>õTOS REBELO 
CAR.1 . .A F ARfAS OA S lf...V A 
SOo\N~ D/, SI!. VA MIRA 
IVAI'\f.T~ NEVES fURTo\cDO 

DIARIO OFICiAL 

E, para conhecimento de todos, es.pedc­
se o presente Edital, com prazo de lO (dez) dias, que ser:\ 
afixado no lugar de costume e publicado no Diário Oficial 
des1e Estado. Dado e passado, nesta cidade de Maeapii­
AP, aos dez dias do mês de agosto de hum mil, novecentos 
e noventa e nove, eu, RINALDO SOARES DE FARIAS, 
Chefe d e Cartório, subscr evo. f\ 

aS 
STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

J uiz Eloltorill dil 101 Zona 

Cartório. Eleitoral da 1 o• Zona 
Edital 78/99 - CEM 

A Ora. STELLA SIMONNE RAMOS 
I'EREIRA, MMa. JUÍZA ELEITORAL DA lO' ZONA, 
no uso de su:as atribuições legais, etc ... 

F AZ SA B E R, a todos quanto virem 
o presente Edital ou dele conhecimento tiverem~ que as 
pesso:ts aba ixo r elacion::Jdas solicit:ar:am: 

Oprca<M: 
~\1u nicfnjoj 

I IISCrirdo 
30034919625()0 
3003491932550 
JOOJ-'92522542 

.10034R9502577 
3003491902500 
300.14907925H 
3003493082534 
JOOJ-l93 26 2~JR 

30034933 12585 
3003 493052593 

l.!l.w:!É.!! 
ll:au h:al 

Nome 
JUC ILENE BIUTO I'ICANCO 
DANIELI.A " AIIQUES COSTA 
MA RIA E L IETE SAI. ES DA CU:"•/IIA 
PAUI.O SERGIO LAMARAO AZEVEDO 

f AURIC IO TOI...OZ A COSTA MA CIIADO 

C LAUDIO TAVARES MONTl:IRO 
M ICII ELE C kiSTINE RA IO l ji,·,\SCIMf.N TO 

EUIKA fl,\TRICIA Mf:l"iEZES 

f'RAN CI NA LDO DA SILV,\ M,\(.U: L 
GEIISON COSTA HOMODOKO 

~;, para conhecimento de todos, exped e­
se o presente Edital, com prazo de 10 (dez) dias. que scr ::í 
afixado no luga r de costume c publicado no Diário Oficial 
dcslc Est:u.lo. Dado c passado, nesta cidade de i\·lacapâ ­
Ar, aos dez dias do mês de a osto de hum mil, novecentos 
c 110 \'Cnta e nove. cu, JUNA S0.-4.RES DE FARIAS, 
C hefe de Cartório, subscrev . s 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleito ral d a 10' Zona 

Cartório-Eleitoral da 10' Zona 
Edital 79/99 - CEM 

A Oro. STELLA S IMONN~: RAMOS 
PEREIRA, MMa. JUIZA ELiiiTO RAL DA 10• ZONA, 
no uso tlc suas :ltribuiçõcs legais, etc ... 

F AZ S A D E R, a todos quanto virem 
o presente Edit:ll ou dele conhecimento tiverem, q ue as 
pessoas aba ixo r elacionadas solicitaram: 

~ 

.hl!!!!l.úl!l.2 
f11scriçi1o 
3003491012534 
3003491202500 
3003491942534 
3003492482569 
3003492811585 

3003491102526 
.1003491192569 
3003491042585 

3003492612534 
.lOOJ 49'!l?2S00 

300349164251H 
30034927425SO 
3003492352542 
300.1492602550 
JOO.J49214251S 
300349111 2500 
30034Y2732S77 
3003491992542 
30034921H2542 
300349 1582577 
3003491722-593 
3003489462593 
;\OOH?ZMOl$ 00 

30034914!1500 
3003492U2S3•t 
300.\491712500 
3003491492585 
J00349n91 2526 
300J491S2l5RS 

3003491881593 
. 3003490931593 

3003489412585 
3003492-422577 
300.1492842526 
300H9097l518 
JC0349157Z593 
3003490702500 
3003491062542 
30034916625<2 

ln$crltAo 

M:tnnft 

Nome 
A~ A MARIA DA S IL VA GUL.ART 
A.'lA 00 NASCIME!\10 RAMOS 

ELV ALVES DE SOUSA 
ISAAC I'< UNES 0 0 AMARAL 
IUUAMAR MENUES COSTA 
ALUA CORDEIRO FERREIRA 
t:DIANE FEitR EIRA DAROOSA 
E LIANA Oi\ SILVA COtJfl t" HO 

ARIANE DA Sll.V A LAMARAO 
SU .• A COROE mO E COitOJ::mu 

lAI'IA PATIU CIA AL FAIA fARIAS 

Lr.I'<A MAIU,\ FLEXA UE SO~ZA 
ARNALUO T RINDAiJE DE JESUS 
ISilAEL DIAS PIRES 
HOSALIA NUNES UA HROSA 
ROSA LVA BARROS PI NTO 

NATANAEI. V IANA FARJAS 
lUT A DE CASSI,\ DAS DORES DE AV!Z 

O! V ALDO DOS SANTOS MONTEIRO 
NA V ANNA BATISTA DOS SAN TOS 
R IZANORA CONCEICAO PERE IRA DE LIMA 
GRACJLENF.. DE SOUZA PAi\'TOJ A 
CRACina,::-o~t:: CAIU)OS O GlllSO~ 

llf.AC I DRAZAO SM'TOS 

CLE.CIVAN COSTA I~ICA.~CO 
NI I.CiO J>OS SAi'.T OS FONSI::CA JUNIOR 
MARCELO NU/'IiES PA.~....-TOJA 

MARCOS S I1~VA DE OLIVtmtA 
SANORO FRA&"'JCA DE SOUZA 

\VENDER MOURA SA.\'TOS 
JIEYDER O RITO FARIAS 
R0Ht-:R1'0 SOUZA BARP.t TO 
RUDENS FUilTAOO DE SOUZA 
RUDENS SOUZA DO NASCIMENTO 

Al.Dt~MlR DA S ILVA CORREA 
At O&NORA AL VF.S RO DRIGUES 
ANGELO DEL CASTILLO DA GAMA 
ANGEJ;A MARIA DOS SANTOS ARAUJO 
ROGERIO ALONSO PM'TOJA 

3003492232500 o•;NEDITA CALDAS RI BAS 
3003492772500 _ 1/EI\ES JUNIOR MORAES COSTA 

3003490732541 
3003492752534 
3003489431542 
3003491661585 
3003492581534 
3003491781518 

'30Dl4894.2526 
3003491612577 
3003492132534 
3003492102593 
300) 492492542 
3003491152534 
3003491162518 
300313357155D 
3003491302577 
3003491851542 
3003490942577 
3003489492534 
3003490952550 
30034922.82518 

30034?0662518 
300H92652~9 

3003491912593 
3003491722526 
300H90682585 
.1003491 272577 
3003490802577 
3003492532526 
300349102593 
30034?1321534 
3003491242593 
300)492562577 
3003492702526 
3003492512569 
30D34?1482500 
3003492!72~9 

3003490782550 
3003491J025H 
30034?1141550 
30034912525()0 
3003491 5 125()0 
3003491052569 
30034927?1569 
3003492332585 
3003492692593 
3003492082577 
3003491,102542 
!0034908?2SOO 
3003489232500 
30034922 I 2542 

3003490822534 
3003492122550 

3003490772577 
3003491462534 
3003492782.585 
300)492672526 
3001922182518 
300J 174192.500 
300) 491792500 
JOOJ490921SOO 
JOOJ491901S77 

300349D852585 
30034907) 2585 
JOOJ-l92611SI8 

3003492382593 
I 003491222569 
3003492362526 
3003490832518 
3003492462500 
I 003490762593 
30034?1032500 
3003492062500 
3003 492502585 
3003492402500 
300349) 6 7!569 
.1003490722569 

JoUJ492:4 12S9J 

3003492591518 
3003491232542 
3003491452550 
3003491551526 
3003490692569 

l003492932518 
3003492052526 
3003489401500 

l00l492472585 
3003491292534 
300349CM52534 
3003491692526 
3003492572550 
J003492S42SOO 
3003492762518 
IOOH9Z272SJ4 

3G0349202l585 
3003492392577 
3003491!llS93 
3003491172500 
3003490982500 
3003491702569 
3003492112577 
3003492262550 
300349! 092593 
3003491372542 
30034923 l lS18 
!003490992585 
JOOJ48?H:::~77 

3ro3492642585 
3003491842569 
3003490372541 
300348?552585 
3003490742526 
3003491 Zt 25!5 
3003<91812518 
3003492682500 
3D03491732SOO 
3003491811500 
3003490811550 
3003167672542 
)00348935258'5 
300349 1311550 

3003491972585 
30034924515!8 
3003490882526 
300349J3925DO 

JOSEVAN DE SOUZA ALVES 
JOSE LIATRE PEREIRA 
J OSE CLAUDIO ALMEIDA. DA SILVA 
J OSE CLAUDIO JUNIOR 
J OSE RIBAMAR BATISTA DE LIMA 
JOSE RODERTO ASS UNCAO FREITAS 

JOSE ALEXAN DRE V AZ PEREIRA 
JOSE WILSON FARIAS DA TRINDADE 
J OSE WILSON RODRIGUES COSTA 
J OSE MARIA LIMA DE ANDRADE 
J OSE li ERALDO PAIV A DE SOUZA 
J OSEMEIRE FERREIRA LIMA 
JUVENAL PACHECO DA FONSECA FILIIO 
ROXELI BARROSCRUZ 
DI EGO ALEXANDRE DA SILVA SANTOS 
DIOGO BENICIO RODRIGU ES 
SERGIO LIMA DOS SANTOS 
SERGIO MORA ES DO AMARAL 
J ORGE LUIS GUIMARAES PEREIRA JUNIOR 
FABIANO ROQUE DF. SOUSA 
FAUIO JOSE DOS SAt'lTOS PAi''TALEAO 

J ACILEIOE MARQUES PACIIECO 
J o\ CINETE CORDEIRO DA COSTA 
ALCIONE LOPES ROSA 
ALCINF.IA DA S ILVA BARBOSA 
ALCINEIA DE SOUZA 
AL.CINELSON DA SILVA BARBOSA 
J OCILEN E GOMES DOS SANTOS 
LUCIANA DA SILVA SA~'TOS 
LUCII\1A R BARBOSA DA S ILVA 

LUCIDALVA MORAES DA SILVA 
JADILSON RANGEL DOS SAXf OS 
ELEISIA LEALTRE GO~IES 
REGIANE DE SOUZA DORGES 
HEGINAI~DO SENA SILVA 
RE GL'IAL DO FREITAS LEAL 

I.IL.IAN MORAF.S COSTA 
LILIAN ROSE 0 0 i'\"ASCIM.ENTO SA.'óTOS 

DANILO DA S ILVEIRA MACHADO 
ZENIT A NUNES G ONZAG A 

SONt A AMA RAL l)A SI I... VA 

,\ LOIZIO CARDOSO MARR E!RA 
ELOI LSON LOUATO SARA IVA 

KARI NE HELENA COSTA DA SILVA 
MARILIA MART INS E MARTl!'oiS 
MAlHA DA CONC EICAO BA RUOSA 

M,\RI,\ J\fADALF.NA MAI .. AFAI,\ DA S ILVA 

MARIA RAI I\I UN IM S ILVA CORREA 
MAR IA AOIU AN,\ DA PALXAO SARA IVA 
MARIA EI)IVANE COSTA PICAN CO 

M AIUA IJE NAZARE DE FIGUEIREDO DANT AS 
MA RIA DIVINA BATISTA DA S IL VA 
MARIA VIEIRA RJBEI"RO 

MARIA ELIEKE DA COSTA VIANA 
MARIA DO SOCORRO DA SI_LVA 
MARIA J OSE CORDEIRO E CORDEIRO 
MARIA JOAQUINA CL\ UDINO PEREIRA 
MARIA RODRIGUES DE ALM_EI.DA 

MARIA APARECIDA OA CRUZ FO~SECA 
MARIA E R IV M~DA G ADE L HA rEL AES 
M ARIA CRI\CINETE SANTOS DO CARMO 

MARJA EUZA PERE IRA LOURA 
MARIA LUC IA DARDOSA DA SILVA 

ADR IANA DE AL MEIDA S ILVA 

AURIDEI ,\ DO NASC II't·IENTO SILVA 

JOSIANE FO:-<SECA DA SILVA 
JOSILEN E OAROOSA DE LIMA 
J OSILENE NASC IM ENTO DO ES PIRITO 

HOS IU:IA C H,\VES SANCH F.S 

ROS INALDO DE SOUZA 
KATIANE DA COSTA UC UOA 
KATIUSCIA PAOLA MENDES NASCIME NTO 

!IUTINEIA TEIXEIRA LOUREIRO 
VIVIANE RODRIG UES CARLOS 
VIVI,\NE FEIUlEIRA HAGE 
I::UJOVANIA GO MES DO AMARAL 

MA IKEL EDER BRITO DE ABREU 
MAYK WARLLEM NOJOSA DE OLIVEIRA 
AOF.l.MO FtOIUANO DE OLIV EIRA 
IDELCI BRAZAO SANTOS 
JOEL SANTOS DOS SANTOS 
EVELINE OLIVEIRA DE ~I ELO 

GUILIIERME RODRIGUES DA SILVA 
CARLOS ALBERTO CORREA JUNIOR 
CA RLOS ~1ACNO OA S ILVA 

DARI.EIA ABREU AMAI"AJAS 
PAULO BERNARDO DA SILVA PICANCO 
r AULO GIOVANY RAM OS FERREI'RA 

PAULO RODERTO DA SILVA 
R.A IM UNOA 1\IIRAI'~DA DE SOUZA 

RA IMUNDO M ENDES G UIMARAES 

RAIMUNDO NO~ATO DE J ESUS 
Nt:LMA Ot\ S ILVA 

NELMA DE CASSI,\ AOOD E SILVA 
SEL~íA l1AES DE AZEVEDO 
SELMA I)[ Al.M EIDA PAULA 
RA YMUNDO OA S ILVA NEVES 
UI ANCA ULISSES BRU:-\0 RAMALHO 

ALAN KLEDER OE SOUZA C:UN HA 
ALAN CASSIO DE SOUZA SOEmO 

EL,\NE CRISTINA MONTEIRO SOARES 
J OANICE DAS NEVES COSTA 
FRANCISCA DA COSTA I'E REIRA 
FRANCISCA MARQUES DA SILVA 
FR.\NCISCO DOS SANTOS FONSECA 
FII.A;"'iÇI SCO SOARES F IL H O 

FllANCI_l'\EI ALCANTARA FIGUELREDO 

11\A,~ILZE PELAES GmiES 
IV ANETE FERREI.Ri\ OA CONCEICAO 

LV ANA DA S ILVA TAVARES 

!SENIL DA I\ UNES RAMOS 
JOIL~ATAN CORDE lRO CONCEICAO 
LANNA S ABRJJiiA Ff.ITOSA DA SfLVA 

JOAO FERNANDES V ALENTE 
JOAO DATlSTA L IMA GOMES 
JOAO MAT OS OLIVEIRA 
CLEONJJ ... O,\ DA S LLVA C~RVALHO 

SIMONE ALVES DE JESUS 
SIMONE LOr ES E SILVA 
MANOEL ROBERTO DE ALMEIDA MACIEL 
EDSON MORAES PICANCO 
RJSO~li..DO NOGUEffiA DUARTE 
ANTONIO RODRIGUES Ll i'<S NETO 
FAORICIA MARQUES DE OUVEIRA 
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3003490672500 FABRICIO SANTOS DA SILVA 
3003491242526 PEDRO PAULO DE SOUZA PEREIRA JUMOR 
3003491342500 ANDRE RAMOS PICANCO 
3003489522534 ANDRE SILVA SARMANlfO 
3003491541542 UBTRACV RODRJGUES DA TRINDADE 
3003492872577 AMIRALDO COELHO SOARES 
3003492342569 PATRICIA BARBOSA CAVALCANTE 
3003492552593 MAURJCIO DAMASCENO FERREIRA 
3003492192526 INF..S DE SOUZA SANTOS 
3003490902542 DEISE DE AMORJM GOMES 
3003490841500 EUSANDRA DA SILVA 
3003492102569 CRISLANE DE OLIVEIRA DIAS 
3003491352S85 CRISTIANE LEITE DOS SANTOS 
3003491182585 ERISLENE FERNANDES DE SOUZA 
3003490752500 i'<ELSOI'< LO DATO DE DEUS 
30034fl822500 CRVSTYANDERSOI'< SERRAO BA.'lBOSA 
3003118932526 ODETE NASCIMENTO DA SILVA 
30034911Jl577 ANITA FONSECA DA CONCEICAO 
3003491282550 1\II.TON MOTA DE ALMEIDA 
3003491082500 CLAUDIO TRINDADE DE SOUZA 
3003492372500 CLA~DIV AN CALDAS SOUSA 
3003492432550 CLAUDEMIR DIAS CARVALHO 

'30034910!2518 CLAUDIANE PFRELRA DA CONCEICAO 
3003491072526 CLECCILE'IE BARRETO PICANCO 
3003491762550 ELQUIAI\NE BRJTO SANTOS 
3003490962534 OUVIA MONTEIRO AMORJM 
3003491602593 SILVIA DA SILVA C AMEI. O SA.'ITOS 
3003492152577 BENVI'<DA MOURA PACHECO 
3003492162585 ALEX ,UtANAJAS ROCHA 
3003489562569 ALEXANDRE JOSE SA.'ITOS DA SILVA 
3003491002550 ELIZABETII TRII\DADE BEL EM 
3003.90862569 DEliZIANE SILVA DA COSTA 
3003492152500 'EliM MARIA DE OliVEIRA 
3003<93832500 ANA CELtA BATISTA PONTES 
3003493422534 
3003493202526 
3003493842593 
3003492882550 
3003493192593 
3003493162542 
3003493022542 
3003493822526 
3003493362593 
3003493672593 

Al'i\ JUUA MACIEL TRI"'OADE 
AAA KEILA DOS SANTOS VIANA 
ANA PAULA BARBOSA Pll\TO 
RICARDO DANIEL BARBOSA DE ALl\IEIDA 
RAFAEL DE MELO AMANAJAS 
>IAIANA JUCI\ PENALDER 
ELIANE CRJSTINA O IAS DA SILVA 
LANA SAMARA DOS SANTOS BARBOSA 
DIMLDO DE JESUS RABELO CARDOSO 
IARA TA DA PENHA SOUZ.A 

3003493272500 SARA SIMONE DIAS \ULilOMES 
3003493742518 JISA.~E MARIA ROORJGUES DA SILVA 
30034931<2585 ISABEL CRISTINA PINTO DE ARAI!JO 
3003493331542 GRACIETE FERREIRA PEREIRA 
3003489322593 CO\CI SERRAO DA ROCIIA 
3003492972542 MARCELO JOSF DA SILVA PICAI\CO 
3003493652526 MARCIA \\'AV" F RAMOS DOS SANTOS 
3003"92852500 VALDENILSO~ BRITO DOS SA~'TOS 

3003493062577 SANDRA RODRIGUES DE OLIVEIRA 
3003493282585 JL'CELINO ,\IORAES RODRIGUES 
3003493702593 ANDERSO~ GEMAQUE BARRETO 
3003493252534 A 'I GELA 1\ERI DOS SA.>;TOS 
3003493232577 ELIE'IE DO SOCORRO TEIXEIRA FREITA~ 
3003491891534 ELLE~ \\ALOISEIA DASitVA RAIA 

3003493352500 DE\ EDITO SANTOS DOS SANTOS 
3003492942500 BEl\ EDITO PEREIRA DE SOII7.A 
3003.91951585 JOSE Clll\ VES DA S ILVA 
3003493412550 JOSEFA DE NAZARE DE ALE\ CAR SOARES 
,\0034928Jl542 JOSF CARLOS 1\ASCIME"''TO COSTA 
3003493872534 JOSE BATISTA FILHO 
3003493452585 JOSE. A.LVES BEZERRA 
3003493002585 DIOGO SI\V>tOYT OOS SA/\'TOS SILVA 
\003493722550 RUTII LEI\ F BRITO GO\IES GOES 
30034931ll518 liiAIS ROBERTA RODRIGl' ES DE Lf\IA 
3003493682577 FABIOLA TAVARF..SSARAIVA 
300H93712577 FARIA'lOSI.LVA DA CO~CEICAO 

3003493382550 ROBIRENE DOS SI\NTOS 'F.RV 
1003493522500 JtrtU;NE LI \IA OAbii .. VA 
3003493502542 IXCICLEL DO MARQUES DA SILVA 
3003493532593 IIDIA >IENllES DE PAli.A 
3003493012569 ERDILEIDE VIA.'IA DRAGA 
3003493342526 RECrvA.'IE DOS SAl\ TOS S ILVA 
3003494002542 C"F.I. IANE DE CASSIA TAVARES 
1003493542577 LILIAN GLAUCIA CORDFIRO DOS SA.,TOS 
3003493212593 JUUA.VE DE SOUZA LOPES 
3003493772569 ~DMILSO' RODRJGLES DA SILVA 
3003493792526 RANIEL VALDIYINOTEIXEIRA 
3003493592585 VANIA VI F. IRA DOS SAJ\'TOS 
3003493242550 u::<IRSILVA DUARTE 
3003493582500 ELOIA ALVES DE MORAIS 
3003493182500 \IARIA DA LUZ EVAGELISTA 
3003493212500 ~tARJA ODENIZA BATISTA DOS REIS 
3003493372577 MARIA DELCI GOMES BARBOSA 
3003492822569 
3003493752500 
3003492862593 
3003493552550 
3003493472542 

'l00349l462S69 
3003493782542 
3003493292569 
3003493912518 
3003493802569 
3003489292593 
3003493032526 
3003492982526 
1003493572518 
3003493492500 
3003493482526 
3003493732534 
3003493762585 
3003493512526 
3003493692550 
300349J442SOO 
1003492911550 
3003493662500 
3003493072550 
1003493432518 
3003493302500 
3003493602518 
l0014891US4l 
JOO:U93942569 
300.3493Ul585 
3003493402577 
3003492962569 
3003493102550 
J003493112S.J4 
3003493812542 
3003493882518 
30034002577 
3003493632569 

MARIA DE FATIMA BORGES 
MARIA MERCES GONCALVES BATISTA 
MARIA TEREZA MJRAI'lDA DA FO:'\SECA 

MARIA ALICE OUVE IRA DE \10RAES 
>tARJA IVANILDA NOJOS/\ OE OLIVEIRA 

JOSIAS VIEIRA DA SILVA 
ROSIMEIRE SANTOS DE OLIVEIRA 
OAVID PIME~'TEL 
JACKLINE \tENDES LIMA 
NACLEYSE SIURLEV f'ERRE.lRA DA SILVA 
SLEL V FREIT,\S DA TRJNDADE 
EDILEIA GUEDES DI\ CO~CEICAO 
KEilA REGINA I...ACERDA Pl'lojHEIRO 

LEI~A DA.'<IELI.E CORDEIRO DOS SANTOS 
DARLENE MODESTO DOS SANTOS 
KARLA TATIANA CHAVES CA'IARAO 
~LARLON DOS SANTOS SOUZA 
RAl\tUNDO GONZAGA SOUSA 
RAIMUNDO FERREIRA DOS SANT(lS 
NELMA DA SILVA REIS 
TELMA SUELY S ILVA DOS ANJOS 

COSME MONTEIRO DOS ANJOS 
JEANE COSTA DOS SANTOS 
FRANCISCO ADRJAI\0 GOES DE 
FRANCISCO DE AZEVEDO PEREIRA 
FRANCISCO CRIS1lNO DE SOUSA 
FRANCINETE BARBOSA GIBSON 
ADONILDA DE LIMA RlBEIN.O 
LEONEV PATRICK DE ARAUJO SOUZA 
JOAO DE DEUS SILVADOS SANTOS 
MANOEL MIGUEL QUEIROZ OASILVA 
ADROALDO PACHECO FERREIRA 
EDSON YLANA BRAGA 
EDSON RODRJGUES DE SOUZA 
SOCRATES BATISTA BARBOSA 
ANDRVO DOS SANTOS DE AMORJM 
PATRICIA PANTOJA MACIIADO 
LOURJVALBARBOSAG~N 

3003493562534 
3003493642542 
3003492922534 
3003493152569 
3003493092518 
3003493042500 
3003493132500 
3003493972500 
3003493862550 
3003493612500 
3003489352534 

DIARIO OFICIAL 

ALESSANDRO FERREIRA DE LIMA 
CRJSTIRENE PATRJCIA ATAIDE MONTEIRO 
VILsON GOMES VAZ 
MILTON PEREIRA DE OLIVEIRA 
CLAUDIA REGINA CARMO DIAS 
EDTVAN RAMOS LEMOS 
ALEXANDRE HERCULANO DOS SANTOS 
ALEXANDRE BRJTO DOS SANTOS 
GEIZA CARI.A PALMERIM DOS SA.~TOS 
ELIZ.ANDRA SOUTO DA SILVA 
LUIZ CARLOS SOUZA DIAS 

E, para conbetimenlo de todos, expede­
se o presente Edital, com prazo de lO (dez) dias, que ser' 
afixado no lugar de costume e publicado no Di' 'o Oficial 
deste Estado. Dado e passado, nesta cida e Macap' -
AP, aos dez dias do mês de agosto de hu mil, no"ee:e.ntos 
e noventa e nove, eu, RINALDO SOARE E FARIAS, 

co,,, ••c"'""''C:J_ ....... _ _; 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleitoral da 10• Zona 

Cartório Eleitoral da 1 O" Zona 
Edttal 80199 -CEM 

A Ora. STELLA SIMONNE RAMOS 
PEREIRA, M.Ma. JUÍZA ELEITORAL DA lO' ZONA. 
no uso de suas atribuições legais, etc ... 

FAZ SABE R, a todos quanto ''irem 
o presente Edital ou dele conhecimento tiverem, que as 
pessoas abaixo relacionadas solicitaram: 

~ 
Munlcfplo: 

Inscrição 
0000749441534 

0000720122:577 

Rnislo 

1la!!!l!l 
Nome 
RAI:I-1U"OO DE SOUZA SILVA 
D0\11~GOS BARBOSA DA CONCEICAO 

E, para conhecimento de todos, expedt­
se o presente Edital, com prazo de I O (dez) dias, que sed 
afixado no lugar de costume e publicado no Diário Oficial 
deste Estado. Dado e passado, nesta cidade de Macapã -
AP. aos dez dias do mês de osto de hum mil, novecentos 

O SOARES DE FARJAS, 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleitoral da 10• Zona 

- ---- - -

Cartório Eleitoral da 1 O" Zona 
Edttal 81199- CEM 

A Dra. STELLA SIMON'IE RAMOS 
PEREIRA, MMa. JUizA ELEITORAL DA 10' ZONA, 
no uso de suas ~tribulções legais, etc ... 

FAZ SABE R, a todos quanto virem 
o presente Edital ou dele c:onheeimento tiverem, que as 
pessoas abaixo relacionadas solicitaram: 

Ootrado: 

~ 

Inscrição 
0001393132518 
0002924532569 
0003239822593 
0003215942569 
0003249972526 
0000545952534 
0001736252569 
0002985502500 
0002825412542 
0000890992550 
0002119601593 
0000775262569 
0003431402518 
0001982262550 
0003029162569 
000291 1172550 
00021141<12534 

0002825722542 
0001876992500 
0001867842593 
0003103092593 
0002561942585 
0003338932526 
0003492222526 
0001842942534 
0001872462500 
0002312482541 
0000160852577 
0001711932518 
0002968262569 
0001407972500 
0002534252585 
0000180722569 
0002745712526 
0003352222569 
0002827482542 
0002922182550 
0003349752569 
00019770<l593 

Re\I!AO 

M!w! 
Nom~ 
A.'A MARIA MARTINS DUARTE 
EDNA LI\1A PI"'ITO 
GILBERTO 1\RAUJO DOS REIS 
CIBELE MONTEIRO PLATO~ 
AI.DENORA BAI<BOSA PAES 
OLDEMAR GONCALYES BRAZAO 
VALERIANO DA SILVA BALIEIRO 
IONEOOSSANTOSBRANDAO 
~IVEA SILVA OASILVA 
SFRCIO \fURLLO SILVA DE A\--MEIIJ \ 

JORGE TADEU RAMOS 
REDINALDO MO.~TEIRO PINIIf"IRO 
IIODI~EY DA SILVA COSTA 
CLEIDE REIS DA SILVA 
REGINALDO RODRJGUES CARDOSO 
DANIEL GIBSO~ LOPES DA SII.VA 
ED~ICE DASII.VA PENHA 
GENIV AL MARQUES MOREI.RA 
MARLA MADALENA TAVARES PA"<TOJA 
MARJA ROSA CO~CEICAO DA SILVA 
ELVIS CARLOS GOMES LOPES 
WESLEI VIEIRA DA SILVA 

PAULO CESAR DA SILVA FILHO 
RAIMUNDO NONATO DOS SANTOS SILVA 
TELMA SANTA.>; A Ç,UtPOS 
FRANCISCO DE ASSIS PANTOJA NEGRAO 
SOCORRO REJANE FURTADO GONCALVES 
ANTONIO GOMES DA ROCHA 
ANTONIO HAROLDO TJ;IXEIRA 
CRJ.S'TlANE RAN IEIU. TRINDADE 01.!)0lil..A 
CLAUDIONOR SILYt!RA DA SILVA 
FLAVIO GONCALVES CAMPELO 
OLIVAR CORREA CARDOSO 
EIUVALDO DE SOUZA IDELTRUDES 
JORVANA MORAES DA SILVA 
ANA CRJllTINA DE LIMA CHUCRE 
NIVALDO CARVALHO DOS SANTOS 
DIOCILIO RJBEIRO DA SILVA 
ROBERTO NUNES DOS SANTOS 

0003100971593 
0001094421585 
0001970901593 
0001509691518 
0001226512577 
0002708102585 
0001334112516 
0018344812526 

0000108332516 
0003JS1911526 

0003246891516 
0000521652550 
0002827622500 
0002114452534 
0002530852569 
000309018lS'4 

ARDELITA CORREA AMOI\AS 
JEITRSON AIL TON OLIVEIRA DA SILVA 
MARIA DE NAZARE COSTA PICANCO 
MARINETE PICANCO DA SILVA 
AURICELIA DOS SANTOS BASTOS 
ROSILEIA FERREIRA DOS SANTOS 
CARLOS ALBERTO DE SOUZA SANTOS 
JEAN E SILVA DIAS 

FRANCISCO NEGRAO FIGUEIREIDO 
LUANA REGINA DE SOUSA BRITO DOS 
IVAN ARAUJO DE SOUSA 
JOAO BRAZAO BRAGA 
CAROLINA COSTA SILVA 
1\EIVISSON DA SI LV A GOMF.S 
ALEXANDRO COELHO COSl A 
LUIZ. FIDALGO OLIVEIRA DOS SANTOS 

E, para conhecimento de todos, expede­
se o presente Edital, com prazo de 10 (dez) dias, que será 
afiudo no lugar de costume e publicado no D"rlo Oficial 
deste Estado. Dado e passado, nesta <Idade de Macapi -
AP. aos dez dias do mês de ago\tO dt hum m!l, OQ\'ecentos 
e noventa e nove, eu, RlN LDO SOARES DE FARIAS. 
Chefe de Cartório, subscr s 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

JulZ Eleitoral da 1 0' Zona 

Cartóno.Eie,toral da 10• Zona 
Ed1tal 82/99- CEM 

A Ora. STELLA SIMONN!i RA.\105 
PEREIRA. MMa. JUIZA ELEITORAL DA lO' ZONA, 
no uso de suas- atribuições legais, etc ... 

r A Z SABE R, a lodos quanto >irem 
o presente Edital ou dele conhecimento tiverem, que as 
pessoas abaixo relacionadas solicitaram: 

~ 
:'\1unidnio: 

Inscrição 
J0007270ZlS42 
30007'27792526 

Trandcrfnda cnlrr UF 

Dl.!!.b 
Nome 
J\'I~E\1A '\1Er"OE.S DA SI I.\' A \10RfUtA 

\IARJO TOLOSA \IOREIRA 

E, pan conhecimento de todo!). ex:pedt.'­
se o presente ldltal, com prazo de 10 {dez) dias, quo .cri 
afixado no lugar de costume e publicado no Diilrio Oficial 
destf Estado. Dado e passat:o, nesta cid::ade de Macapá · 
AP, aos dez diu do mês de ago~to de hum mil, no\:etento~ 
e noventa e nove, cu, RIN O SOARES DE FARIAS. 
Chefe de Cartório, subscre 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz. Eleitoral dn 10• Z(lna. 

Cartório Eleitoral da 10' Zona 
Edttal 83199 - CEM 

A Ora. STELLA SIMONNE RA.\IOS 
I'EREIRA. MMa. J1JIZA ELEITORAL DA 10' 7.0NA, 
no uso de suas utribuiçõ~ legaJs, etc ... 

FAZ SABE R. a todos quanto '·irem 
o presente Edital ou dele conhecimento tiYcrem, que as 
pessoas abaixo relacionadas solicitaram: 

~ 
;\1unidnio: 

Inserirão 
300 1228~82500 
3002916662<50 
3000125562534 
3002915842577 

Tran5feri.ncia tntrf li f 
ltaubal 

Nome 
ROGERIOTAVARFSfOSTASJt VA 
EIIEL'IA DASII.VA COSTA 
O \..\fiAO SOARF..S NU."ES 
MIGUEL DOS SA,TOS SAR.,IVA 

E, para conhecimento de todos, expede­
se o presrute Edital, com prazo de 10 (dez) dia., que sorá 
afixado no lugar de costume e publicado no Diário Oficial 
deste F.stado. Dado e passado. nesta <Idade de Macapá­
AP, aos de.z dü1s do mês de osto de hum mil , nove~entos 
e noventa e nove, eu, RIN O SOARES DE FARIAS, 
Cbefe de Cartório, subscr vo. 

s 
STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleitoral ~ 10' Zona 

Cartório Elettoral da 1 O" Zona 
Ed1tal 84199 - CEM 

A Dra. STELLA SIMONNE RAMOS 
PEREIRA. MM. a. JUÍZA ELEITORAL DA lO' ZONA, 
no uso de suas atribuiç6es legais, etc ... 

FAZ' 6 A 8 E R, a todos quo o to virem 
o presente Edital ou dele conhecimento tiverem, que as 
pessoas abaixo relaclonadu solicltuam: 
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~ 
l\lunltfnio: 

lnscriçdo 
l00l9109425l6 
301 42%71 1333 

l0009996l2569 
JOO 11l90ll569 
lOOllOJ97lS8S 
300.34338-12569 
JOOl097WSJ8 
J00071674lSOO 
J0014N96l500 

JOOI69 6S82500 
30001690225 I R 
JOOl7421 S2526 
JOOI46SS62S26 

JOOl31MJ2S85 
JOOJ 123482542 

JOOll J4692SSO 
3002:-'71762500 

~00]044462577 
J0007S0012S85 

Tr::~nsftrê:ncja entr~ UF 
~Tatap~ 

Nome 
OROAI..Al'o' fEIUU:.lRA DOS SANTOS 

YOLANDA G0.\1ES OLIVF:IllA 
DOHC IH.A DOS SANTOS NE(õHAO 
JOVE~TINA RAIA GUU1AR;\ES 

ORCILE.'~F. FURTADO DA TRI I"iO~\DE 
f...AlUSSA VI:.l\IURA DI\ COSTA 
.\IARIA DAS GRACAS SO,\HES I'IRES , 

Mt\RIA DJWZARINA OOS ANJOS VI EIRA. 
MA lUA JOS ILENE DEi'i'fO OA S ILVA 

Jtt\JMUNOA CRF:UZA Ot\ PAIXAO 
JOo\0 llF. JESUS GOMES MAC llo\110 
JOAO UATISTA V IF:I RA DOS SAI\'TOS 

SERGIO FERREIRA 
~lt\RIA CAitNEIRO OliVEIRA 

ROSIM~E I'ICANCO LE:\IOS 
K•:YLA APA RECID..\ OOS S .\N'I'OS SILVA 

Ai'iT0:\'10 CAil.J'\'EIRO m: OLIVEIRA 
AGOSTINIIO DIAS DE 01.1\'[JilA 
ER01'1LDr. BRITO DA SILVA 

E, p3r:l .;onhccimcnto de todos. expede­
~~: o presente .E.«!itall com prazo de 10 (dez.) dias, que ser:"! 
afhnrto no !ugar de co~tume r p ublic:tdo no Di:irio Oficial 
J c!l:" C'\tach . Oado e passado, f"t-sra cidat~c Mocapi1 -
A P . .• , d• '·dia,:, t.l'' ~to; de :l~yst~, 'te hun mil , novecentos 
c a~· . u' ""''< ""- !H f" ,\ LI/O 'J':>,~RE DE FARIAS. 
( h~l.· .c; (..arf :,1'1,, • 1 1.>,~• ~."C, \ \ 

\ '\ 

(-~} \ 
,...__/v....__] 

STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Jul:: Eleitoral da 101 Zona 

Cartóno Eleitoral da 1 0' Zona 
Edilal 85/99 - CEV1 

/, Dr:t. S TELLA Sl~IOi'o'Nf: RA~'!OS 

I'EHEIRA, iiHI:i. J UÍZ,\ E LEITORAL DA 10' ZONA. 

no U)O de su:1s atdbui\'Ões legais. etc .. . 

FAZ S A U !:: ll. :' totlos qu::mto \'irem 
o pn•,!!•l1c Edit::l ou dele conhecimento ti\'erem. que :1s 
pc::.so~l:t abaixo r"C' I:.u:ionadas soJici1<~ram: 

Quttasll.!!; 
Munlchlin: 

flt!CTif titJ 

Jf:OIS.l1142!õi34 

3oa~oJos •2soo 

300 1 ~?S062SciJ 

JIJ02.\9G71258!= 
31)03 HJ:62~00 

T1·an~;rcrl·ncia n:! UF 

[u1i:1~ 

Nome 
,\U)A( IOOS ltEIS fEitREIRA ltOUHIGiii·:S 

liOS ,\~,\ OASILVA i\IO~~TE I ItO 

.\JAUCF. LO ~ 10:'\TEiftO S,\ ,\l i'AIO 

S,\i\UnOSJ\~T~-\:'\A n :R.J{•:tn.A 
\V.: :\OI-.1.1. A '\"UitAOF. li OS Sr\;\T OS 

JOtJU;:;.;S0.2S2G . \'.\U:\Th\A COF.LIIO VltJTJ-:.~A 
300 1 9'73562~85 FU.["õ SI~EY DA ~11.\',\ I'AVA IU:::, 
J0022<.Cf71:S77 ?.F.:-.:11.7.,\ llRITO DOS JU:I ~ 

JOO(l29!i0925.:2 I"•\ H I,\ CELI ~. FF.:RHF:IRA OOHGES 

.l002lG61)72500 1\IAIUA :"\ f: tJSA UHITO Uf: SOUZA 
3001JJQii8blS3~ Ll17.tNt\1~ !\,\RIJOS,\ FEI~REIUA 

3l"'J1 1 ,,SH77 A l) f.I.S< ,~ SOI1f0 llF.MCLO 
33M. -0?325;'! iV.\~ ,7J·: ltiRURO ~10:'\TriHO 
:"llt =.uzr,~,;;, pJ:\\~JJi (;IUSTI~A ,\1{,\I IJO F SI!. VA 

:0'"': i ~ '":!'• ,;, '\ f (J\ iO ,\:"'hHF.I..Ii\~,\ 

1\tGII-,. .. : .. ;;,Hi Jr\IR UltA7,A0 11,\ S I I. VA 
.\ t1(1211J.~Ii : .:: ::5\l IVETt: 00 S OCO RIU) J\IOHAFS I> E ,\t()l{1\t:S 

F 1 p:.:-r:t conhecimento de tndo.s, cxpc<lr­
,:,~' o pr ,·scn:e E·Jit2l, \ um pr:1zo de 1 O (dez) dias, que scr:i 
afix:ldO 11fl lugar cie COlHI !IH' c public;ltiO 110 Diário oncial 
rlesh.: Estado. Dado c pnssado, nest:1 cidade de ~bcap:\­
;• i'. :10 .. tlez d::ls do mês tlc :r-go~to de hum mil, no\'cccntos 
c novcut~t c 110\' l' , cu, RINA! .. Jl'~ SOr\HES DE FAH.IAS, 
Chcf<' Jc Canério. ~ubscre\'o. \ 

\ \ 
_C;/~_'J 

STELLA SIMpNNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Elettoral da 101 Zona 

t.;artório Eleitoral da 1 C' Zona 
Edital 86iS9 - CEM 

A Dr:1. STD.LA St~lONNE RA.\ IOS 
PEREIRA, Mi\-la .. I U ÍZA ELEITOR,\ L Oi\ 10' ZONA, 

no uso de suas atribuições lcg:~is~ etc ... 

F A Z S A ll E R. :t tc,dos qu:.mto Yircm 
o prP.scntc Edilal ou dele conhcdntento th·crem. que as 
pesso:1S :lbaixo relacionadas solicitaram: 

3000769222534 

J00099'J662500 
3001771502577 

30027.16161500 
JOO I87H 37l59J 
J004971661JJJ 

lOOJJOJOJ2S9J 
3001832252516 
JOOH I51Jl500 

JOI0498891Jl3 
300(1748312550 

JOJ2J36501J09 
3003285272585 

3003006202541 

J000851J8258S 
JOO 1894882593 
300J 103692526 
l00l08JJJ2500 
JOOJJ25312S8S 
3000196522500 

.\000730-162577 
3000196122569 

300 J9765HSOO 

300147917:!526 

3001771492534 

30001·19782500 

·'000480452526 
3001513772500 
3003109562593 

300 I 350512500 

300.13Jt072500 

JO(J J97X6R253-I 
JU OJ 11Jl21251H 

J0005493JlS?J 

3002712302500 

.\0.15710421-'09 
301714207.!208 

LU IZ CARLOS GARCTÁ 
ANA MAR IA f ARIAS 

AIICANGELA SOARES CORREIA 
Hlt.AlDE SANTANA DE BARROS 
HII.AOIR SA NTANA DF: 0A1Ul0S 

OSVALDO MAC IEL 
ODICLEIA ARAUJO 1' ,\I .H ETA 
VAL I)( C DE J f..SUS BRITO 
ALI>EN IR OLIVEIRA MARQUr.S 

OE;\"EOITO GO~IES OE At~IEII>A 

JOSE RJIM~JAR DA CONCE ICAO GOMES 
MAitGAIHOA VIEmA \.ONCALVES 

~IARGARETE VIEIRA GOj\;CAJ.VJo~S 

J AC INIRA I>A CONCEICA O GO,IF.S 

ALO IR C II AGAS 11 0~1000~0 J~f<IOR 

DENISE RAMOS I>UAHT•: 
J\IA JUA llAIMUNDA F,\IUAS CORDEIRO 

I\IAIUA EO INA LV;\ O;\ VILA 

MAlHA l) f.: n :SUS ;\ll,AU.IO GO,IF.S 
MARIA D~: I.OU DES SANTOS UE OL IVEI RA 

'IARIZ.A MACIEL UA S ILVA 
'JAIUA ROSA HO LANDA CO itTE.S 

ro\UI.INO CORDEIRO 
RA ii\llJi'\00 ;'liQi'"ATO ALVES DA CHlJZ 
RA ii\1UNOO NlJi'' t:S 
HA li\IUNilO PEtU:m A J)A SI I. VA 
liU:\III .SO;o.i .\1AU.QUES GO~tES 
lii i.MA SM\'T,\i'"A DE DAR ROS 

~EUI\IA O I.I VEiltA llA S ILVEI Rr\ 
II ER.'-1AN I HARHOSA OE RAitROSA 

.IOAO 'lE Of.t.:S ARA UJO IM SI I. VA 
J OAO VI EIRA I)A SILVA 
J OAO (;IV ALD O C\HilOZO i\IOi\.TEJH.O 
G ,\UIUl-:1.. BARBOS1\ n :uu•; llt,.\ 

I'ATlUCK OE R1\RROS KOI,ECKY 

GLAUC IO SILV EinA llA COST,\ 
JO~U[ OLIVEI RA IM S II .. VJ-: mA 

E, para conhecimento de todos, cxpedc­
~c o l)rcscntc Edital , com pnlzo de 1 O (dez) di:ls, q ue será 
alix:ldO 110 lugar de costume c publiC:ldO no Diário onci:• l 
des te Es1ado. Dado c pass:tdo, nes ta cidade de :\ laca pá ­
AI'. :10~ tlcz dias do mês de agoslo de hum mi l, novecentos 
c 110\'CIII:o c novo. cu, RlNALDO SOAIU:S DE FARIAS. 

Chefe de Cartório, subscr c' 'j). 
· ···-·- --, 

~ 
\.__ " --- i ~__./ 

STELLA SIMON'ffE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleitoral da 10' Zona 

Cartório Eleitoral da 1 0' Zona 
Ed,tal87/99 ·CEM 

,\ Dra . S TELL\ S l ~IOi'\NE I{A~IOS 

I'E llEIIL\, J\l~l a. J U ÍZA K U T J'ORAI. IM I O' 7.01\i\, 
no u'u de suas alril>ui~õcs legais. c lr ... 

F A 7. S 1\ H E n. a tudos <111 :1nto \' irem 
u prc~cnte Edi tal ou dele couhccimcnlu tiverem. que :1s 
IH'~suas al>aixu rcladnn:-.tbs solidtaram : 

01wr:tr.lo: ' I rau~rcri-nri" n:l lT 

\Juniriui o: ~l:lr:má 

ln .H·rirlia Nt~nH' 

:\U02?SH7925N5 JOi'\,\S 1\ l lltA :'\HIH,\ES 
_,00169QR115-16 VEUA LUCIA nos SAi'iTOS 01.1\'f:Jit -\ 

.'17HI 679ti1171 IUT,\ 1)1 ,\ S CAlt~UIHl 

3U2!if,040SI.l2S [I f('II1\CIA '\J-:11 .,\ n \ ( US r A ,\I{.AI JO 

30.'2741)1)1392 .\ IAit('IQ'\11.0 LOU,\TO (:01,\ '\A 

3001KJ5CJ02!i9J 11 .\.~ UM-tA TA f 'OIUU'1\ 
JOO~:l%632577 ELa:LSO~' DA S I I.\'.\ COl '11.'\'110 

3001 1 -17~425.& 2 ll F.~•:tliT,\ UOS s.v•TOS UAltUOSA 

3002965612550 J OSE EltAt .ll O G .-\.\1A !)OS SA~TOS 

3002S6487l585 JOSt: ()LIVE.II~A I lOS SA "'TOS 
J0040lJ171.1SO t.tt:m : CIUSTI/>,\ \',\SC<I:<! 'HOS RA \lOS 

30:i14l9HOS68 JACtlt,\ AXI C!~\ IM UOS SA~TO.S 

30247H42iiJ33 Jt TIVAI.UO IH: ,\ 1.,\U: JIM F Jo:IUl Eif{,\ 

J01021:i31220S t iF.UIO ROIJUS l .t: rn: IM SI I. V,\ 
JU2SI756SIJ9! IU:f:J'IAI.DO \'lj';AGIU.: 01\ S JI. \'A 
30130243-' 1350 llO~I It\'(:OS I>Ol'f{,\ 110 

3019H22.151291 IMNI . : I.A TAVAUF.S GATO 
30292561Xt 163 J ,\ ~IS(U:I Ut: Jf.SI 'S CORDF.IRO 

3010J.l6121309 :\IA lUA F1\TI~IA LUCESA IM SII.\"A 
302191%11:\!5 .\I AlU A U.J\1.\HJf"'J), \ nOS SM"'TOS BAHIJOS1\ 
J0:!!201641350 .\1,\ I( INAI . IH) ))f.: OI .IVEIHA Tltl1'\' lMU[ 

J02ZS9~1013i6 .\IAit i VAI.UO nr. AURF:U COST ,\ 

J0006614S1S77 M .\IUA IH:UZUITE H:R tu:m~\ IM SII,VA 
JOOOi.\011 !5-'2 i\1 ,\ltiA F[ ltltEIHA I'A I.,I.:Rt~l 

3000SH703:Z569 l\1 ,\RIA IIELENA OOS SANTOS RODR1Gt 'l:S 
J0225o.l0090868 1\1AIUI.ENF. l'l ~lf:l'iTEI.. I)[ OLIVEIRJ\ 
301593~701309 M 1\ltl.\ GOR ETHE I'EitE IIM GOl\ I E~ 

)021 t 121.&1.\25 ,\J,\IUA JO!oit: CO~I TI;\'1 10 S F: N,\ 
3002329? 1 !53.; ,\I ~\ HIA fi{J\~C ISCA IUUE IHO llO~ St\NTO 

JOl16604Jt.lJ3 AOIU;\NO OA C0$1'1\ ,\ltA~IIA 

3001566182607 .~ F:IU 1\lVI::.S 
J00069~14l5::!6 RAI~IUNOO ,HIA~C IO OUS SA '\'TOS 
301R6750Rtl 55 HAL\1UNil0 ~0:"/ATO CQ;o.;("At.Vf5i IH: 

Qu.S.I.:lli!ll 
Muuidpin: 

Irru!Jfçrência n:t lJF J0tS67~4? 1 J09 Gt:t.j\1,\ llPS SA~TOS ROOiliG IJ>:S 

Jtauhal ~~~~~:~:~ : ! ~! !~~~~~~~t~t~:, ~~~\~:~ ~~~~~~~lltE I HJ\ 

Juscriçtlo 
300l066?Jl593 
J4JU050 I ?·U5~5 

J000,9490259J 
JC00]66,H~StN 

3002:4<1572585 
J0tl0014821:593 
3•102109DI158S 
)t)OZG64722.SOO 

30031165-42593 

JOOJ0429J2S69 
J00073$;2S2S00 
300246759753·1 

Nume 3008828171120 I:BA~CISCA MAitQUF.S DE ACUIAH 

A.""A ftAULA SILVA nos S,\NTOS 303705559 1333 FIL\ ""CISco JOO LEANO ilO OE SOUSA 
.\IAIJAI.F;NA TOLOS1\ OA COST1\ JOO,lleí2!1!s.a ! t .. IV\NCISCOJOS<..:t.a.V Jt~IU):"\1~1<) lU: 

t;lii. AL IO GO~IES ut: SOUZA J02001J9713)J FRA:-<CISCO HOSA :<ETO 
IIILU.: TI I i\lt\RIA TOI.Ol,A COSTA 3097300~60116 FHA~<.:ISCO NUT'E.S Nf.TO 
JOI!(;E MUN IZ TRINDAI)t: FILI IO 3002206422500 FU.ANCK YOL ENO J-'JQlJ f: tREUO CAili>OSO 

MA(UVAl.UO SAlV\ IVA OA SI LVA JOJ-1436951325 ,.\OEN I I..SON SOUZA DA TRI~ IJAOE 

\~ \UIA JJOSCCOIUtO Fl:HHt-:IHA HOSA.'-:Y 3003121202585 UIENI:: 1\IE;-.iOES DOS SANTOS 
\IAHIA GORETE DE ALMf: IDA I) E ~\1\0R.AJH: 3020468061376 EUINALOO OE SO USA F'ERit.E ikA 
VERJOIA~A K..-\:\105 PICA~'CO 300137167253-1 U:()SARDO UAS IL.VA ~ASCIMF.:""TO 
ROZINALUA UA SII..VA MACHAOO SANTOS' :1003134!41550 J01\0 AROASSE PICAI" CO .SU1\'JOn 

IStJt.f.II)F; VIANA DO ROSMUO JOOJ0351 R25!6 MAi'óOt: t CORDEIHO UARROSA 
JQ,\0 UARHOSA OE C'AitVALIIO J02S808441333 )\NTONIA ROORJGUES n :ma:11u 

30013~2711542 1-:l.TO:"i COST,\ MUN IZ 30162502 11848 AN·rONIO CLE1\NTO OA S ILVA 
• 30031178C!2s.t2 CIUSTIANE RAMOS Jll C-'t"CO JOJOROS422720 ,\.~TONIO l,IRES Ot: SOUSA 

J00099l242J05 
JOl1175231368 
J01ll7J151l92 
J002699481J68 
303703K I71 368 

3010300722240 
3001941442593 
JOOI202722SJ..a 

l0l1918541J92 
3016584891392 
JOJ5297390752 
3001804491593 

303632733136R 

JOOIJ86422550 
JOJ079J4 61J76 
J07?091JJ0540 
300:!639962534 

3000990362518 

J0l7042361J76 
30005-14352534 

3002114642500 

3020625552232 

lOJI808661J2S 
3045865600841 
3017290371368 

10257071-11309 
J02206.a731376 

3 1S8794590 I 31 
.10.lJ9219JI015 

3001373962500 

J0 40li-16061074 
30021 14702542 

JOJ81l5290787 

300\465752593 
JOJ5776~60%5 

J02199353133.l 

JU065673113 25 
JO,,.l164281126 

J01 73!51J21317 

3022745491112 
3018-141271309 

J002180732518 
J I51R694101Jl 

3002856172585 

J0098i l 432380 
JOII292H922!52ti 
J()06(..07H61112 

J027842761325 
J040X.46-IJIOIS 

J OII-IS9ie61376 
JOOJX?7JOI.BJ 

.300-161-1931333 
,,0230636HIOH2 
30!.&?6S761J 6S 

3015143851163 

30227478! 1368 

JOAQUIM MGELIN DE SOUZA 
PEDRO RODRIGUES VIRGii'iiO 
EOER JEAN IIOLo\NDA CARDOSO 
ALFREDO NEVES OOS SANTOS 
GEORCE LUIS GOMES UATISTA 
I.A IJ RENICE DE SOUZ,\ T,\VARES 
Alt:SSANORA DA SILVA CRUZ 
l'o'ILTON CESAR SILVA CARDOSO 
CLAUIJIO JOSf. AIRES LEMF.S 
CLAUD.:NORA RODRIGUES CARVALHO 
ROSANGELA COST,\ SII~VA 
GUACI~JARA MACIEL n ; nu.F.I RA 

GILCILEIA UEZERRA LIMA 
MAIICUS PIERRE ~I ORAIS DA SOUSA 
MARCUS TAYLOR ARAUJO SILVA 
M •:RCI ,\ ROORIGUF..S o r. PINIIO 

Nl LOA CASTRO BATISTA 
TE I~ESA T AVA HES DE OLIVEIIL\ 

GJSI:I.LE COELI IO DE OLIVEIRA 
JOSE O F. F AlUAS SOARES 

SERGIO SANTM\A 8ARBOSA 
JUCJVALDO .-IRMI:\'0 DA SILVA 
AUOl i ... EIA DE MATOS FAVACHO 

CEI.IA MARQUES NODfU: 
J UU AO UATISTA DA SILVA AMARAL 
D,\ ~IIAO \VAN I)ELY NASÇ I,\1E1\'TOSJLVA 

001\HNGAS Pli"IIEIRO LIMA 
OA!'\ I [t IV\CJIEL I>AVIS 

VA/'\Il.SOI'\ NORA TO CLt:MENTINO 
SONIA RECir.;A I>OS SANTOS RIBEIRO 

MARIA DA GLORit\ ALV .:S LIMA 
MAH.IA Cr.t iA FE RR E IHA 
~IARIA VERA LUCI~\ m:7.F: RRA DE ARAUJO 

I~OSILDA PAL~IEIRI~I Ut\IU~OS 
RUTIC I.EIA COSTA MUNIZ DA IA 
LUZIA OE .\ JATOS SII.VA 

CAHl.OS F A VACilO UA SILVA 
KAH.LA C HHISTIAi'iE 0 0 ,U JOH. ni VINO 
RAI~IU!\OA l't~lu:mA IM SI LVA 

ll.AIM UNDO FERI-tEIRJ\ UOS SANT OS 
WAt MIR fOXSEC\ FEIUtAZ 

CJL~IAJl,\ TOLOSA F A VAC ilO 
Fll.A;\"CISCO LUIZ DA S I I. VA 
OOENILDA ,\LESSANLHtA NASCIM E!\TO 

JVONE SOUSA no NASCil\IEi'\TO 

JZONE I DE. DE ARAtJJO GO~n:S 
NERO CAVALCAl\'TE Of: SOUS,\ 
,\~TOXIO PF:HEIRA o r. S O U7.A 
,\NT0.\'10 FELIX ~IAH.TI;o.;S DOS REIS 

A:'\TQS IO .\ IANOEL ALVF.S PA~IPOUIA 
A:'\TOi\'10 ~IARREIHO I.)A CRUZ 

l't:nHO SILVA l'EREI!t.A 
G I LSON !lA RitOS DOS SANTOS 
CI.EUUISO~ NE RES DOS SANTOS 

CIU:lJ7.A ~IOUH.A LOI'f.S 
SI I.. VA~,\ CAIWOSO COSTA BRITO 

E, para conhecimento de todos, expede­
se o presente Edit::t l. com prazo de 10 (t.lez) dias. que será 
:!liXado no lugar de costume c publicado no Diário oncial 
deste Esr:ulo. Dado c passado, nesta cidade de Macapá­
AI'. aos dez di01s do mês de agosto de hum milt noncentos 
c 11ovcnta c novo. cu. RI i\' ALDO SOA!lf:S DE FARIAS, 

C hefe de Car tório, subscr evo1 ,_.----r 

I ', 

C)~ 
STELLA SIMONNE RAMOS PEREIRA 

Juiz Eleitor.Jl da 10• Zona 

CARTORIO ELEITORAL DA 10' ZONA 

E DITAL N' 076199 

A Ora STELLA SIMONNE 
RAMOS PEREIRA. J uiza Eleitoral da 1 0' zona, usando 
da suas atribuições legais, etc ... 

Faz saber , que o eleilor 
abaixo relacionado deverá comparecer no prazo de 05 
(cinco) dias a este Cartório Eleitoral da TO' Zona, silo a 
avenida Machado de Assis sln, Centro, com objetivo de 
corrigir seus dados pessoais junto ao Cadastro Geral de 
Floilorcs . 

NOM E 
HENRIOUES 

1 E para que chegue ao 
conhecimen\f' de todos. expedi-se o presenle Edilal que 
será afixado, no drtório1Eieitoral e publ icado no Diário 
Oficial do Eslado. Dado assado nesta cidade de 
Maca~ . capital do Estado tlo apã, aos~O dez) dias 
do sto de mil noveCent e nov ta e nove. 
Eu ... .......... Rinafdo Soares Farias, Chefe do 
Cartór da 10' Zona do Amapá, o igilei er u screvo 

~ ~ 
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Tribunal de Justiç a do Estado 

EXTRATO DO SEGUND O T ERMO ADITIVO 
AO CONT RATO DE CO~IODo\TO N' OOI/96·TJo\P 

INSTRIJME'ITO PRINCIPAL: 
CO o fRATO DE COMODATO N" OOI/<J6.TJAP ~ 3001811512526 Gt:SSY UARUOSA f.'f.Rii[IRA 3006205261376 ,\~TO:"i iO l~ERREIRA PAI'\TOJA 

L__,----------------~--~--~------~~--~ 



Macapá, 13.08.99 

' 

PARTES DA ACÃO CONTRATUAL: 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO AMAPA 
~OLICIA TECNICO-CIENTiFICA DO ESTADO DO AMAPÁ 

OBJETIVO: 
Prorrogar a vigblcia do instrumento principal por I (um) ano, contado 
de 09 de settmbro de 1999 o 09 dt setembro de 2000. nos tennos do 
an. 57, me. 11. da Lc1 n° 8.666193. alterada pela Lei 11

6 9.648/98. 

FUNPAMENTO l-EGAL: 
Cláusula Sttima do Contrato de Comodato n° 001196-TJAP; Lei n, 
8.666193. com redação da l..e1 n° 9.648198: Processo AdministratiVO 
n• 3887199·GPmAP. 

Macapi~AP. 09 de agosto de 1999 

~...<.--~ 
LUIZ CARLOS GOMES DOS SANTOS 

- Prrsidentt: do TJAP-

Co,.lssio Estadual Jodidirla de AdoçAo 
CF.JA-AI' 

RESOLUÇÃO N' 001199 
A COli41SSAO UTAOUAL Jll'Dia.b!.\ DI ADOÇÃO DO 

aTADO DO A~PÁ, no 'IdO das: aaibsuÇÓC$ (JUC' lhe CO!Útmn O art. 29, do teu 
~gamm10 lntunO, dcOidcmatodc 1995 

ComkttraDdo o que ~ou decidido M 21" Se:sslo 
Ordtnúla rahtada em 1! ~junho de 1999 

RESOLVE: 

Art. t•- O ... tigo r do Rrglmtnto late mo pa.S!t a vlgrr com a JC"KUinte 
redaçlo: 

""Art. 'r· Reunir~' 1 CEJA em saJ6ts 
ordintrbJ., DIJ 61dmu KtUnda-rtin 6t11 de c:ada mh, b 
12:00 horu, uivo se nada hou,·er pan decidir, ou 
utnordlnariarucolc, por convocaçlo de seu Prc-sldcnle ... 

!a DE D!ST~ISUICAD f/CU qE­
m:m;mD DO DEilRW'~!-0 

1UOIC!IRIO CO TRiBUNAl OE 
JWICA DO ESlADO 00 W4PA. 

Ao lsl 10 m lsl dom oe IGOSlO do a~o ie '999, as 
11:00 hJras. ·eai!O;-se a D•swb;•cao e/ou R!Gistnbu•cao 
dos Processos aba'1o relac,Macos, confor~e nor,as jc leg•-
1ento l'teroo 

P!Dmscs O!STRI3JIDcs 

-T RISUHAL Pl~~O 

UAkDIDO DE SEGURINCI( US I 1o. 0000249-1} 19!9 
IWPETRAi!E :B. P. GOES 
IOYOGIOO :OSYILD) SOUZA DE CAWPCS 
INFORUANTE :GOYERNAOOR DO ESTADO 00 AWIPI , E OLTROil 
RELAIOR(AI .JUIZ CDHVOCIOD RIIWUNOO VALES 

PEDRO ~::Xm JUNIOR 
llRE'ORIA lEPlO JUDICIARIO 

h......-J.-----,. 
Ces .•• 11 CAR,OS GOUiS DCS S!HTOS 
msromE 

SECRETARIA DA CÂMARA ÚNICA 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

.JlJNHO DF. 1999 
(DADOS COLHIDOS ATÊ 30.06.99) 

1- PROCESSOS DEVOLVIDOS PARA REDISTRIBUICÃO: 

DESEMBARGADOR ESPECIE NUMERO 
DOGLAS EV ANGELJSTA NADA CONSTA 
MARIO GURTYEV NADA CONSTA 
GILBERTO PINHEIRO NADA CONSTA 
CARMO ANfONJO NADA CONSTA 
EDINARDO SOUZA NADA CONSTA 
Juiz RAIMUNDO V ALES NADA CONSTA 
Juiz JOAO BRA TTI NADA CONSTA 

fi- PEDIDOS DE VISTA 

DESEMBARGADOR ESPECIE NUMERO 
DOGLAS EVANGELISTA NADA CONSTA 
MARIO GURTYEV NADA CONSTA 
GILBERTO PINHEIRO AG 282 

AG 308 

DIARIO OFICIAL 

-
CARMO ANf NJO NADA CONSTA 
EDINARDO SOUZA NADA CONSTA 
Juiz RAIMUNDO V ALES NADA CONSTA 
Juiz JOAO BRA TTI NADA CONSTA 

m - PROCESSOS JULGAPOS 

ESPECIE NúMERO 
AC 408 
AC 443 
AC 451 

AC 463 
AC 475 
AC 477 

AC 478 

AC 479 
AC 480 
AC 481 

AC 482 
AC 483 
AC 488 
AC 497 
AC 542 

AC 548 
AC 552 
AC 554 

AC 551 

AC 561 

AC 562 
AC 565 

AC 566 

AC 567 
AC 568 
AC 569 
ACr 857 
ACr 925 

ACr 932 
ACr 938 
ACr 949 
ACr 957 
ACr 958 
ACr 959 
ACr 961 
ACr 968 
ACr 969 

ACr 970 
ACr 971 
ACr 975 
ACr 976 
ACr 979 
ACr 981 
ACr 984 
ACr 985 
ACr 991 
ACr 993 
AG 298 
AG 303 
AG 307 
AG 322 
AG 332 
AG 334 

Ag.Re~./AG 291 
CP 008 

EDcl/AC 370 
EDciiAC 445 
EDcl/AC 568 

REO 125 
REO 128 
REO 144 
REO 145 

REO 146 
REO 147 
REO 150 
RSE 145 
RSF 148 
RSE 149 

TOTAL 68 PROCESSOS 

1\' - VOTOS PROFF.RIIJOS 

DESEMBARGADOR DOGLAS EVANGF'LISTA 

ESPECIE NUMERO f1J1'1 'ÃO 
AC 408 REVISOR 
AC 554 RELATOR 
AC 551 RELATOR 
AC 561 RELATOR 
AC 566 VOGAL 
AC 561 RELATOR 
ACr 925 REV!SOil 
ACr 957 RElATOR 
ACr 959 RElATOR 
ACr 961 RElATOR 
ACr 969 RELATOR 
ACr 971 RElATOR 
ACr 975 VOGAL 
ACr 976 RElATOR 
ACr 979 VOGAL 
ACr 981 VOGAL 
ACr 991 VOGAL 
AG 298 RELATOR 
AG 303 RElATOR 
AG 332 VOGAL 
AG 334 VOGAL 

EDcVAC 370 RElATOR 
REO 128 VOGAL 
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I I 146 I VOGAL I 
147 RElATOR I 

REO 
REO 
REO ISO T VOGAL 
RSE 149 VOGAL 

Joiz Coovocado RAIMUNDO V ALES 

ESPtCJE NúMERO FIJN AO 
AC 408 VOGAL 
AC 443 RElATOR 
AC 451 RELATOR 
AC 488 RELATOR 
AC 542 RELATOR 
AC 548 RELATOR 
AC SS2 RELATOR 
AC 55~ REVISOR 
AC 551 REVISOR 
AC 561 REVISOR 
AC 567 REVISOR 
AC 568 RElATOR 
ACr 857 RELATOJI 
N.r 925 VOGAL 
ACJ 932 VOGAL 
ACr 938 VOGAL 
ACr 949 VOGAL 
ACr Q57 REVISOR 
ACr 958 RELATOR 
ACr 959 REVISOR 
ACr 961 REVISOR 
ACr 969 REVISOR 
ACr 971 REVISOR 
ACr 976 REVISOR 
AG 298 VO(]AL 
AG 303 VOGAL 
AG 307 VOGAL 

A~.Re~<JAG 291 RElATOR 
Cl' 008 VOGAL 

EDcVAC 445 RELATOR 
EDcVAC 568 RElATOR 

REO 125 RELATOR 
REO 128 VOGAL 
REO 144 VOGAL 
REO 145 RELATOR 
REO 14} VOGAL 
REO ISO VOGAL 
RSE 145 RElATOR 
RSE 148 VOGAL 
RSE 149 VOGAL 

Jui.< Cçovocado AGOSTINO !>IL Vfiiío 

ESP 'CJE IWMERO t'UN ÃO 
AC J63 REI..t\fOR 
AC ·175 RELA10R 
AC 417 RELATOR 
AC 478 RELATOR 
AC 479 RELATOR 
AC 4&0 RFI.ATOR 
AC 481 RELATOR 
AC 482 RElATOR 
AC 483 RELo\TOR 
AC 497 RELAfOR 

D<>tmbargador MARIO GURT\ E\' 

ESPECJE Nt:MERO Ft,;N .\0 
AC 4H REVISOR 
AC 4SI REVISOR 
AC 463 REVISOR 
AC 475 REVISOR 
AC ~77 REvlSOR 
AC 478 REVISOR 
AC 479 REVISOR 
AC 480 REVISOR 
AC 481 RFVISOR 
AC 482 REVISOR 
AC 483 REVISOR 
AC 488 REVISOR 
AC 1•7 REVISOR 
AC ~42 REVISOR 
AC 548 REVISOR 
AC 552 REVISOR 
AC 554 VOGAL 
AC 55~ VOGAL 
AC 561 VOGAL 
AC 562 RELATOR 
AC 567 VOGAL 
AC 568 RFVISOR 
AC 569 RELATOR 
ACr 857 REVISOR 
ACr 957 VOGA!. 
ACr 958 REVISOR 
ACr 959 VOGAL 
ACr 961 VOGAL 
ACr 969 VOGAL 
ACr 971 VOGAL 
ACr 976 VOGAL 
ACr 985 RELATOR 
ACr 993 RELATOR 
AG 298 VOGAl 
AG 303 VOGAL 

A.<!.RCI!JAG 291 VOGAL 
EDcVAC 370 VOGAL 
EDcVAC 445 VOGAL 
EDcVAC 568 VOGAL 

REO l2S VOGAL 
REO 145 VOGAL 
REO 146 RELATOR 
REO 147 VOGAL 

DESEMBARGADOR GILBERTO PINHEIRO i 

ESPECIE NUMERO FUN ÃO 
AC I 443 I VOGAL 
AC 451 VOGAL 

......____j.C I 463 I VOGAL 1 
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AC 475 VOGAL 
A c 552 VOGAL 
AC 562 REVISOR 
AC 569 VOGAL 
ACr 857 VOGAL 
ACr 958 VOGAL 
ACr 984 -

RELATOR 
ACr 985 REVISOR 
ACr 993 REVISOR 
AG 322 REL~TOR 

Ag.Reg!AG 291 VOGAL 
EDci/AC 445 VOGAL 

REO 125 VOGAL 
REO 146 VOGAL 
RSE 145 VOGAL 

Juiz Coovocado J OÃO DRATTI 

ESI' • CIE NUME RO FUN ÃO 
AC 565 RELATOR 

OESE~'illhRGA!JOR CAR M O ANTÔNIO 

:· -- -FSPEclE I NÚMEnO FUNCÃO 
r - - - AC I 4 77 VOGAL 

i -~~: -~=--t---"-47c8,'---+------c~é-;-g';éGGõé'~-;;Lc------! 
' ,\ C I 4 79 
j- ---·AC 480 VOGAL 

.. . ,\ C 481 VOGAL 
AC 482 VOGAL 

AC 483 VOGAL 

cA~c~·----~-----~4S~8'----~------cvC-;oõéo~·AL~----­
l____iA~c~---l'----~49~7----~--~v~o~G~AL--~ L AC 542 VOGAL 

~ 
AC 5 ~8 VOGAL 

·---Ãê~- ----·-+--~,~-6~2----~--~V~02G~AL~--~ 

1 AC 565 REVISOR 

I AC --+--......,.5~6;,6 _ _ -t---~RE'-';';,L:;::A;;:.l;::;'O;.:.R'----j 
I AC 563 VOGAL 

AC 569 VOGAL 
AC; 932 RE VISOR 

ACr 938 REVISOR 

l----~~<~:r~---~---~94~9~--1---~RE~·~VI~S~O~R~--~ 
' ACr 968 REVISOR 

[ __ _____,_'<EO • I 145 VOGAL 
1 RSE 145 VOGAL 

t= RSE __ _ L ____ ~I4~F.~. ___ _ L_ ____ V~O~G~I~\L~ __ _J 

~cn:; NUMERO FUN ÃO 

AC 408 RELATOR 

AC 565 VOGAL 

AC 5ó6 REVISOR 

AC; 9:!5 RELATOR 
I 

ACr 968 VOGAL 

J. ACr 970 VOGAL 

ACr 975 REVISOR 
ACr 979 REVIS O R 

P.Cr 981 VOGAL 

ACr 9a4 VOGAL 

ACr 991 REVISOR I 

AG 322 VOGAL 

AG 332 VOGAL 

AG 334 VOGAL 

El:lci/AC 370 VOGAL 

REO 128 RELATOR 

REO 150 I RELATOR 

RSE 149 ! RELATOR 

V - PR OCESSOS OUF. PERMANECEM CONC LUSOS PAR,\ 
:!lfl.GAMENTO: 

c= ll,!;,S>:~WA!<GADOR DÓGLAS EVANGF.LISTA ___j 

f--· ;,~q~_!;_CIE NUr.1F.RO DAT A 

AC 456 19.05.98 

AC 570 10 .06.99 

ACr 850 2 1.10.98 

A C r I 858 01.06.99 --

ACr 922 11.06.99 

ACr 992 23.06.99 

ED<VAC 421 23.06.99 

REO ' 153 24.06.99 

RSE !5 1 28.06.99 

DATA 
05.02.98 
22.05.98 

DESEMBARGADOR MARIO GURTYEV 

NADA CONSTA 

DESEMBARGADOR GILBERTO PINHEIRO 

ESPECIE NÚMERO DATA 

ACr 990 30.06.99 

DESE~IDARGADOR LUIZ CARLOS 

ESPECIE NÚMERO DATA 

AC 529 04.1 1.98 

AC 535 24.11.9 8 

ACr 885 19.02.99 
ACr 926 19.02.99 
ACr 930 02.02.99 

N IJ 044 08.04.99 

EDcVAG 273 21.06.99 

REO 132 08.10.98 

REO 134 16.03.99 

REO 138 05.02.99 

RSE 123 19.02.99 

RSE 142 17.03.99 

TOTAL 12 PROCESSOS 

DESEMBARGADOR CARMO ANTÔNIO 

NADA CONSTA 

DESEMBARGADOR EDINARDO SOUZA 

ESPECIE N MERO DATA 

AC 470 14.08.98 

AC 564 19.05.99 

- ACr 797 31.08.98 

ACr 983 16.06.99 

ACr 996 30.06.99 
ACr 999 30.06.99 
AG 232 21.08.98 

TOTAL 07 PROCESSOS 

ESPEClE NUMERO DATA 
ACr 618 26.05.98 

ACr 818 15.10.98 

AG 234 0 5.0 8.98 

Juiz Convocado AGOSTJNO SILVERIO 

ESPECIE N MERO DATA 

AC 527 28. 10.98 
ACr 898 02.09.98 

ACr 901 2 1.08.98 

ACr 908 3 1.08.98 

ACr 9 10 18.09.98 

ACr 914 05.10.98 

ACr 923 07.12.98 

AG 272 19.11.98 

REO 136 19. 11.98 

RSE 125 16.09.98 

RSE 129 23.10.98 
TOTAL 11 PROCESSOS 

VI. PROCJo:SSOS CONCLUSOS PARA REDAC,\0 DE ACÓnn,\Q 

OESE~lllARGADOR OÔG LAS EVANGELISTA 

NADA C ONSTA 

DESEMBARGADOR M ELLO C ASTRO 

NADA CONSTA 

DESE~IDARGADOR MA!UO GURTYEV 

NAD A C ONSTA 

Juiz Convocado RAl l\lUNDO VALES 

NADA CONS T A 

L DESEMBARGADOR LUIZ CARLOS 

[ NADACONSTA 

DESEMBARGADOR CARMO ANTÔNIO 

c= __________ ~N~AD~A~C~;O~N~'S~TA~------------

DESEMBARGADOR EDINARDO SOUZA 

ESPÉCIE N MERO DATA 
AC 526 26.05.99 
ACr 831 18.03.98 
ACr 951 26.05.99 

ACr 954 14.04.99 
ACr 966 25.05.99 
REO 150 23.06.99 

TOTAL DE 06 PROCESSOS 

Juiz Convocado J OÃO BRATT I 

E NúMERO DATA ESPECIE 
565 30.06.99 AC 

J uiz Coo•·ocodo AGOSTINO SIL VERIO 

NADA C ONSTA 

Vll- ACÓRDÃOS PUBLICADOS: 

ESPÉCIE NÚMERO 
AC 331 
AC 412 
AC 421 
AC 435 
AC 443 
AC 461 

AC 469 
AC 477 

AC 478 

AC 479 
AC 480 
AC 481 
AC 482 

AC 483 

AC 488 
AC 497 
AC 498 

AC 511 

AC 537 
AC 538 
AC 542 
AC 548 
AC 553 
AC 554 

AC 551 
AC 560 
AC 561 
AC 567 
AC 568 
AC 569 
ACr 414 

ACr 869 

ACr 877 

ACr 884 
ACr 900 
ACr 928 
ACr 947 
ACr 957 

ACr 967 

ACr 969 

ACr 970 

ACr 971 

AG 273 

AG 277 
AG 329 

AG 335 
AG 336 

Ao.Re~JAG 286 
A •.RegJAG 29 1 

N IJ 03 1 

NJJ 046 

EDci/AC 445 

EDci/ACr 933 

REO 141 

REO 142 

REO 145 

REO 146 

REO 147 

REO 149 

RSE 144 

TOTAL DE 60 AC RDÃOS 

Macap~a- , 4-d~tbde 1999. 
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Diretora d S cretaria da Câmara Unica 
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HIIU • t)IUY'U 
UlUKKt!t;IA : UtltbA"A Ut t;Ki ftl' WMIHil A liVlHtK 
UMiblft : lltltbRW Ut t;Mtftt~ 

AUIUK • UtltbRLIA Ut ~KIN•~ •OHIIill A nUtHlK 

~tU : "AbliU 

I!IANliP I JUvtMIUl't 

UI)IKI.UicAU: UUUUIMIII'~Y • IIIIKtUUHAUAI 
VIHR : l a, VA~A UI m"HttR t JUrtHIIn<t 
ttiiU : ~1011111 1<1 lii>IUl<IA•t.AUI!I AK 

HtUUtHtHit : ".V. UU L UIJ A 
KtUUtKIUU · I .K Ut '· 
AUVUIAUO 

IJl~ltU blfll.AU: OfJ{ttJtuSt!b/1""1'11 - tUtKtlJUNill•il 

YA ~A : , •. vA•k ltl tHIA! t IA t JUVt'IUI<I 
JtiiU • AliAKA JUUJLIAl 
HlUUtHlHit : J.l.P, IJIJ) ). 
AUYIJbAUU 

Ut~IKI ~~tlAU: U~IJII<>d'·II~V' • IUiktCIIJH~VAI 
lAMA : lé. IA~A UI t!tA"IA t JUI INIIJOI 
•ti lU :ALIAMo IUl•ILIAL 

MtUUt HtHil : >.L. 
AUVUbRUU 

IJI)I~UUllRO; Ut!IJ'J••'IfiY•• • \AltAIUKIAI 
VANA : la. VAliA UI t~ft tliA. UMtAU~ l ~Utti~Ut> 

tttiU : ALAU lit Alt" tMIUI 
VALUM ~AU~" : I. U .,UO 
NtijUlMtHil • " H ! .J 

ltWUtKIUt/ ; "·"·" · 
l•I'UttHl'lJ 

.IJ)IKI.UilAU: vU'JJ•ij•JIIV~• • tAttAIUMIAI 
YAMA : 11 VAKA Ut tAft llJA, UHIAU~ t I" l))llt~ 
lU tu qlRU Ul Hlt~IH IUI 

YALUH LAU)A : J./64.UO 
HtUUIHlHit ; A.~. ê.U UUIMUI 
HlUlll MlUU : J .n. OU) ~.1. 
AUYUIAUU 

Ut)IMtiiUt~U: OW06mltYYY • ~AltAIUMIA/ 
YAKA ; U. VAliA Ut tA~t llR, UntAJ) t )Ul.,>Un 

HliU : A~AO Ut AllfttMIU~ 
VALUK (AO~R : IO.lW,OU 
ktUUtHtHil : U .b.l UUIKIJ~ 
MlUOtMIUU : I. ~ U. 
AUVWAUU 

Ut~IKtbUt tAU: 00Ut/6lllfd/I~YY • \AllAIUMIA/ 
VAkA : ta. VAKII li~ t,.,.JlJA 1 UHtll~ t )Ull!f)Ul ) 

t tllU : ltU"UllllllttAU Ut A~UHUU 
YA lUK ~RU~A : 1.6Jl,Ull 
HlWtKtMI ~ : J UU ~. b .~.t UUIHU~ 

AUVUbAUU .. 
ll t )IMibUttAU: UOOU•H'tU/I'f1Y • IAltAibHIAI 
V~KA : la. YANA Ul tiUit liA, OHtAU~ l )lfl.t~)l)t) 
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iUIU : A~AU 11! AW!HIU> 
VALUH ~RU~R : J. 'lo4 , Vu 
Kl~U<HtHit : U .l.l. 
Mt~UlKIUU J."-l. 
RUVUoRUU 

ummUl~RU: QUUUó~~~jlm • (RltRIUHIR) 
VRKR : la. VRKR Ut ~RMitiA , UHJRU> t >UO.~~Ut.~ 

HilU : R~RU Ut RliMtH I U~ 

VP.LUK ~AU>R : 'I .UUl1,UU 
Ht~UlKlN i t : J.~.U. 

KlijUtN!OU U.U. 
RUVUüRUU 

U I ~ IKI~UI(RU: Q QUUo~ij i / Im • (Al tRIUHIA_I 
VAIU\ : Ja . VAKR Ut ~ RM I tiA, U ~t RIIS t \IM SSUt> 
f tiiU : RcRU ~tiUHHt ( . SUl' . iR !ll <.liM!li RIIU ilN' 

VAlUK ( P.Uj A : L I OU, IJl' 
HtVUtKtN i t : I .U. I. 
Ht UlltHIUU : A. l . UA ~ . 

RUVU.AUU 

U!jiHI!UICRU: IJUUI!bii 'JI••• • IAltAIUH!R} 
VRKR : H. VR KA Ut ! AMi ll ~ , I!HtAUI t >lli !S>II" 
f tllll : A~RU lll RtiMtiii US 
VALUH ~RU>R : .U M ,ou 
Kl~UtKlHit : L Ul i. UA >.l UUIHUS 
Rl~UlHIUU U.~ . UR >. 
AUYUüAUU 

UISIKl ijU! I:AU: UUOOói'l /1'" • (ll! tA I<II/IA! 
VAKA : ..1-'. VAHli IH t tiP11t lk: IJHt AIJ."J ~ .')I)U .'):)lll'~. 

HIIU : Ai AII llt RU MtN IIl~ 

VAl UH lP.U>A : 1' 1.00 
HtUUt HtNit : M.>. Ut ~ . ! UOIHIJI 
Kt~U~NIUU U.t. Ot >. 
AUVUoAUU 

UI S IH!HUI~Au : •Juu•JoH~>i l ~~v - IAllRIIJHIA.I 
VAII!l : ! a. VAHA U!. ~A M ILI H, !IK! AUi t oUcc>SIJto 
H !IU : Rt.RU U! A lJM t N I U~ 

VA lUH cAU~ R : 1./ 4~ , OIJ 
N~~UtHlN i t : ~ . ~ . Ut S. 
HtUUt HIUIJ 
RUVUoA~U 

~ .K . Ut >. 

U!>IHliUICRU : UUOOo~OUÍ I Y'• • (Al tRIIJHI A 1.1!~ IUMP~ N'.~'"'" 
VAH.~ : Ja . ~AHH l! t ~ AM I L I A, u t~t Hl.i) ~ \ IJ•. t '~ "~ 'I ' ., 

HI IU : l ~ tt.UiAU llt RliMt~ I U I 

VAl U~ l,'t!USP. : l.~jU 1 I J 

HtUOt r.tll l t : A.N. UU> ~ . 

HtUIJt,,!UIJ A.H.M. UU> ' -
quVUüRUU 

JU IIAUU t m ê I kl 

IJ I !S I IO l:IU i t:~HJ : IJt]lJ !J f'\'~" 4 / I IIY'I - t l l!~t!. I UII AIIH_l 

YAHtl : JUilA!JU t.:l ~ tl U~:;, •~ lH I~HU Utlltt • HMJtA., 

H I IU : Kt êlAnAt.RU Ll'ltl i i.IINHI.CI MtHIU I 
UKIHM JUI I AUU êl vti · IJII I!A> 
Kt UUlHt Hit 
KtUUlKIUU 
AUVUüRUU 

IU!t(JNHR ~IUitW :SA UI1A Wl:-. '\~N III~ 

MAKI IJ >tYtKI NU UU> SAKIU~ 

U l ~ I KIHIJ )(AU : OUUObYUIÍl YYY • (IIIKtliUIIAIIA) 
VAKR : JUllAUO êiYtl UtSêtHIKAll iRIIO • IJW A> 
lU lU 

UK!O tM 
: KtilAMcAU ~lvtl(iUNKll !Mtiii UJ 

: JUURUU ê!Vlt-UHHRP 
~tUUl KtNi t : !A>IUS l ltT IULU~R l UHKUA 
KtUUtHIUU 
AUIUüRUU 

ll'iR!RP (PHtoWlHil U IU~ JUl AJ 

Ul ~IKiiUl l RU: UUimô~Uó i l YYY • [UlHtêi iiiiAliR.I 
VRKA : JUIIAUU ~!Vll O!.SU KIHALI I AUIJ • UNirA> 
HIIU : Kt cl AHAiRU CI V t l(~UNHt t.I M!. H I U ,I 

U H !ü t~ : JUIIRUU clVH·UHHRI' 
Nt UUt Ht Nil : MANIA APANl'IUR !HAN!:I S~Il liA t.NIII 
Ht~UtKWU I HACI ~ . N.l l> 
AUVUüRUU 

UIOIK!iUI( RU: úOUUoYU ij l~YY • (U!HlllliNAUA) 
VANA : JUilAUU i~Vll U!.>etN IHHLWUU • IJNI> AP 
lU/O : NtêlAMA~AU êi Vll[WNHlC!XlHIIJ) 

'JH!utn : JUHAuu mtL·UNHRP 
NtUUtHlHil : tlttlSUH AHAOJU oAHI:IA 
HtUUtNIUU : Ul~UN lloRK l UHHU liMA 
RUVU6AUU 

UI OIK!iU"RU: UOUUó~UHf i ~YY • (UINt t:lliNAUAJ 
VRKR : JUilRUIJ êiVtl Ul >ltNIKAli/RUU • UNiiAP 
~ ti lU 

UNi otH 
S.t.Vl.lt l<lH/l 

HlUUlKIVU 
AUVUoAUU 

: NtêlAMt AU ll'l ll(êUHHti, IMtNIU.I 

: JUIIRVU m u · UH I !A' 
: L'LUUUH l U1tl ~UH~ilt,;~ 11At: U JU 

t ll A ~ IMU'IU~ 

DfÁRlO OFICiAL 

Turma Recurso! dos JU!sados Espe<lOJS 

TURMA RECURSAL 
PAUTADEJULGAMXNTOS 

De ordem da ttxccJenth!Jma :Senhora Juln 
ALAÍDE LOBO, Presidente da Colenda Turma Recursal, faço 
d ente a lodos os lnterenadoa e aos que virem o presente 
EDITAL, ou dele coobeclmento tiverem, que no dla 18 (dezoito) 
de ngosto do ano em curso (quarta-relu), ls 19:00 horas, ou 
em sessa.o subsequente, na sede do FÓRUM 
DESEMBARGADOR LEAL DE MIRA, r,eai!J:ar-•e-á a 69i 
Sessão Ordinária para Julg~mento dos seguJ.ntes p rocessos: 

RECURSO CRIMINAL 

N' 3.893/98 
01 lgem: 

Recorrente: 
Rcconido: 
Advogado: 
H.elator: 

JUIZADO ESPECIAL CRIMINAL DA CO 
MARCA DE. SANTANA 
Justiça Pública 
ALESSANDRO DA COSTA CAMPOS 
Defensoria P~bHca 
Jul1. ll:RNKS'l10 COLLAR!l:S 

I 

'RECURSO CÍVEL 

N' 12.821198 
Origem: 
Rcc.:orn~nlc: 
Advogada: 
Recorrido: 
Ad,·ogndos: 
Rl·l:Hora: 

N" 12.154/98 
Orlg~m: 

Rec:orr«.>nte: 
Advogrtdo: 
Recorrldo: 
.".dvog~do: 

Relolcrc: 

i\' i 3.241/98 
.Origem: 

Recorrente: 

Advogada: 
necorrldo: 
Ad\'ogado: 
Relatora: 

N" 13.566/99 
Origem: 
Recorrente: 
A\lvog:ill~~ = 

Rt·c.:u1 ridu: 
Aó,·ogonlo: 
Reiatora: 

JUIZADO ESPECL\L CENTRAL C!VEL 
BANCO DO BRASIL 
Dra. SULAJI>!!R PALMEIRA MONASSA 
ALAN HELLYfON SILVA PEREIRA 
Dr. VICENTE GOMES e DN. SINYA GURGEL 
Jutta ALAiU.E LOUU 

.Jlll7.A.DO F.SPF.C.IAL C.RNTRAL C:ÍVli:L 
TARC!Ar<Y LAII<IARÁO DA SILVA 

JUIZADO ESPECIAL CENTRAL CIVEL 
SUL AMERICA COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS 
Dr. ' Jonim D' arc Costa de Souz~ 

DOMINGOS MARTINS MACIEL 
Dr.Mârdo Valéria Plcança Rego 
Juiza ALAIDE LOBO 

JUIZADO ESPECIAL CENTRAL C\VEL 
MACAPÁ GÁS LTDA 
Dr. ~ ClehJe Rocha 
JOSÉ DA SiLVA RODRIGUES 
Dr. O svaldo Souza de Campos 
Juiza ALAIDE LOBO 
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Varas e Secretarias do Interior 

Vara única da Comarca de Mazagão 

EDITAL DE INTIMAÇAO DE sltNT!tNÇA 

'\.ção Penal n.' 575/98 
'\.utor: Ministerio Público 
A.cusado: NATANAEL DOS SANTOS SILVA 
A.dvogado: WILTON AGUINELO VIEIRA/OAB 6.744/PA 
Finalidade: Intimação do acusado, para tomar ciência 
do teor da sentenç~/profcrida na ação supra cOnforme 
dispositivo a segufr transcrito: 

"Vistos Etc .•. Isto Posto, e por tudo mais 
que dos autos consta, JULGO PROCEDENTE a denUncia 
para Conden NATANAEL DOS SANTOS SILVA, ás p enas 
do artigo 155 § 1", VI do C.P.B. A seguir passo a dosar e 
ind.ividu ' a pena. Não houve excesso de culpabilidade. 
O réu é p · ária e não registra antecedentes maculados eis 

contra si qualquer sentença t:ran.sitada em 
esar de inúmeras passagens pela policia c de 

estar res ondeado ~duas outras ações penais como se vê 
nos au s, o que~' monstra rnduta socjal desviada. Sua 
pcrsoll}'Úidade te e a pr~· a delitiva e não lhe são 
favor~eis as c~ unstãncias em que praticou o d~lito. 
Felizmente, as nsequênc · foram de pequen.n monta, 

consi~erando:tto ~ejuizo que supo:OO~ a vi~, q~~ de certa 
manel.I"a con . wu para a ocorrencta do cnme, Ja que em 
tempos atu · 1 parece-me negligência ter deixado sua 
bicicleta no quintal, sem qualquer tranca. Assim fixo-lhe a 
pena base de O 1 ano de ;eclusão que estabelecida no 
inínimo, impossibilita a redução pela menoridade. Presente 
a causa especk'\l descrita no § 1 o do art. 155, aumento em 
três ·meses tomando-a definitiva em O 1 (um) ano e 03 {três) 
meses de reclusão. A míngua de demais circunstância<~ 
atenuantes ou agravantes ou mesmo causas de aumento e 
diminuiçã o de p ena. Fixo-lbe ainda, a p ena pecuniária em 
10 (dez) <lias-multa ü razão d e 1/30 d e um salário mínimo. 
"'n casu", vislumbro aplicâvel o benefic io d e § 2° do art. 
155 , já que é de pequeno valor o bem furtado, que foi 
restituído a vítima c p or ser pr imário o réu. Subs'"'tituo a 
pena de reclusão p ela detenção e fixo o regime aberto para 
cumprimento. Por derradeiro, em observância aos preceitos 
constantes no art. 44 e seguinte do Código Penal, que 
sofreram altera çã o n a redação em virtude da recente Lei 
9 .714/98, entendo perfect:íve l a substituição da pena 
privativa de liberdade, p ela restritiva de direito. Explico: em 
que pese a vida "ante neta" do réu parecer não r ecomendnr 
substituição, p esam em seu favor a primariedade c demais 
requ..isitos ex.igídos pelos incisos I e II do art. 44 do Código 
Pena l. Cabe ao julgador, anali.sando o caso concreto aplicar N' 10.966/98 

OrJ;:em: 
Recorrente: 

JUIZ,\.DO ESPRCI:\L CENTRAL C!VEL a so.nçiio legal ü suficiêncill, visando principalmente a 
TELECO!v!UNICAÇOES DO AMAPÁ _ TELEA!v!APA ressocialisação do reu. Dito isto, substituo a pena privativa 

Ad\'ogada: Dr' KcUy CrtsUna B.Dc Uma (OAB/AI' N' J71) de liberdade, pela pena estabelecida no inciso IV do art 43, 
Recorrido: NILSON ALMEIDA DOS SAl'UOS do multicitado diploma legal, qual seja a prestação de 
Advogádo: 
Relator: 

Dcrensor1a PúbUca se1v iço à entidade pública, devendo o condenado, pelo 
Juiz JOÃO LAGES periodo de 01 (um) ano e 03 (trC..) meses, em regime de 08 

N' 1 1.340/9R 
Origem: 
Recorrente: 
Advogada: 
Recorrido: 
Advogado: 
Relator: 

N" 11.971/98 
Orlgr.m : 
Recorrente: 

Advogãdo: 
Recorrido: 
Ad,'oga do: 
Relator: 

N' 4.621/98 
Origem: 

Recorrente: 
Advogado: 
Recorrido: 
Advogada: 
Rch~tur; 

N' 12.540/98 
Origem; 
Recol·rente: 
Ac.hugat..ht: 
Recorrido: 
Advogado: 
Relator: 

N' 11.585/98 
O rigem: 
R t'c:or r rnlr: 

Advog<ldo: 
Recorrido: 
Advogado : 
Rc.lator : 

N'' 13.312/98 

JUIZADO ESPECIAL CENTRAL CIVEL 
BANCOREALS/A 
Dr. Antõnlo Taumaturgo B. Leite 
PEDRO DO VALE PIRES 
Dra. Diana CrtsUna F. da Cunha 
Julz JOÃO LAGES 

.fiJ17.AnO RSPRC':IAI. C.F.NTRAI. C.IVF.I. 
JEAN SOUZA DOS SANTOS e JOÃO DE 
DEUS MENI!ZES DOS SANTOS 
Defen5orta PúbHca 
JOSE CASSIANO DO NASCIMENTO 
Dr. Jo5é COand Bonnm 
Juiz JOÃO LAGES 

JUIZADO ESPECIAL CÍVEL E CRIMINAL 
DA COMARCA DE SANTru~A 
O LI VIO GONÇALVES DOS SANTOS 
Dr. Leonardo da SOvcJn Evungclbtn 
RAIMUNDO PRISCO DA CONCEICÃO 
Dra. MeJrvJene Ponte.!ii Prado 
Jull JOÂÕ LAGES 

JUIZADO ESPECIAL CENTRAL CIVEL 
RER!NALDO MARQUES DA SILVA 
Dr. lvhucclu F~rrt:iru Uul 
NEWTON JOSÉ LIMA DA SILVA 
Dr. Marc.elo Porpino Nunes 
Juiz JOÃO LAG ES 

JUIZADO ESPECIAL CENT RAL CIVEL 
:O.Hl. AM7-~R if;il. f":OMI'AN UIA Dlf. S II'.COH RO;'> 

Dr<l. Sand ra Ollv~?lra 
AQ U!NO M ENDES DA CUNHA 
Dr. M á r c.lo Valél1o PtCanço Rego 
Ju!2 ERNESTO COLLARES 

Origem : JUlZ.AOO I!SPKCIALCKNTRAL C ÍViL, 
Recorreulc: ASTROGILDO XIMENES BRITO 
Advogado; Dr~. Ocln~a Pereira 
Recorrldo : ANTÔNiO BF-ZERRA DA SILVA 
A dvogudo: Dr. F rancl5co Feljó 
Relator: Julz E RNESTO COLLARI!:S 

MacapA! 12 de agosto de 1999. 

Bfl'~de Oltvelra 
Chere de Secretaria da Turma Recursal 

(oito) horas semanais, cumpri-la no Batalhão de Policia 
Militar deste Município, devendo seu comandante 
comunicar bimestralmente a este Juízo o efetivo 
cumprimento da medida imposta, mantendo inoltera da n 
pena pecuniária cowina da. Custas pelo conde nado. 
Publique-se. Registre-s e. Intimem-se. Mazagão, 20 de 
janeiro _de 1999. Thina Luiza Gomes dos Santo~o 
Juiza de Direito S ubstituta". 
I . '~ 

O presente edital serâ pu · Diário ~do Estado 
e afixa do no local ostuCill!....Pado passado esta cidade~ 
de Mazagão, a dois diD.s dt( mês e agosto éte 1999. Eu, 
Elke Bezerra d Cunha, C cfi de S cretaPia, subscrevi. 

Vara Única da Comarca de Mazagão 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SENTENÇA 

Ação Penal n.' 576/98 

Autor: Ministério Público 
Acusado: NATANAEL DOS SANTOS SILVA 
Advogado:DEFENAP 
Finalidade: Intimação do acusado, para tomar 
ciência do teor da sentença proferida na ação supra 
conforme dispositivo a seguir transcrito: 

"Vistos Etc ... Is to pos to e conSiderando 
o que mais dos ,autos consta., e acolhendo I a posição 
Mic.i!Jteriru JULGO PRO C EDENTE e m parte n d enúnciA 

:inn.ugural e, de consequ ência, para ADMITO o réu 
NATANAEL DÓS SANTOS sn.vA , com qualificação nos 
au tos , como incurso nas penas <lo art. 129 caput do 
Código Pew>.l. CRITÉRIO DE INDIVIDUALIZAÇÃO DA 
PENA. Atento às normas orientadoras do art. 59 do 
Estatuto Repressiv; , ·passo a fixar-lhe a pena. O rêu agiu 
com reprovnbilidad.e, ficando sua culpabilidade 
eviden tem ente demonstrada pois, imputável õ.. época do 
fato, tinha consciên cia plena da ilicitude de seus atos, 
sendo·lhe, portanto, exigivel condu ta d.iverna. É 
tecnicnmente primário, apesar de seu s antecedentes não 
lhe recomendarem, pois res pon de a ou tros processos 
n es te J uizo (Os. 13;28 et 57). Sua conduta social 
demonstra estar inserida no contexto em que vive, a pesar 
d e não pos suir a tivltlede laboral definida (Os. 08 et 42). 
Quanto a su a personalidade, esta d emonstra tendenciosa 
a pqitica de a tos ilícitos. Os motivos do d elito são 
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injuatillcáveis. A!J circunstánciao em que ocorreu restatarr 
evidenciadas; não se verificando como conaequênc.ia. 
entretanto graves riscos à vit:ima. e esta, por seu turno, 
não deu motivos naquele momento, à conduta do agen~. 
Aaaim, em !ace de tais elementos, e entende.a.do ser o 
suficiente para a reprovação e prevenção do crime, fixo-lhe 
a PENA-BASB em 06 (seis) meses de detenção, pena esta 
que, diante do reconhecimento das atenuantes da 
menoridade e da confissão (art. 65, incisos I, t• !igunl. et 
m letra •d•, do Código penal), reduzo de 02 !dois) meses 
de detenção, a qual em face da ausência de atenuantes ou 
agravantes outras e de causas especiais de diminuição ou 
aumento, queda-se definitiva em 04 (quatro) m- de 
4etenç6o. O regime inicial de cumprimento da pena 
aplicada serà o aberto (art. 33, § 2•, letra c, do Código 
Pena). Por entender incabível ao csso presente, deixo de 
conceder-lhe os beneficios da SUBSTITUIÇAO DA PENA 
PRIVATIVA DE LIBERDADE POR RESTRITIVA DE 
DIREITOS e a SUSPENSAO CONDICIONAL DA PENA, por 
não atender o réu 8.9 exigências dos artigos 44, inciso m et 
77, inciso U, ambos do Estatuto Repressivo. Transitada 
em julgado esta decisão, proceda a Secretaria do Juizo as 
anotações e comuni.caçôes de estilo, lançando-se o nome 
do apenado no rol dos culpados Custas ex lege. P.R.I.C. 
Mazagão, 03 de maio de 1999. Rogério Bueno da Costa 
Funfas. Juiz de Direito. 
O presente edital serà · o no ~--· Oficial do 
Estado e afixado no Cal de C03 e. ado e passado 
nesta cidade de ão; dois dias d mês de agosto 
de 1999. Eu, • Elk!-1ezerr da C , Chefe de 
Secretaria, o s · • 

Vara Única da Comarca de Mazagão 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SENTENÇA 

Ação Penal n.• 499/97 
Autor: Ministério Público 
Acusado: GEANCARLOS RIBEIRO 
Advogado: DEFENAP 
Finalidade: Intimação do acusado, para tomar 
ciência do teor da sentença proferida na ação 
supm conforme dispositivo a seguir transcrito: 

"Vistos Etc ... Isto Posto, e por tudo 
mais que dos autos consta, JULGO PROCEDENTE A 

DENÚNCIA para CONDENAR GEAN CARLOS RIBEIRO, 
como incurso nos artigos 155, § 4•, VI e 180 •caput'', 
todos do Código Penal Brasileiro. Atendendo as diretrizes 
do art. 59, do Código Penal, passo a dosar as penas. Não 
há excesso de culpabilidade na ação do réu, é primário e 
não regjstra antecedentes criminais. Não há nos autos 
nenhum fato que desabone sua conduta social ou o isente 
de pena. As consequências: apesar de grave, eis que o 
montante apurado na conduta condenada é alto, as 
vitimas recuperou·as, não tendo a vitima não co.ntribu.ido 
para o resultado. Por todo o exposto, fixo a pena base em 
02 (dois) anos de reclusão pela prática do crime previsto 
no art. 155, § 4° do CPB. Quanto a prática do crime 
previsto no art. 180 •caput", fixo a pena base de 01 (hum) 
m ês por ter confessado espontaneamente sua participação 
no evento delituoso. Faço--o amparado no art. 65, D, .. d,. do 
CPB, toma.cdo·a definitiva em um (hum) ano. Descreve o 
art. 69 do código Penal Brasileiro: "Quando o agente, 
mecl!ante mala de uma ação ou omiasão pratica doia 
ou mais crimea, idênticos ou nio, aplicam-se 
cumulativamente u penaa privatlvu de Ub""dade em 
que haja inconido ... " E ê o que se apresenta no 
momento, motivo pelo qual fica o denunciado condenado a 
pena de 03 (três) anos de reclusão. Condeno ainda o réu 
ao pagn.mento de pena pecuniãria, que fixo no mínimo 
legal, ou seja, 10 (dez) elias-multa, a base de 1/30 (um 
trigêsimo) do salário mínimo vigente. Fixo o regime semi­
aberto para o cumprimento inicial da pena, tendo-se em 
vista que sua condenação é iofcrior ao máximo 
estabelecido e que sua conduta no meio social é razoável, 
tendo e. vítima se revelado surpreso com o ocorrido, eis 
que já o conhecia em outras circunstâncias e que não 
oferecerá perigo a sociedade. Expeça-se mandado de 
prisão se por al não estiver preso. Após o trânsito em 
julgado lancem-se o nome do réu no rol dos culpados e 
procedam as anotações e comunicações de estilo. Custas 
pelo réu. Publique-se. Registre-se. Intimem-se. Mazagão, 
20 de outubro de 1998. Samuel Rubem Zoldan Uchôa 

Vara Única da Coman:n de Laranjal do Jari 

. ' 
EDITAL DE PRACA 

O Doutor BAIIUEL RUBEM ZOLD.All UCHÔA, MM. 
Jui.t de Direito Substituto da Vara Única da Comarca 
de Laranjal do Jari, Estado do Amapá, na forrna da lei, 
etc. 

Faz saber a todos quantos o presente Edital virem ou 
c:lelo conhecimento tiverem, que o porteiro de auditório, 
autorizado por este Juizo, promoverã a 1" Praca do 

~~10 OFICIAL 

LeiJAo P1l!t!lco à venda do bem abaixo discriminado, 
penhorado nos au toa da Reala!Da9Ao CI:Hl n• 
1.11111/99, em que é figura como exequen~ THOMAS 
DOS SAKTOS FURTADO e como executada 
DALV.AIIBTB 1JIIA J'RBITAB, no átrio do Fórum, 
aituado na Av. Tancredo Neves, 2605 - bairro do 
Agreste, no olia 06 ele aetembro .te 1999, u 9:30 
horu, por preço igual ou acima da avaliação, tendo o 
bem e.a aeguin~a caracteriaticaa: 01 (uma) - toda 
em madeira 4e lei, coberta com telhaa brullit, 
meclln.4o (8) oito metroe de fren~e por 8 (oito) 
metro• da &ente aoa f\uldoa em amboa oa ladoa e 
(8) oito metro• na ll.nha doa fluldoa, locall.zada na 
Av. Tancreclo J(.,..,ea, n• 873 - bairro Centro, neata 
cidade .te ~al .to Jari-AP, tendo como 
camo4oe: .tola quarto•, codnha, 4uu aa1u e 
banheiro, - eata coJUtnWta em um terreno 
meclln.do (10) 4ea metroa de l!reote por (30) trinta 
metroa da l!rente aoe fwldoa em amboa oa la4oa e 
(10) 4ea metroa na ll.nha doe flul4oa, conl!ronta-ee 
com o lm6Yel na ll.nha do lado esquerdo com a 
Paaaare!a Jfo- SenhoR da Paa; 4o lado 4Jreito 
com a Paeaa&em elo To..,....,, an.llada em R• 4.000 
(quatro mil realal, a qual encontra-se aob a 
reaponaabilidade de. executada. Caoo a parte 
executada nao aeja lntlmacla peaooalmente para o 
letao, Oca 4ea4e j6 Intimada por eate editaL E, para 
quem quiser arrematar o bem, deverâ comparecer no 
dia, hora e local discriminados, ciente de que a venda 
serâ à vista em dinheiro em espécie ou através de 
cheque visado, ou ainda, mediante caução idônea, 
cabendo ao arrematante o pagamento das despesas 
judiciais da realização do leillo. Caso não alcançar 
lanço igual ou superior à importância da avaliação. fica 
desde logo designado o olia 28 4e utembro de 1999, 
u 9:30 horu, para a realização de. 2" praça. E, para 
que cheque ao conhecirnentD de todos, principalmente 
dos interesaado, passou-se o presente edital, em mais 
de tréa (03) vias de igual teor, que será afiXadO no lugar 
de costume e pubticado na forma da lei. O QUE 
CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade e Coi'JUlJ'Ca 
de Lolranjal do J ·, Estado o Amapá, 'nta dias do 
mês de julho do ano de · novecentos e noventa e 

Ant io Ro al de A. Nu ea, Auxiliar 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Prazo: 30 (trinta) dias. 

Ação Penal n• 622197 
Autor: Ministério Público Estadual 

a Bastos), 

Ráu: RAIMUNDO DO SOCORRO AMORIM DA SILVA. 

Finalidade: INTIMAÇÃO do réu RAIMUNDO DO 
SOCORRO AMORIM DA SILVA, para comparecer 
na audiência de Instrução Criminal designada para 
o dia 29/09/99, às 11:00 horas, neste Juizo. 

Sede do Juizo: Fórum de Oiapoque, Vara Única, 
Av. Barão do Rio Branco n• 17, Centro. 

Oiapoque-AP~999. 

Ana fta.~alho 
}11iza de Dmtto SubJtitulo 

Publicações Diversas 

EDITAL DE PROCLAMAS N"190 

BEL'. MARIA CRISTIANE DA SILVA PASSOS, 
Oficial do 2• Registro Civil das Pessoas Naturais do Distrito 
e Municlpio de Macapá-Amapá; 

FAZ SABER 9ue se pretendem casar: 
ALEXANDRE VERISSIMO DE FREITAS, brasileiro. 
solteiro, natural de Rio de Janeiro - RJ, filho de Joao 
Figueiredo de Freitas e tracitda Verlssimo de Figueiredo. 

AURIVANE RODRIGUES MACIEL, brasileira, solteira, 
natural de Macapá-AP, filha de Alberto Cavalcante Maciel e 
Maria Rodrigues Maciel. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha· 
se na forma da Lei. 

Lavro o presente para ser afixado em Cartório e 
'publicado na Imprensa local. 

Macapá-AP, 12 de agosto de 1999. 

MONICA JACKELINE DE S. FURTADO 
1" Escrevente Autorizada 

Livro: 01-D FLS.190 

Pa(l.19 

CARTÓRIO JUCÁ 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O oficial do registro civil de casamentos e 
mais Anexos da comarca de Macapá, capital do Estado do 
Amapá, República Federativa do Brasil, por nomeaçao 
legal, etc ... 

Faz saber que pretende casar. 
EDMILSON TELLES MIRANDA e 
MARIA DAS GRAÇAS BARAÚNA DE 

SOUZA 
Ele é filho de Joao Miranda 
e de Maria Marlene leites 
Ela é filha de Maria Baraúna de Souza 

Quem souber de qualquer impedimento 
legal que os iniba de casar um com o outro, acuse-os na 
forma da lei. 

Macapá-AP, 12 de agosto ( 08 ) de 1999 

HELENISE Rd'. DA COSTA TORRES 
3" Escrevente Autorizada 

FEDERAÇÃO DAS INDÜSTRIAS DO AMAPÁ-FIAI' 

M~NOIIMA'IIIIIIN'Ot-

o p.- do -.ç~o c1u-dO.......,. -I'!AP, no 
uso cs. auu lltrtbulç6ea 1t1ga1a c:ontld8s nos aJtigos oM • 48 do ElbtUto 
Sodloldo-..çloclu-dONnapL 

IOI!SOI.IIE: 

Mlgo t•. BA1XM o - INSl1WÇoio NONIAllVII quo 
e><lenton os tiO!ç<les do '*-lo do F'I!DI!JtAÇAo DAS IOJs'TitiAS DO 
/OMN'Á dO ~ I'IOCOI • - DologodOo .. &olld- J1811o 6 
Cotlfeduaçio JliiKionll da lndOslJ1e.CM. e •;.a• ~ pwa ..,. 
-doS-)-.~noporlodDdot••:lDOZ. 

CN'll\11.0 I 
QAS QISI'OIICOJS P!tCI.MINNWi 

Arttgo 2'". M ~· pat1 a Dntofta • ~ Rtc.el da 
fedençloclu -·do ......... -flN', ..... - do ... Doltgodao 
R-""*'AConl--dolndüolrta•all,­
....aucs..tm~c::cmo~noa~CII~* 
MDINSliiUÇAo NOIUolAllVA. 

A1t1Qo ti' • .,. oloiGoOudo quo""" oootfgo 2'--.., 
um.e ünk:a ~ do ecn..1t1o de ~ convoada 
~pera .... nra. 

t 1• . o qlJCWUM minemo ~ • pttmt.l.ra canvouçlo .,.A a 
ma~o<~odu~- ..... -.--.ao 
f1r1""')-opóo•..-..----·-do­
"""'""' .. Doltgodao. 12'. llololçiodo_ ........ __ _ 

ruUZMia N Z' cham.S.. • ......,. por II'WIIarili &lmpiM doi: YOtol: vMdos. _, .. ~- ... -·--""*' 
ao CoNelho de ~ cll AAP, twt clrMtD • 1 (um) \lOtO "'' 
tWçüu Plt'l p ... ~doe cst'QIX eMttYol que CIOft'cPISim • Ohtoc1l 
I O ConMiho F1ac:et da ~ dois fod(lsb1Q do Amlp6 I dt MUI 

~- JuniO. Coof---do--ali. 
1 1•. o voto do cadl Sindklto .. ,.. •xpruao pcw um de ..us 

""-Junto ooc;,_clo .,._..,_do I'IAP quo •­
.mllfettvo uwddo •, • ~ 2 ~1) do IDdmO &lnckMo em 
concSiç&s de vot.r, Md constder.clo...,.. o que ~o podO de l'l'lollor 
~ nt DIMOfla do relendo Slnc:lc.lfo. OU, IUCit-afvWMntl. O mata 
---<IOM!go:Ddo-Sodloldoi'IAP. 

f2', S6poóri\IOQfoDtlogodorop-doSII!cllcoO>que 
- ..........,_. rogulw ~ ' ....... - -do Mlgo " do - M~gor. o--oiX1gMdrto• ....-

Pmgrofo llnl<o. llctM<to do Conoolho do--.., 

-- .... --. ololçlo poóri- ........ _... 
AlUgo r 0 voto aemlto -' O dglo IAegUrado fMIIIos S<llul .... _; 

1. U.O de ciduM Unlc.a conllllndo • ~ complea pwt a Dll- Conoolho l'loealo Dt--A CHI. 2. bolanwllodo...._orlftl ~~no ~do 
ut<ddodoVOio. 

1 V.rl'k:açlo ca. auttnt:kidMie da c6c:lul.H • vwta du rubflea 
____ .. __ do_ 

~ Empregoôewnlqutlaaesl'ft&ln~dowto. 

CAPtl\A..O I 

DA Cº""'3CAÇin DAS E!.EJCOQ C MGJIIftO PC ctt.yAS 

Artigo .,. N ~6U Rt'IO C:Onvoc:adU pelo ~ da ......... -q ... ___ )omol_do __ 

-" 2D cM.e .a. da ~do ~ devendo~ .. llftudo na 
_ .. _. ______ do 

- •• do ~ olldol ... DologodOo -
......-po~a-.çao. 

Potfgrllool.--o-..-~ 
1) -horlolocoldo_.,. 
b) prouo peno rÇo<ro du .._. coon~ quo pn<-lo 
c:ont:on'W., pMito, que .. ~. ptftlr cU publtaçlo do ~ .. 
!lolçOos; 
C) hcrifto de ~ da Slcr ... da Comlado que 
ptOQIIdtri aoe ffQiatros q~~e • rlt«wn ~liaS 8:00 ú f2:00 
horuo, du U:GD 1111 ti:OOtooru do SOQundo I .......... 
d) prouo pon lrnpcognoçlo--.., 

MlgoB'.O"""o poro-·- u .. _do""- do 
Con-l'local•-~""*'lall- ... 10( .... )dlu-do 
dAta rNIICada p.tnlll ~ •• tWç6aa. 

-·· 0~<10-do ___ _ 

feito em 2 (duas) vt.s, eont•ndo ~a manH'Mtlçlo forrft6l da 
tt'dos 01 com~ u..alnUI:ndo oe ..,. re.JplldiYos c.p. 
- oo P- do ~ elo .,.-.. do FIAP, --oog--: I~ •1c1Y do - do CAHOIDIITO A -~ 
~ÁRJOETI!SOUREIRO,~"""proyodo IHidlndoo....,. 
do--do-

"~ Comprov .... do quo o CNIDmiiTO lll'!a!SIDEHTI!. pnlprtoUr1o 
lndMduolouaódoclo--lndustrlolomplono-•-­
IIZ(_)_,s: 

·~Declonoçlodo...-. P-, - .. - .. LAI,do""' 
• encontrar 1ncwMJ, .m qUIIquw lmJ*ItMnt.o ~ bem COMO tocfroa 01 

-·-.. -·Dif-dOCOn--·-~ Junto i eM. 
I 1•. Ocornndo ·~c»-.~ nome a c:wp ......,_ tta 

mata dt uma c:hlpe. a Combslo bitolai IIOidtar6 do ....mo a 
manw..toçlo lormol o poroocrtto.,. quodlopo ...... _... 

t~.A cllopo quo licor~ wl - .. no prazo doai 
(_._, ___ _ 

fS".II---·--11ooT-R>do DINatodo ___ ..... _ ... _ .. _ ... 

..S. onde. ~ utHtr klc.llradl, conlotrM cllpotJç.lo do NtJrgo 41 do -- CN'I'NI.O• 
IWI M'IIGH8:0p 

Mlgo10. A-doCIW'II_I_._..,. 

- do .,.,.,_ do - do """"· - ~ 
- dll1gldo 00- ... - .... - do =. .. n (-.-v--do-- peno nocol*<> .. 

Mlgo 11. O rupono.ivol pola CHAPA - -' 
~ nallkado • podlr.t ....,..,. • ~ .. 3& (W'a • 



I 

Macapá, 13.08.99 

qu&oo) tiofos •ntH do prazo Oni.l d• A94tro. em documento dLitQklo ao 
Prulcl<n!<ôaFIJIP. 

Artigo 12. lnrtruSdo o proe~. ~ Prbklente da Fedefaçlo das 
lnd:htrlu do ~AP. :3~ re:unlt i co;n as pcrtes lntet"~as I'! o 
CoMdho ~ Repruentant•~ ~prolatar • dtcl :;io nnd até- 12 (doze) 
hool.s lltltt:s do prazo ftnll doe rtglstro. 

CAPfl\JLO IV 
OACOt!STin.JtcAQt; FUtfC!OiiAJAENIO DA MESA COlETORA E 

~~ 

Nt!go 14. P.:ua atendtr o plorto, o Pre~ente d.l F«ttraçlo 
~ulrA uma ~sa Co!~ora, que runçtonarã 'otl a exc:lustva 
m.:pons.abUXb~ fie t:m Pr~t~;: ~ d.:~ is mt:!hlos. 

lu1igo 15. Substitui~ o Prt"'~1~c da Me4'1'1 Coletor• um dos 
ri1e~:1os. dP. l'!';odo que ~a sempre Q-'J...'fn resp!)r.\1.1, pessoalmente pef.1 
c;~-e.;r. e re~u~~~~ do ?roc.ct.:sO StH.or a!. 

§ 1~>. S:!:Na mottvo de força malol, todos os metnbros da Mesa 
Calflor-• d~V'C'k e~r pr~""rttl!. no trto de ABERT\JRA e d t 
E!Tcs;~Jo;1BnOOO'S trnb!!h!)s de v«.=ç.ao. 

§ ~. O n4o eompuc::drl'ltnto do Prc::sldentc cJ,a M~ Coletora até 
3'J rr.nfJI.) ~.Jtc.: :!!':te2 1.51 hera >krt~r.tt-:lt! ~UI o Inicio d~ 
\'otc.~, .au,-:;;;'~t4 ~ Pr~!~!e. dos tftli).~txls I) me!:6rlo n"ls ldo.so. 

~ 3- • PoQuá o ~mbro dl! ll\4!s.~o CokJora que B!I.$Umlr .a 
Fr~s!.::énr.!a ~s lra~I:O.CS nem~Ar "tld 00!:.~ dentre n:: pessoas p~M.ent~s. 
os. membros qo.t forem n~"-...ssiric~ 1\ ~ compo~o. 

CAPlPJLOV 

ftA V01ACÃQ E OA APUR~ 

1\.rtigo 1S. No dla e ioul d~Hfgnbdo-s p.o~r:!. a r~alluçho da 
Reunao côo Ccr.!clho de R~se-r.t.r:otr-s. 4n te:s da hora do lntdo da 

votação, os membro~ da Mesa Coletora vc rtfiurào u estio tm ord~Cm o 
m3t<:tl.al e t: ema Ga...::llr.o.d3 e reçdher os votes, pro'lkkn:tando para que 
~j~rn !iUFrfdcs oc. e'A."'ntuals dcllciêndas. 

P~:!grlfl'o Lmlco. Qu.:llquer das cha~s CO.'"\COrt('n tes .tiO p!elto 
porter.l lndlcôlr 1 (um) fiscal, cujo nome Soefi epresentado <:~o Presi~te da 
U~!\:1 CofetíXB, que o ~lstJa rã em ALl. 

Alti.30 17. lnlct.ada ., 11014çl'io, cada el~ltor, ptla ordem de 
ln:::ct1ç6Q par;, vota~. df:'ÇO!s de ldenth1Cl:do, au ln.uA a folha d~ votaçio, 
fK~b~4 a C'6dutr; únia rubfict.da pelo prl!sldente ela Mesa Coletora e, na 
u~M lnC:ev.aas:..<liv~. exen:er.S o dlrcMto d"' vota r, ótpo:.it.~~:ndo , em segukta, a 
cesp~"'tfva c~u\a, fech.:td.:~, na urn!l ~ votAçJo. 

ArtitJO, 18. A M~...a eotc:or.:. resoNerÃ, d-e lmedl01to, as dUvidas.~ tl' controv«m:: que surntrem duunte a votaçao, tran::fonn::ndo-se 
!m~fla:unente em M.eu AtlU redora co nn:~.l do Ultimo vounte exercer seu 
~lrettc. 

fi t• . Apr~·untando, quãlqUN c~:JI<~ , ~I .ui de rasuras ou dlzeres 
sc=cNivel.s de~ ldent:lflur o e~ltor, o voto ~rá anul.ldo. 

<i ::0 • C:u:~lqul)r pmtuto ~~rt t votaçlio e a apurliÇ6o ser& 
reglom~o ern l..t'l. 

Artigo 1:!. Tb'71lln:da n .1punçao, o Pre~nte d~ J.1t !.a 
Apur.sdcr;. p.-ocl.llrr •• uA e:c:tos os C3náldôitos vencedorc:o, re-u l str.!ru:lo--s~ o 
r!!':sour..ado dos trq.b&!ho s ~~!!orais na AJA ~ r~unla:o, na qual M!rá 
men:lcn$:~~. cbri{ptorb:mente: 

a!. Dia, hora e local da dbertura e «ll encerr~menlo dos trabalhos; 
h). O resuMAdo dll apuraçilo, especl!lcando o número óe 

votlintl!s, c!o votos .!lribuido~ :~: u da chap3, de voto~ em brinco ~. da votos 
nulos; 

c). O r~l~tro ele ?fcit~$10 e de outro! ~ ccorrh.d :s. 
P~Jágra:o ünlco. A t>J.a ~rá :.:ambé:m seri as5lnada pelo!: 

eorr.pcntntes: (j::; f.'res.a Coletor;~ e Apuradorl:, para que produza os seus 
deH.osl~als 

CAPITULO \11 
OOSREÇURSOS 

:.rtigo 20. O re<:urso contra o ré!utlado das elelçtk.s .ser6 dlrtgldo 
:o Prcsktcnte ~ f-IAr, no pruo de 48 (qu:uenta ~oito) horas, a cont:u da 
p;od~maçõo do:;. \~eedores, oprc~t.1d0 prn um membro do Conselho 
~ R:::pn::.:n~nte::, entregue em 2 (du :.:s) vt.::s . n;a S«:rcUr1~ d~ FcchHIÇ~O 
l.!lS lrn:!thUias ao Am<:~p.i. 

.'-.rt!go 21 . Protocolludo o r«urso, cumpre ao PresJdente da 
FIAP nóU.'k.ar o recorr-k;G para, em 48 (qu.u~ta e oito) horas, a~sentar .as 
c-cntn.f~~~s. 

A:1igo 22. Apre~!:nt.ada .as corrtra-fll.Zõe.s ou rindo o prazo de sua: 
1preser.tz.ç-.S.o, o Pres.ldl'Jltt' da Flii.P, em 24 (vinte e quz:tro) hor.a.s, Instruirá o 
procC's~. tf'K:tmlnhaildo-o pan~ a!)rcclaç~o c dell beuçlo do Con~lho de 
n~po-t.::entantu qu~. no PfAlO de 6 (einco} dias, prolerlrã a decisão 
l'rreco;r1vel. 

,"\J'tigo 2l. C recurso de que lnU o <HUgo 21 desta tlonna não 
mais pcx.:er! verur sobre 3 int'l!!glbllldMJe t!e cluldlcJato que ra ~IJ rarte de 
du:pJ co!iootTente, o q~ dever! :oer argU!do por oc.asl!!o da lmpugnaçlo 
das cNp.a5., n: lonna do .:utlgo 10. 

P~rüfo Un~o. Após a dect~o ~ Com:elhO de Rcpres~ntentes 
U>bt~ o ~-urso1 o proc1:5So seri arqu ivado. 

CAPITULO Vil 
~ROCESSO El.E TORAL 

Artltlo 2i ~À Comlss!o EJettoral nome;& ~·Porta ria n6 016199-
FIA? lncümbt: crouwu· o proc.ecso enttor.~l. 

a). Edrttl ~ Convouç!o; 
b). FoiM ~ Exemplar d& ~ornai no qual fOf publicado o Edi tal de 

Convouç!o; 
c). R~UHI:rrn!:NM de Hegl.stro de Cl~pa e seus ~~os.; 

d). E2.p..."d~.f'11e ~vo i composlç.So da Comlss~o Eleitora!; 
e). Folha dõ~ Votaç.lo; 
f). Ab de, re unllo d e Elel.ç l o; 
g~ ~~plt.r da C4:dula Uni~ de vot.ç!o 

CA?h'Ut.O VIII 
OAS O!SPOSK:OeS GERAIS 

:..r~ 25. Comptote l Pres!dêl"lda da AAP. dentro de 10 (de-l) 
dl:~s d.ll telllzaçlo Q.s e4t-lçõu, &r pubo!it.'<lade do tesuttlt10 do pfa-H:o, 
comunk-u.do .ao Conselho d11 Rt.plesentilnte:J, a CNI e ao Minlst@r1o do 
n3botho. 

Aftlg.o 2S. A pos.2 dos ~~ diJ~ cR 1eofd<'l com o previsto 
no &tattrio~l da AAPou s.efl, no dl.l 14~ de.zembro de 1~. 

Artigo "C. An Constiho de Represenil:!ntf's da AAP compete 
llij;»1r u IM:J.lf'I.U e dlrtmlr as C:úvldu survt<Sas na apUaçlo de~ta 
IUSi'l\UÇ:ÂO P\'OrudATTVA. 

Pftttqrdo Ún!co. Em n!o havendo cons.en:.o para os ftnç de que 
trat:l o CApO! dele artSgo, a OKisho do ConWI'IO de Re:pruent:tlntu será 
1o:Nfda por rr.at!om de votos. 

Artigo 23. Ra~ u dl~slyüs em contririo, f.nl e~l.al, 
aqut:la.s que lfrontern I! preunto ~ cu que presc lncb.m da..s 
Dispo.~ ~.ir1.sa da RAP. bffn como ,a Co:'!S11tuJçio ~er.al . 

.t.rtl;a 23. A~~ TUSíR'fFJ./J N<>Rfri, ATWA ~em vjgor a 
~~d.lda:.:de~puMk.lçlo. { j . 

~Ciê.~C1A, REGI SE E CUM?RArSE. 

DIARIO OFICiAL 

fRANGALO INDÚSTRIA E COMÉRCIO LIDA 
GRANJA FRANGALO. 

Toma público que recebeu da Secretaria do Estado do 
Meio Ambiente Ciência e Tecnologia -SEMA-AP. A 
Licença Prévia n• 003/99, com validade de 120 (cento 
e vinte ) dias,. Para a atividade de Criação de Frangos, 
abate e fiígorificação à Rodovia Duque de Caxias Km 
10. 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO AMAPÁ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REGISTRO DE 
CHAPAS 

Faço saber que no dia 11 de novembro de 
1999 serão rea lizadas neste Conselho e leições 
para renovação de '1/3 (um terço) de s eu Plenário, 
abrindo-se o prazo de 10 (dez) dias, durante o 
período de 26.08.99 ( Quinta -feira) a 06.09.99 
(Segunda-feira) para registro de chapas que 
deverão ser constituídas de contadores efetivos e 
contadores suplentes e de técnicos em 
contabilidade efetivos e técnicos em contabilidade 
suplentes, de acordo com o disposto nas 
instruções aprovadas pela Resolução CFC n° 
833/99 e o Estatuto dos Conselhos de 
Contabilidade. 

Pres· 
r. 

EDITAL DE CONVOCACAO N~ 00 1/99 - C 

A Comissio El e itoral Federa l - CEF - do 

Co nselho Federa l de Engenharia, 1\rquit! 

tura e Agronomia, usando das atribuiçõ­

es que lhe confe rem os art igos 5~ c 32~ 

do Re gulamento para as Eleições dos Pre 

side ntes dos Conse lhos Pede r al e Reg i a-

na is de Engenharia, Arquitetura e Agro -

nomia, bem como dos Conselhos Federais, 

aprovados pela Resolução n~429, de 08 

de julho de 1 .999, convoca os Profissi~ 

nais jurisdicionados pelo Sistema CON­

FEA/CREAs a fim de partic i parem das su 

as Eleições, dando -l hes ci~ncia dos se -

guinte s dados : 

1 - Data da eleiçio: 10 de novembro de 

1. 999 

ll - Horirio: das 09:00hs is 21 :00 Hs 

Pág. 20 

s uplente , habil itado na fo rma da Lei , 

de vendo o registro de candidatur a 

ser i nstru ido com os document os a 
que se repor t a o art igo 20 do refer~ 

do Regul ame nto. 
V - A Reso l ução n9 429/99 que es t abe l ece 

o Regulamento para a s Ele i ções dos 

Presidentes do CONFEA , dos CREAs e 

de Conselheiros Federais, encontra -

se ã disposição dos interessados na 

sede do CONFEA e dos CREAs . 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N.0 001/99- G 

A Comissão Eleitoral Federal - CEF - do 
Con selho Federal de Engen haria, Arquite tu ra e 
Agronomia, usando das atrib uições que lhe 
conferem os artigos 5" e 32 do Regulamento 
para as Eleições dos Presidentes dos Conselhos 
F'ederal e Regionais de Engenharia, Arquitetu ra 
e Agronomia, bem como dos Conselheiros 
Federais, aprovados pela Resolução n.• 429 , de 
08 de julho de 1999, convoca os Profiss ionais 
jurisd icionados pelo Sistema CONFEA/CREAs a 
fi m de partic iparem das suas Eleições, dando­
lhes ciên cia dos seguin tes dados: 
I - Data da Ele ição : 1 O de n ovembro de 1999. 
li - Horário: das 09:00hs. às 21 :OOhs. 
lll - Cargos a preen cher : 
a) Presidente d o CONFEA; 
b) Presidente do CREA-AP; 
c) Conselheiro Federal Geólogo ou 

Engenheiro de Minas/ Man dato 02 (dois) 
anos in ic io: OI /01/2000 Término 
31 /12(20 0 l. 

IV - Registro de Candidaturas: 
I - Locais : 
a) Pres idente do CONFEA- Sede do CONFEA: 
End ereço do CONFEA: 
SEPN Q. 508 Bloco "B" 
CE P: 70740 - 527- Brasilia -DF 
b) Presidente do CREA-AP - Sede do CREA-AP; 
c) Conselheiros Federais - Sede do CREA-AP; 
Endereço do CREA-AP: 
Av. Raimundo Ãlvares da Costa, 1597 /Centro 
CEP: 68906 - 030 - Macapá-AP 
2 - Prazo de Regis tro : até 10 de setembro de 
1999. 
3 - Prazo de Desincompatibilização (licença): até 
10 de setembro de 1999. 
;! /- Con dições para Registro: nos termos do 
artigo 15, da Resolução n .• 429, de 08 de julho 

111- Cargos i preenchcr : Presidencia 

CONFEA, Presidencias dos CREI\s 

do de 1999, poderá candidatar-se o profissional d e 
e JJível superior interessado em concorrer à 

eleição para Presidência d o CONFEA ou 

IV -

1 -

Conse lheiros Federais . Presidente d o CREA, bem como o p rofissional 
Registro de Candidaturas: in teressado a concorrer à e leição ·a Conselheiro 
Loca ls : A) Presidente do CO:JFEA-se Federal e seu suplente,' habilitado na forma da 

.. - _.-bei, devendo o registro de candidatura ser 
de do CONFEA . B) Pr es l dente de instruído com os documentos a que se reporta o 
CREAs-sede dos r espec tivos CR EI\s . artigo 20/do referido Regulamento. 
C) Conselheiros Federais - sede do_E.. '!..--Á Resolução n .• 429/99 que se estabelece o 

Regulamento para as Eleições dos Presidentes 

2 - Prazo de Re gi s tro: at~ 10 de 

bro de 1 . 999 . 

- do CONFEK; dos CREAs e de Conselheiros 
setem-- - Federa is;' encontra-se à disposição dos 

ínl:ér'~ssados na sede do CONFEA, dos CREAs e 
de Conselheiros Federais, encontra-s e à 
disposição dos interessados na sede do 
CONFEA e dos CREAs. 

3 Pra zo de Des incompatibil izaçio ( li­

cença) : at~ 10 de setembro de 1 . 999 . 

4 - Condições para Registro: nos termos 

do artigo 15, da Re s olução n~429 de . 
08 'de julho de 1. 99 9 , poderá candid."_ Çon s. Fed. Arq. ANESTOR TOMBI NI 

Coord en ador d a Comissão Ele it oral Fe deral tar - se o prof issional de n ivel sup e­

rio~ interessado em concorrer i elei 

ç ão para Presiden c ia do CONFEI\ ou 

Presidente do CREA, bem como o ,pró-


	

